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grantes casan 

De Canadá regresaron a I t a l i a c inco emigrantes pa ra contraer matr imonio con otras tantas mucha
chas de una aldea de los Abruzaos, con las cuales han vuelto a sus lugares de trabajo. E n l a foto, 
las cinco parejas de novios embarcando con e l t raje de l a cerenionia» en el puierto de N á p o l e s , 

rumbo a C a n a d á . — ( F O T O F I E L ) 
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S e i n v e s t i g a r á s i l o s a r t í c u l o s q u e s e 

v e n d e n c o m o e x t r a n j e r o s son e f e c t i v a m e n t e 

d e d i c h o o r i g e n i « M I S S A R A G O N » 

Orden de Inspección de la 
Disciplina del Mercado 

M A D R I D , 2.— Con motivo di© 
u n a Camipaña de l a C á m a r a Of i 
c i a l de l a Indus t r i a de Barcelona, 
en defensa de l a p roducc ión eapa-
ñola , ae puso de manifiesto u n a 
act i tud ant isocial del públ ico q.u«» 
s i n atenerse a criterios de obje
t ividad, propende a adquir i r a r 
tículos extranjeros, incluso cuando 
son m á s concenientes los de o r í -
gen nacional. A l g u n o » comercian
tes amparan esta p ropens ión o s» 
s i rven de ella, siendo as i que es 
func ión propia del oqmercio orlen? 
t a r racionalmente a los compra
dores. No se trata, por supuesto, 

Grecia acusa a Turquía ante la O T A N 

POR SU A C T I T U D E N C H I P R E 
ATENAS, 2.— E l Gobierno grie

go ha sido informacio l a noche ú l 
tima "¿e qu« " T u r q u í a ha dirigido 
un recurso al Consejo Permanen
te de la OTAN en P a r í s , acerca 
del empeoramiento de las relación 
nes greco-turcas, empeoramiento 
—dice el Gobierno de A n k a r a — 
del cual Grecia es responsable", 
6e sabe de fuente oficial. 

E l Gobierno griego inmediata
mente dló instrucciones a su re -
Presentante p e r m a n e n t e en l a 
OTAN, Christlan Canthopoulos P a -
lamas, de rechazar toda In t romi
sión de la Alianza At lán t ica en el 
asunto chipriota, a l estar esta cues-
"on pendiente ante la O N U . 

P a l a m a s rec ib ió t a m b i é n l a or
den de presentar u n recurso ante 
l a O T A N , cont ra los continuos ac 
tos arbi t rar ios de ¡ T u r q u í a que 
afectan a los ciudadanos griegos 
residentes en este pa í s , a s í como 
por l a denuncia uni la te ra l que h a 
hecho T u r q u í a del tratado de esta
blecimiento y el acuerdo sobre vIts 
s a ¿ o s , todo lo cua l h a determinado 
u n a crisis en las relaciones entre 
los dos pa íses , crisis cuya responi 
sab í l idad , est iman los medios ofi
ciales griegos, es exclusivamente 
de T u r q u í a . 

E l recurso griego, lo mismo que 
el de T u r q u í a , s e r á examinado hoy 
a las IS'OO, hora e spaño la . — Efe . 

R E U N I O N D E L C O N S E J O 
P E R M i A N E N T E D E L A O . T . A . N , 

P A R I S , 2. —• E l Consejo de re
presentantes permanentes de l a 
O T A N h a celebrado es ta tarde 
u n a s e s ión ex t r ao rd ina r i a que du
r ó aproximadamente ho ra y me
dita. 

No se h a dado e x p l i c a c i ó n a lgu-
ma de lo t ra tado pero se cree s a 
ber que l a ses ión fué dedlicada a l 
problema de Chipre . — E f e . 
S U S T T T U I D O S P O R FINÍiLANDB-
SIES, E N N T O O S I A , L O s SCKLDAr 

D O S B R I T A N I C O S 
N I C O S I A , 2. — L a s tropas f in -

landesas de l a fuerza de l a Paz 
de l as Naciones Unidas , sust i tu-

T r a b a j o s y d í a s d e l 

P r e s i d e n t e J o h n s o n 
D U E R M E L A S I E S T A Y N A D A 
UN P A R D E V E C E S A L D I A 
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l a leyenda de que durante todo el 
d í a m a n t e n í a una act ividad cons
tante y s in reposo. 

Man i fe s tó que d o r m í a solamen
te unas cinco horas durante l a 
noche, pero luego hace u n a siesta 
de una hora durante e l d ía y des
cansa frecuentemente. Antes de l a 
comida y cena, nada en l a p isc ina 

E l presidente dec la ró que cuan
do su día f inal iza, t o d a v í a t e n í a 
cinco o seis horas pa ra leer a sun-
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tos oficiales, antes de irse a l a 
cama. 

" E s lo menos que se puede ha
cer un oficio como é s t e " , añad ió . 

"Queremos que nuest ra adminis
t r a c i ó n es convierta en un orga
nismo " e c o n ó m i c o y eficaz", de
c la ró e l Presidente Johnson, se
ñ a l a n d o que su Gobierno prepara 
a c t u a l í c e n t e un programa presu
puestario de austeridad en e l cual 
los gastos s e r á n reducidos estric
tamente a lo m í n i m o . 

E l presidente h a dicho que en
tre las medidas p a r a supr imir 
gastos innecesarios, f igura l a su 
pres ión de 141 publicaciones de i n 
t e r é s m u y limitado, lo que repre
senta u n a economía de un mil lón 
de d ó l a r e s anuales. 

T a m b i é n cree posible una re
ducc ión de cuarenta millones de 
d ó l a r e s solamente en lo que con
cierne a l a compra de cierta c l a 
se de equipo. 

P o r otra parte, e l presidente se 
h a declarado convencido de que 
las- c á m a r a s a c o g e r á n favorable
mente el presupuesto del a ñ o fis
c a l 1965-66 que l a a d m i n i s t r a c i ó n 

Iba comenzado a preparar con 
objeto de reducir los gastos a l mí 
nimo indispensable. ( E f e ) 

yen hoy a ios soldados b r i t á n i c o s 
que has ta l a fecha prestaban ser-
violo en ios suburbios de Nicosda. 

E l relevo comienza e n l a zona 
de comunicaciones mix tas de 
O m o r í l t a , que c o n t i n ú a siendo e l 
foco de los principales conflictos 
ent re greco y turco-jhiprlotas. 

L o s greco-cliipriotas celebran 
aho ra su pascua religiosa y e l de 
ayer h a sido uno de los m á s t r an 
quilos registrados en l a ciudad y 
en toda l a Is la desde hace t iem
po. Me. 

V I O L A C I O N D E L A S A G U 4 3 
G R I E G A S P O R U N B U Q U E 

T U R C O 
S A L O N I C A ( G r e c i a ) , 2. — U n 

buque patrul la turco h a violado 
las aguas terr i tor iales griegas del 
r í o Mar i tza , l levando consigo, ba
jo amenaza de una ametral ladora, 
a dos pesqueros griegos que se en
cont raban en e l r ío . — Efe . 

de est imular ar t i f icialmente l a ad
quis ic ión de productos nacionales 
o de darles, en cualquier sentido, 
t ra to prererente respecto a kxs 
extranjeros y legalmente naciona
lizados. L o qu se desea, precisa
mente, es u n ttato de igualdad 
pa t a unos y pa ra otros, s i n de»-
cr i in inac ión . 

E51 Servicio de Insipeoción de l a 
Disc ip l ina del Mercado puede coa-
t r ibuir a dicha finaUdad median
te l a ap l i cac ión de las s i gu i en t e» 
normas de a c t u a c i ó n : 

1. — Se v e r i f i c a r á s i los a r t í c u l o s 
que se venden como extranjeros 
son efectivamente, de dicho origen 
y en este caso, s i han sido legal
mente importados. S i se vendieren 
a r t í c u l o s a t r i b u y é n d o l e s un origen 
que no sea el verdadero, procede
r á a pract icar las diligencias opor
tunas por s i exis t iera fraude. . 

2. — Se inapeoc lonará , con entre
ga de cédu l a s de requirimiento 
a las empresas que hacen puibli-
cidad e propaganda en cualquier 
forma que, directa o indirectamen
te, sugiera u n a idea denigratorla, 
peyorat iva o desvalorazadora de l a 
p roducc ión nacional, y en su c a 
so, se d a r á traslado de las ac tua
ciones a l a ju r i sd ic ión coa jpetente, 
s i n perjuicio de ^a reserva de ac 
ciones a los fabricantes o marcas 
que, implícita o exp l í c i t amen te , se 
consideren a f e c t a d o s por aquel 
proceder. 

3. — Igualmente se e n t r e g a r á n 
cédu las de requerimiento a los que 
va l i éndose de cualquier medio, es
t imulen los prejuicios antisocialea 
de), públ ico, con ocas ión del t r á 
fico comercial. 

4. — Se obtendir&n muestras de 
les productos, sean nacionales o 
extranjeros, a l objeto de compro
bar s i l a compos ic ión o l a c a l i 
dad se corresponden con las es
pecificaciones que consten, exp l íc i 
tas (por ejemplo en los envases) o 
entendidas ( s e g ú n nombre del pro^ 
ducto, calidad o tipo conocidos) y 
en su caso se procedara con r i 
gor a sancionar el fraude. 

P U E D E ¿ E R 

G R A T I S 

Po r que en nuestra gran fiesta de Mayo querer 
mos obsequiar a .usted, no solamente con l a cal idad 
y surtido que nos caracter iza, sino t a m b i é n con 
descuentos del 10, 15, 25, 50, 75 por ciento y l a fácil 
posibilidad de que 

¡ ¡Su compra pueda ser g r a t i s ! i 
22 Secciones de " P E D R E G A L " 

U n a vez m á s a sus gratas ó r d e n e s . 

F R I G O R I F I C O S 

A G 
5 AÑOS GARANTIA—NUEVOS PRECIOS 

O I S T U I B U t O O l t O F I C I A L ! 

José Martínez y Martínez 
F . V i l l aaml l , 16 E L F E R R O L 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Z A R A G O Z A . — H e a q u í a l a s e ñ o r i t a M a r í a del P i l a r López 
G ó m e z , elegida " M i s s A r a g ó n " . A q u í aparece vistiendo el traje 

regional de l a p rov inc ia de Huesca. — (Fo to E u r o p a Press) 

E X T E N S I O N 
U N I V E R S I T A R I A 

A y e r se d e s p l a z ó a L u g o e l Claus t ro de l a un ivers idad de 
Sant iago p a r a as is t i r a l a solemne c lausura del V I I Curso U n i 
versi tar io de P r i m a v e r a que^ con s i m i í a r br i l lantez a l a de los 
a ñ o s precedentes, se h a venido celebrando en l a m á s ant igua 
de tas ciudades gallegas. 

Se t ra ta de u n a de las dos ocasiones en el a ñ o en que l a 
Univers idad sale de sus aulas p a r a establecer contacto con e l 
p a í s Dos ciudades, L u g o y Vigo, se vienen lucrando, desde bas
tantes a ñ o s ha , de esta e x p a n s i ó n de l a ac t iv idad a c a d é m i c a 
composteiana hac i a otros estratos de l a v ida regional. E l C u r s o 
de V e r a n o en Vigo, iniciado primeramente, y e l Curso de P r i m a » 
vera, que por in i c i a t iva del c a t e d r á t i c o y ex-alca!de Santiago^ 
D . E n r i q u e Otero Aenlle, se c r e ó en Lugo, de c u y a prov inc ia 
pra gobernador entonces, vienen siendo dos acontecimientos c u l 
turales de l a m á x i m a importancia en l a reg ión . 

T ienen ambas ciudades as í oportunidad de oir exponer l a s 
cuestiones fundamenta i es de sus respectivas ciencias a los doctos 
profesores y conferenciantes que acuden a los cursos. No só lo 
pertenecientes a i Claus t ro univers i tar io de Santiago, sino t am-
b én procedentes de otros centros nacionales y extranjeros. S e 
c i ea en torno a esos cursos un c l ima intelectual que perdura de 
une . a ñ o s a otros y que eleva s in duda l a temperatura espir i tual 
de aquellas ciudades. 

Mas, no debe reducirse a L u g o y Vigo, l a labor de e x t e n s i ó n 
tmiversftaria que real iza l a v i e j a Fonseca. No l imitarse a l as 
c'udades Ser ia preciso que alcanzase a l p a í s entero, a los pue
blos, a las mismas aldeas. T a l como se conc ib ió l a ex t ens ión 
un ivers i ta r ia en el p r imer centro que l a rea l izó en E s p a ñ a , y a a 
principios de s i s lo : l a Univers idad de Oviedo, que entonces con-

^Paso a segunda pdffinua} 
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S E G U N D A 3 — V — 6 4 c I N F O R M A C I O N D I V E R S A . 

H U N D I D O E N E L R I O S A I G O N 
A causa de una carga explosiva adherida 
al casco por los guerilleros del Viet Gong 

S A I G O N , 2. — U n p o r t a v i o -
n e s n o r t e a m e r i c a n o e l " C a r d " 
d e 15.000 t o n e l a d a s se h a h u n - . 
d ido a c a u s a de u n a e x p l o 
s i ó n y r e p o s a a h o r a e n e l f o n 
d o d e l r i o S a i g ó n c o n s u c a r 
g a c o m p l e t a . N o h a h a b i d o 
v i c t i m a s . — ( E f e ) . 

Boda de 
Sarita Montiel 

en 
La bendijo Fray Justo 

Pérez de ürbel 
R O M A , 2. — L a actr iz e s p a ñ o l a 

S a r i t a Montiel ha c o n t r a í d o ma
trimonio con el industr ia l e s p a ñ o l 
J o s é Vicemtp M a r t í n Ola l la . 

L a ceremonia sia ha celebrado 
en l a iglesia e spaño la dp Santiago 
y Montserrat, siendo oficiada por 
e l A b a d mitrado del Va l l e de los 
Ca ídos , f ray Justo P é r e z de Urbel . 

L a novia luc ía un vestido de 
l ino bordado en oro y plata, con 
Un broche de brillantes. S© toca
ba con un sombrero de paja ador
nado con flores. 

D e s p u é s de la ceremonia, l a no
v i a dapoisito u n ramo nupcial so
bre la tumba de D . Alfonso X I I I . 
( E f e ) . 

E L M A S E S P E C T A C U L A R A C T O 
D E T E R R O R I S M O 

S A I G O N , 2 . - - E l buque ñor-? 
teamericano h i c n á M o en e l r í o 
S a i g ó n , t ras haberse registrado a 
bordo u n a explos ión en ias p r i 
meras horas de l a m a ñ a n a de hoy, 
fue portaviones de escol ia y aho
r a estaba dedicado a i transporte 
de h&licópteros. 

Aunque l a qui l la descansa en el 
fonCo del r í o , los p u ñ e t e s asoman 
sobre l a superficie, y a q m se h a 
hundido en u n punto en que l a 
projundidad del r í o a lcanza unos 
14 metros. 

L o s oficicles de l a nave dicen 
que pardee ser que l a explos ión 
ha sido causada por u n a carga 
de explosivo adherida a l casco de 
l a nave por sabofeadorés . 

E l commxdante de lo nave, B o r -
ge Lamgeland , h a dicho que l a 

explos ión s a c u d i ó e l barco de a r r i 
ba a abajo. S u segundo, que se 
encontraba de guardia , f m a r r o 
lado a l suelo. 

E l m á s espectacular é e los actos 
de terrorismo llevado a cabo has
ta ahora por los guerri l leros del 
Viet Cong se h a producido cinco 
horas antes de que ¿l buque za r 
pa ra y u n a s horas d e s p u é s de h a 
berse c é l e b r a d o en todo ei p a í s 
l a m á s importamtt de las fiestas 

principe cciaardo 
de Inglaterra 

L O N D R E S , 2.— Sa ha celebra
do hoy el b a atizo del P r í n c i p e 
Eduardo, cuarto hijo de l a R e i n a 
Isabel y del Duque de Edimburgo 

L a ceremonia se celebró en l a 
cap i l la p r i v a d a del castillo de 
Windsor en presencia de sus pa
dres. 

No ae han comunicado los nom
bres de los padrinos. ( E f e ) . 

: ENSIO UNV I T A R I A 
/ V i e n e de pr imera p á g i n a } 

taba en sus c á t e d r a s con mentes de l a c a t e g o r í a de C la r ín , fle 
A l t ami ra , de D . AdoKo G o n z á l e z Posada. . . 

No ignoramos que esta p e n e t r a c i ó n en l a e n t r a ñ a del p a í s 
t-xlge unos esfuerzos y unos medios con los cuales t a l vez sea 
difícil contar, pero acaso no fuese imposible que otra eludafl 
m á s gozara de los beneficios de l a e x p a n s i ó n de l a Mine rva ga-
tiega. Po r ejemplo, E l F e r r o l del Caudi l lo , donde siempre e x i s t i ó 
un ambiente cu l tu ra l , reflejado hoy en una serie de personali
dades l lns i res de reconocido prestigio en l a n a c i ó n , y cuya c i t a 
» n i a interminable. 

S I E l F e r r o l , las autoridades, l a s entidades, el pueblo en 
soina lo quisiese, l a ciudad departamental p o d r í a ser el lugar 
ó p t i m o p a r a celebrar un Curso de O t o ñ o o de Inv ie rno , que 
completase los que se vienen verif icando en Vigo y en Lugo^ 
en otras temporadas m á s cá l idas del a ñ o . 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N mft-
q u 1 n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio. 17. Te -
léfono 1203 Santiago. 

8 B A L Q U I L A p i s o 
amueblado temporada 
verano, centro V i l l a -
garcia . - R a z ó n : Mue
bles Compostela. C a -
Bas C o m postela, S. 
Santiago. 

C O M P K A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Te lé íono 
2506 - r e r r o L 

V E N D E S E nevera 
E lec t ro iux en buenas 
condic iones . R a z ó n : 
T i n t o r e r í a " L a Cuba
n a " . Ruba lcava , 25 -
Fe-rrol. 

M A Q U I N A S p u n t o , 
« i s t ema I ta l iano, R e -
oaatadoras. Fac i l i da -

de». Jcuperio. Monte
r a , 88. Madrid. 

D E M A N D A S 

Sól ida y e s m e rada 
cons t rucc ión de 4-6 ? 
7 depar tamentos ex te 
riores. mas .servicios. 
C a l efacción central . 
Faci l idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
^or vender directa
mente e l constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años. 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones a G r a n 
Via» Oficina Cent ra l 
Doctor Te i je i ro ( E s 
quina Repúbl ica A r 
gentina. T le f . 1999. 

Se V E N D E u n a casa 
ruinosa c o n huerta, 
libre. R a z ó n : R ú a d^l 
V i l l a r , 12-3?. Santiago 

S I R V I E N T A S , coci
nera y doncella pre-
c i s ánse p a r a buena 
casa San Sebas t ián .— 
Referencias esta A d 
min i s t r ac ión . - Fe r ro l . 

« I N C A S 

V E N D O solar c é n t r i 
co. R a z ó n Constantino 
Lobo. 20-2?.— F e r r o l 

S E V E N D E casa l i 
bre en General A r a n -
da, 7. Santiago. R a z ó n 
General Mola, 18. S?, 

P I S O S . Cal le L a R o 
sa. Facilidades, 40% 
treinta años . R a z ó n : 
R ú a del Vi l l a r 27 ba
jo, ó Castro 11 dupli
cado. Santiago. 

bres exentos de con-
t r ib lucí ó n. I jn f oirm es 
Agenc ia Roca . F e r r o l 

V E N D E S E f inca de 
recreo, libre, catorce 
ferrados, amural lada. 
Informes Agencia R o 
ca. F e r r o l . 

V E N D E S E p r i m e r 
piso libre, dando dos 
c a 11 e s.- Informes: 
Agencia Roca - F e r r o l 

¿ Q U I E R E V E N D E R 
S U C A S A ? R o c a , se
riedad, g a r a n t í a . - So
lamente Agencia R o 
ca.- F e r r o l . 

X U A S F A S / J S 

V E N T A de P 1 * » v 
l o c a l e s comerciales. 

V E N D O piso Sánchez 
Calviño-14 ( I n f e r n i -
ño) Informan 2S p i 
so. Fe r ro l . 

V E N D E S E casa cua
tro plantas, construc
ción moderna, precio 
525.000.— I n f o r m e s 
Agencia Roca. F e r r o l 

V E N D E N S E pisos Ü-

O P O R T U N I D A D . 
Traspaso M e r oe r ía 
por no poder atender. 
Con o s in m e r c a n c í a 
Informes: Sr . Negrei-
r a . R ú a del V i l l a r , 
n ú m . 33-39. santiago. 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. R a z ó n : R ú a 
•San Pedro, 21. San
tiago. 

T R A S P A S O bajos co
merciales, c a f e t e r í a s , 
bodegones, hospeda
jes.- Informes Agen
cia Roca. - Fe r ro l . 

V A K 1 U 15 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleado» de f áb r i ca s , 
f a c t o r í a s de conservas 

y o t r a s Industria*. 
Precio módico. Te lé 
fono, 17943. — Vlgf*. 

de l a n a c i ó n e n esta é p o c a del 
u ñ o . 

Se encuentran inundados l a ea-
l a de m á q u i n a s , l a de bombeo y 
p i r t e del t tmel de las hél ioes . H a n 
* ído ZZamatíos hombres r a n a s de 
otras unidades navales 'norteame
r icanas a f i n de comprobar l a 
c u a n t í a y e x t e n s i ó n é e loe d a ñ o s 
sufridos por e l buque y estudiar 
las posibilidades de ponerlo pron
to a flote. --- ( E f e ) . 

C r e a c i ó n de los Sindicatos 
Nacionales d i P r e n s a, Radio 
Televisión y Putiticidad y de ftcti-
vidadesSanitarias y da Enseñanza 

N U E V A F O R M U L A PARA 
L A COMUNION 

Los comulgantes deben responder «Amén» 
Por RAIMÜNCO G. VEIGA 

V i r r o c Q de S. Fructuoso y Santa Susana 

M A D R I D , 1. — E l «Bolet ín O f i 
c i a l dei Es tado» publica boy e l 
decreto sobre c r e a c i ó n del S i t i d i -
calo Nacional de Prensa, Radio, 
T&ievisión y Publ ic idad. 

Se dispone que quede reconoci
do a todos los efectos, con plena 
personalidad ju r íd i ca , como cor
p o r a c i ó n de derecho publico, 
Sindicato Nacional de Prensa, R a 
dio, Te lev i s ión y Publicidad, que 
se r e g i r á por los estatutos aproba
dos, s e g ú n establece e l a r t í c u l o Ü 
de l a ley de 26 de enero de 1940-

D e acuerdo con las leyes de 28 
de enero y 6 ¿ Q diciembre d© 1940> 
e i S i n d i c a ^ Naciomai de P r e n 

sa, Radio, Televisáón y Pub l i c idad 
es l a ú n i c a o r g a n i z a c i ó n con per
sonalidad suficiente para la repre--
s e n t a c i ó n y discipl ina de los inte-
rteses e w n ó m i c o T S o c i a l e s « n c u a -
drados en esta rama de act ividad, 
con las funciones atribuidas por 
las ley es mencioGadas y de m a n e j a 
especí f ica las que determinen srus 
Estatutos, debiendo hacerse cargo 
de ellas en «1 plazo m á x i m o de 60 
días , a contar de Ja fecha dp s u 
p u b l i c a c i ó n ep e l «Bole t ín Of i c i a l 
del Es tado» . 

S© autoriza a l Delegado Nacional 
de Sindicatos para hacer efec
t iva l a i n t e g r a c i ó n en e l S i n 
dicato Nacional de Prensa , R a 
dio, Te lev i s ión y Publ ic idad de 
las entidades y asociaciones que 
actualmente d e s e m p e ñ a n , en to
do o en parte, funciones de repre
sen tac ión profesional, o cuyos fines 
supangan interferencia con los de 
dicho Sindicato, as í como para dic^ 
tar las disiposiciones oportunas a 
log fines de e s U Decreto, quedan
do derogadas cuantas disposiciones 
se opongan a su cumnUmiento 

T a m b i é n publica e l «Bole t ín O f i 
c ia l del Es tado» dos decretos de l a 
S e c r e t a r í a Genera l ^e l Movimien
to, por lo<? que se crean los s indi 

catos nacionales de Act ividades Sa
ni ta r ias y de E n s e ñ a n z a . 

Asimismo publica un decreto de 
la S e c r e i a r í a Genera l dea M o v i 
miento por el que se determina la 
r e p r e s e n t a c i ó n en las Cortes espa
ño las de los Sindicatos Nacionales 
de Prensa , Radio, Te lev i s ión y fiu-

el blicidad de E n s e ñ a n z a y ^ A c t i v i 
dades Sanitarias , 

L o s presidentes de, estos S ind i 
catos, asi como el Secretario Ge
nera l del Congreso Sindical , s e r á n 
Erocuradores en Cortes por r azón 
de la función s indical que desempe
ñ a n a part i r de su nombramiento 

A medida que quedan estructu
radas las juntas de á m b i t o nacio
nal , económicas y sociales, de los 
t res citados sindicatos nacionales, 
se e l e g i r á n por cada uno de ellos, y 
p rev ia la correspondiente convoca
toria , tre® procuradorec. en Cor-
í e s ; uno en r e p r e s e n t a c i ó n de ios 
empresarios, otro de los t é c n i c o s Y 
©tro de los obreros. 

S i como resultado de l a convoca-
t í a actualmente en curso para de
signar los -procuradores en Cortes 
representantes de los empresarios, 
t écn i cos y obreros de los sindicatos 
nacionales en funcionamiento an
ter ior a lo coBtitución de los ac
tuales resultare elegido persona o 
personas que hayan Aa formar par
te s u día de los grupos econó-
micor. o sociales (i? estos tres nue
vos sindicatos, se e n t e n d e r á vá l ida 

«lección, y referida d e s p u é s a l 
momento de cons t i tuc ión de las 
juntas de las nuevas entidades s i n 
dicales quedando vacante, a -partir 
de ta l momento, ê n aquellos s indi 
catos nacionales donde se se
gregan, el puesto o puestos corres
pondientes, que se c u b r i r á n por 
elección — (Ci f ra ) 

L a P rensa diar ia nos h a t r a í d o 
ta noticia de una nueva f ó r m u l a 
para l a admmistraci&n de l a co
m u n i ó n a los fieles. L a noticia h a 
sido recibida desde u n principio 
con agrado por u n a serie de razo
nes largas de enumerar en u n bre
ve a r t í cu lo . 

P r imero h a b r á que decir que l a 
j ó r m u l a no es nueva. Y a nos ha-
t í a de e l l a S a n Ambrosio en s u 
libro «De sacramentisn: «El sacer
dote te d ice : ¡ E l Cuerpo de Cr i s 
to ! ; y t ú contestas: A m é n , es ver
dad. Que lo que expresa tu lengua, 
sea e x p r e s i ó n de tu a /ec ío» . As í 
que nada de e s c á n d a l o farisaico 
por estas viejas innovaciones. 

Has ta ahora l a f ó r m u í a emplea
da t en ía u n c a r á c t e r deprecaativo 
y sólo l a recitaba e l sacerdote o 
d i ácono . Se pedia que e l Cuerpo 
de Cristo nos guardase para l a v i 
da eterna. E n l a que da nuevo se 
introduce, se encuentra esa nota 
de pa r t i c ipac ión , porque ha de con
testar el que comulga MAménn. L a 
Iglesia busca nuestra pa r t i c ipac ión 
act iva y externa a ú n en estos de
talles de las breves f ó r m u l a s y en 
los momentos m á s signil icativos. 

E s t a pa r t i c ipac ión e x t e r n a no 
c u m p l i r í a su cometido s i se quedase 
sólo en lo externo. Po r lo que debe
mos enterarnos bien de su signi
ficado. Desde ahora se adminis tra 
r á a los fieles la Sagrada Comu
n i ó n con una f ó r m u l a m á s breve y 
significativa. E n su conc is ión se 
a f i rma que lo que se recibe es el 
Cuerpo de Cristo, y el f ie l , d i r i 
giendo su mi rada hacia l a blanca 
Host ia , hace una p ro fe s ión de fe 
con su «Amén». E s ese A m é n , que 
no es fáci l de traducir a nuestra 
lengua, y, que por otro lado, no 
lo necesita por estar recibido en 
r.uestro idioma en mult i tud de fra
ses hechas, muy en boga. 

Conviene destacar q m este A m é n 
viene a ser una p ro longac ión del 
A m é n de la t e r m i n a c i ó n del Ca
non, el que precede a l P a t e r n ó s 
ter. Entonces hacemos una profe
s ión de fe, nos adherimos comu
nitariamente a l a Acción Sagrada. 
Es to nos l leva a pensar una vez 
m á s que la C o m u n i ó n no debe ser 
recibida fuera de l a misa . L a igle
s ia lo viene expresando as í en los 
ú l t i m o s tiempos con insistencia. 
N c hay que sentir e l cri terio de 
algunos que con tal d". comulgar 
les importa poco él momento opot 
tuno y e l sentido de v incu lac ión 
con e l Sacr i f ic io . S i con esta fór
mu la se abrevia el r i to de l a Co
m u n i ó n , esta brevedad ha de estar 
a l servicio re esta participaciSn. 
De todas las formas no creemos 
que se busque en pr imer t é r m i n o 
la brevedad. 

- T a m b i é n s e r á este un buen mo
m e n t o para i r desterrando de 
nuestras posturas p i a d o s a s l a 
ior í ícoí is». R e s u l t a e x t r a ñ o el 
que los fieles en el m o m e n t o 
de alzar o de sus c o m u n i o 
nes, cuando el sacerdote l l ama su 

a t e n c i ó n s ign i f icándoles que lo que 
tiene en sus manos es el Cuerpo 
del S e ñ o r , e l Cordero Inmaculado, 
se e m p e ñ e n en bajar sus cabezas 
como rehusando una p ro fe s ión de 
p» hecha por e l gesto de una m i 
rada. E n l a a n t i g ü a e d a d los fieles 
a e s e á b a n tener e l consuelo de mi 
r a r a l S e ñ o r en e l momento de a l 
t a r , por ello no pocas iglesia*, te
n í a n unas mi r i l l a s pa ra que los 
que estaban en e l exter ior del tem-

P io , a l sonar l a eampam a alzar 
tuviesen l a oportunidad de 3 
c iar con s u mirada a l S e v T t i 

W ó n d e f e e n l a E u c a m Z Ene ' i 
el momento de l a C Q m u i ú ¿ ? f ¡ 
milta m á s incómodo y peha-n** 

cabeza los comulgantes. Procure 
mos manifestar nuestra le en 
momento no sólo con ese A m S 
sino t a m b i é n con nuestra mi rada ' 

U L T I M A H O R A D E P O R T I V A 

aras de m m 

&elibran la Pascua 

s r ú i 

el rito lirtoÉxo 
M O S C U , 2. — Mi l l a r e s de fielcft 

ortodoxos rusos a pesar de las 
c a m p a ñ a s a t e í s t i ca s de los soviets, 
ban acudido a las iglesias a t r a v é s 
del pa í s , para celebrar l a pascua 
de r e s u r r e c c i ó n de Cristo, que se-
g ú i n e l r i to ortodoxo ruso este 
a ñ o cae el tres de mayo. 

Duran te e l d ía , los fieles l l eva 
r o n sus pasteles de pascua a las 
iglesias, p a r a rec ib i r le b e n d i c i ó n 
de los sacerdotes. 

L a P r ensa sov ié t i ca mant iene 
una persistente c a m p a ñ a p a r a ex
tender s u tendencia of ic ia l ate 
a t r a v é s de l a Prensa , R a d i o y 
Te lev i s ión . — Efe . 

Salió para Atenas 
la Prbcesa Sofía 

M A D R I D , 2. — S a l i ó p a r a 
A t e n a s p o r a v i ó n , v í a R o m a , 
l a P r i n c e s a S o f í a de G r e c i a . 

E n e l a e r o p u e r t o de B a r a j a s 
l a d e s p i d i e r o n e l D u q u e de l a 
T o r r e y los e m b a j a d o r e s de 
G r e c i a e n E s p a ñ a y o t r a s a u 
t o r i d a d e s . — ( C i f r a ) 

S i i í Ü Ü M i b la E r a i 

De les tana: 
•le la [ m m 

ÍBWCIM Y Gl 

Dwíor; Dr. luis 
Siete liariuMev 

ISPÜClAUÜiOES 

S a n t i a g o d e C o m j i o s t e l a 

ta Sar-Resldencia 
Pensiones cíe varias clases incluidlas fas 

l e í e i o n o s ; 2305 • <%0f « V W l 
Di r ecc ión : 1334 

- - - - - - - e c o n ó m i c o 
N<.»TA¡ t s u n mJormes d i r í j a n s e a cua lquiera tí© tos belétonus 

R . M A D R I D , 64-
P I C A D E R O , 104 

L U G O . ( P o r te léfono. D e 
nues t ra D e l e g a c i ó n ) . 

E n part ido correspondiente a l 
Torneo de l a Copa de S . E e l 
G e n e r a l í s i m o de baloncesto, el 
R e a l M a d r i d ha sido vencido con 
holgura por el P icadero Hockey 
Club de Barcelona; que le s u p e r ó 
desde el momento de iniciarse e l 
juego. E l s u b e a m p e ó n europeo j u 
gó falto de E m i l i a n o y por dispo
s i c i ó n reglamentar ia , de sus juga
dores americanos, lo que r e s tó efi
cacia E m i l i a n o padece u n a contu
s i ó n e n costillas, pero cree que 
se h a l l a r á e n condiciones de pa r 
t ic ipar e n l a f ina l europea. 

A l promediar é l partido el re
sultado e r a de 49-28, íovorable a l 
Picadero. Cuando se Incorporó Se
v i l l ano el resultado era de 58-32. 
E l encuentro conc luyó con KM-Gt 

A L I N E A C I O N E S Y E N C E S T A -
D O R E s 

Picadero. — Marios (5), Alfonso 
Mar t ines (35), Noro (11), Alhanell 
(14), L o r a (8) , Jofresa (15), Ense-
ñ a t (12) y Benedit (4). 

R e a l Madrid . — S a n m a r t í n (6), 
D u r a n (3) , D e s c a r t í n . (18), Saen 
(19), Pa lmero (6) , Sevillano 11 (2), 
Gonzá lvez (6) y Luquero (4). 

Instituto de Estudios 
Turísticos 

Curso de Contabilidad 
D u r a c i ó n : D í a s 11 a 22 de mayo 

de 1964. 
H O R A R I O : E l í i g u r a d o en e l 

cuadro adjunto, con u n total de 39 
horas . 

L o c a l : Sede del Insti tuto de E s 
tudios TurístiGOS —Duque de Me-
dinaceli , 2. 

Profesores : Di rec tor del C u r s o : 
l i m o . S r . D . J o s é M a r í a F e r n á n 
dez P i r l a , C a t e d r á t i c o de Econo
m í a de l a Eimpresa, de l a Univer
s idad de Madrid , e Inspector de 
]oiü Servicios del Ministerio de Ha
cienda. 

Don Alejandro Oliver y TTu j i l l o . 
Intendente Mercan t i l ; Profesor ad
junto de l a Escue la de Comercio 
y Profesor t i tular del Instituto Ca
tól ico de Di recc ión de Empresas . 

D o n J o s é Ignacio G a r c í a Rodr í 
guez. Profesor adjunto de Econo
m í a de l a Empresa de l a Univer
sidad de Madr id y Jefe de Progra
mas de E d u c a c i ó n del I . B . M . 

Don F é l i x Perosanz Sualdes. I n 
tendente Mercant i l . Profesor A y u 
dante de Contabilidad en l a Escue
la de Comercio. Asesor Contable 
de Mel i á . 

D o n J o s é L . Zincke. Intendente 
Mercant i l . Profesor de Organiza
c ión y A d m i n i s t r a c i ó n de Empre-
sasa en l a Academia de Santo To
m á s , y Accounting Manager de l a 
C o m p a ñ í a T W A . 

M a t r í c u l a : E l importe de l a ma-
t i i c u l a es de 1.000 pesetas por alum
no, inscri to, y p o d r á ser formali
zada personalemtne en el propio 
Insti tuto, Duque de Medinaceli, 2, 
Madr id , de 10 a 2 por l a m a ñ a n a 

y de 4 a 9 por l a tarde, o por giro 
postal o t telegráfico, o e r r á n d o s e 

el plazo de insc r ipc ión el d ía 7 de 
Mayo a las 20 horas. Por ser el nú
mero de plazas limitado, s e r á n ad
mitidos los curs i l l is tas por riguro
so orden de inscr ipc ión , devolvién
dose e l importe de l a m a t r í c u l a a 
los que lo hubieran remitido ex
cedido e l plazo o cupo de alum
nos. 

E l Curso e s t á subvencionado por 
el insti tuto de Es tud io T u r í s t i c o s . 

Guiones: A cada alumno le se
r á n entregados a l iniciarse e l Cur
so unos guiones completos de las 
lecciones a desarrollar, en los que 
e x i s t i r á n suficientes espacios en 
blanco para efectuar las anotacio
nes m a r g i n a l e s que consideren 
oportunas. 

Memorias y Dip lomas ; A l fina
l izar e l Curso los alumnos recibi
r á n u n Dip loma de Asistencia. 

A los alumnos que finalizado e l 
Curso y en el plazo de tres meses 
redacten una carta Memoria p r á c 
t ica sobre el teona central del mis
m o , les s e r á remitido un Diploma 
acreditativo de su aptitud en el ci
tado Curso. 

Programas : Es te Curs i l lo -es tá 
orientado fundamentalmente a per
sonas que y a poseen conocimien
tos en materia de Contabilidad. 

T e n d r á , asimismo, una orienta
ción marcadamente p rác t i ca , para 
l a ob tenc ión de inmediatos resulta
dos en el orden de ao l icac ión . con 

lo que se pretende informar sobre 
cuestiones técincas y problemas, 
al propio tiempo que br indará cri
terios deplanteamiento y solucio
nes. 

L o s programas del Curso sobra 
Contabilidad Hotelera, de Agencias 
de Viajes y de Agencias de Trans
portes, Mecanización Económica y 
organ izac ión con aplicación a las 
empresas de Servicios turísticos y 
T r ibu t ac ión . 

V i l Asamblea 
Departamental 
de Marineros 
Volontarios 

S* celebró en Bilbao 
B I L B A O . 2 . - U n o s trescien

tos e x m a r i n e r o s voluntar ios 
de l a C h u z a d a de L i b e r a c i ó n 

v e n i d o s p r i n c i p a l m e n t e de GUi 
p ú z c o a , S a n t a n d e r , , As tu r ias y 
G a l i c i a h a n pa r t i c ipado en la 
V I I A s a m b l e a Depar tamenta l 
q u e se h a ce lebrado en I a se 
de de l a F e r i a de Mues t r a s B U 

b a H a n p res id ido el a c ^ 1 C0/ 
m a n d a n t e M i l i t a r de Mar ina . 
P r e s i d e n t e de l a Hermanda<l 
y o t r a s au to r idades y iepre 
i n t a c i o n e s . P í a m e n t e los 
a s a m b l e í s t a s a s i s t i e ron a una 
m i s a y a c o n t i n u a c i ó n se im 
c i a r o n l a s t a r e a s de l a Asara 
b l e a e n u n anibiente d e J e r 
m a n d a d . F i n a l m e n t e los g a r a 
b l e i s í a s a s i s t i e ron a u n ajmu 
zo ce l eb rado en e l c u a n e i . 
r ^ f l r ñ l I a . n o . - " C i i r a . 

Cuatro horas en pie 

ssbre la tiinilia dfl 

I f i H 
Se mantuvo ayer 
K R U S C H E F 

t ro K r u ^ f . « « ^ M sobre 
p.le durante eucw - n c ^ 
fa tumba ae ^ j f S 
el aesflle del p r ^ o 

AJI*0* 
h a salido boy en a v ^ - e s i d nte 

mea ac 
argcJinw días (je 

que tiene s e t e r u ^ ^ w 0 
só el día n a v - ^ ^ 

.1 ^ 

del Mar N ^ r o . 
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50P0RTAL Por Jesús R. F. Alvite 

Machi n s i e m p r e 

e s c a n c i ó n 

Queda en pie y con mucho fuelle 
«para oponerse a la nueva ola» 
«n mayoi* deseo: A c t u a r 

A» l a T e l e v i s i ó n 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 

A N T O N I O M A C H I N 

a u e ñ a pantalla, lo quo 1$ resta por 
hacer en E s p a ñ a , 

'¿Una vanidad?. ¿ P u e r i l i d a d ? . A 
veces, los que son importantes, sue
len tener estos caprichos. 

S i j i embargo Antonio M a c h í n se-: 
g u i r á stendo popular por r a z ó n de 
que a ú n se conserva bien y «1 
escenario no l<» asusta. E l p ú b l i c o 
le quiere y sigue a p l a u d i é n d o l e . 
T iene e l secreto, como Sautier C a -
saseca, ¿ u ü ^ g a r a l c o r a z ó n feme
nino. 

J e s ú s R E Y A L V I T E 

H o y t 

e n e l 

C o r o s 

T e a t r o 
H o y a las 12 de l a m a ñ a n a , 

tendrá , lugar en e l Tea t ro P r i n 
c ipal l a segunda parte de l a prue
ba local, de selección, del X V I 
concurso de Goros y Danzas de 

l a Sección Femen ina de F . E . T . y 
de las J .O.N.S. 

E n es ta prueba t o m a r á n parte 
los grupos aue, debido a l exces i 
vo n ú m e r o de concursantes, no 
pudieron actuar el pasado día 26. 

E n el f i g u r a r á n grupos de Coros 
y Danzas de Juventudes de Sec 
ción Femenina , Inst i tuto R o s a l í a 
Castro, Colegio de l a C o m p a ñ í ^ de 
M a r í a , R i anjo, Mugía , Boiro, C a -
m a r i ñ a s y Sección Femenina . 

L a s invitaciones para esite acto 
pueden ret irarse en Sección F e 
menina, R ú a del V i l l a r 7-9. 

C O N C I E R T O E N E L H O S T A L Y 
D E L O S R E V E I S C A T O L I C O S 

Hoy, en l a S a l a de Conciertos 
del Hostal , e l matr imonio Miguel 
de Santiago y Al ic i a Fazos d a r á 
un concierto de flauta y piano, a 
beneficio del Centro Socia l de San 

e n 
Hok Machín. 
F logo, ¿ ^ é taa vamos?. 

6fi0Aún somos jóvenes. 
Z t í ú l o eres?. Debas andar r o n . 

. a ios 60, ¿Me equivoco? 
" a r a un artista con facultades, 

^ S b r i i e ^ m ó r e n o ^ M a d h í i i 

% 1 ^ o r de la sentimental c a ^ -
.iín «Angelitos negros», ac tuó r e . 
p e t a t e ^ el Pr incipal con s u 
S c t á c u l o «Veinticinco anos en 

ZSmchin vino a España en 1939. 
¿ f e n la Perla ¿ e las A n t ü l a s 
ySupadrP e ra .na tumlde un Puej 
blo de la provincia de Orense. A i 
recodar este d-atalle, dijo: 

-No ie sorprendas porque hable 
algo en gallego T i r a de uno l a 
sangTe». , _ 

- Y , ¿tira también Cuba?. 
—Allá están mi familia y mis 

recuerdos. Pero, bajemos e l t e lón . 
—;No te gustan los dramas?. 
-Estamos en la Pr imavera . Hay 

que saludarla con alegres cancio
nes, y Machín siempre es canción. 

—¿Hasta cuándo?. 
—Voy a hacerte una confiden

cia; no será el público el que me 
retire de los pscenarios, 

—¿Acaso le tiene m i e d o a l 
«twist»?, 

—Afortunadamente ese h is tór ica 
ritmo, de auténtica epilepsia, e s t á 
arrumbado. Yo que he sido y con
tinúo siendo eQ in té rp re te del bo
lero, oteo con suma complacencia 
su retorno. Y , cuando llegue e l t ________ 
momento de irme del escenario. | 

Sia/como emn^esaSo ¿te a r t f s S i ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ D E L S»E»U» 
noveles. I 

Y Machio aún añadió: 
«Yo sé cuándo tengo que re t i 

rarme. Será el día en que me que-
d,» sin voz v no gusten los bole. 
ros. pero, ahora este género vue l 
ve por sus fueros y hay que con 
íinuar. Sin embargo, t amb ién ape--
tezco el descanso, cuidar de m i 
chavalilla que tiene once a ñ o s y 
gozar de la vida en el campo, en 
compañía d« mi esposa, 

-¿La que dijeron que asesinat-
te?. 

-Bueno, aquello ya pasó, F u é 
un bullo de un periodista africano 
cuando yo m,» encontraba en A l i 
cante. Dijo que yo hab ía asesi
nado a mí esposa, precisamente 
durante nuestra luna de mieL 

—¿Publicidad?. 
;-¡De ningún modol E n E s p a ñ a 

aun priva la sensatez, y ,ei artista 
«lue ha da triunfar, no lo h a r á 
con esas falsas bambalinas. 

-Eres famoso ar t í s t icamente , i » 
^«s millonario?. 

- E n aplausos, quizá. Tengo lo 
<lue preciso para v iv i r . G a n é m u -
5Jo tolero y supe gastarlo; y otros. 
Z í - f 1 1 q u i t á r ^ l o . ¿Recuerdas la 
jWenor entrevista que me h i t l ^ 

« l \ iíiü lili». 
Diiioiafí m m o 

I m m i Vil 
M a ñ a n a , e n l a S a l a de A r 

te de l a C a j a de A h o r r o s de 
V i g o , t e n d r á l u g a r l a i n a u g u 
r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n de p i n 
t u r a s d e l " G r u p o M a t e o " , d e l 
q u e í o r m a n p a r t e el m a t r i m o 
n i o L ó p e z Q a r a b a l , H e v i a , M o -
r a g ó n , c r i a d o y P e s q u e i r a . 

C a d a u n o f i g u r a c o n se is 
o b r a s . 

S e r á c l a u s u r a d a e l 14 de los 
c o r r i e n t e s . 

m ^ - ^ ^ 0 te a j a s t e de que t ernDlead0 que 
vaTga J . d0 en Madnd te hizo. 
Capu4)decir' la <<CUen^ del G r a n 

- ¿ T e recuerda alí¡0 santia ^ 
Aqm teng mucho ^ 

bité dos ^C1Udad en la ^ ha-

animari! S l0s anos- E n 1944 fui 

^ ¡ z t í C a f é ^ 
duros, oor actuación 50 

muchos?6 tU generación ¿quedan 

^ i o 0 ^ i 3 lo triste- Pero a ú a 
^ ononerm/ C?n mUCho fuelie 
Ve 

toeate. 
- ¿ D i 

C A M P O S D E T R A B A J O 
E N E L E X T R A N J E R O 
H a c o m e n z a d o l a o r g a n i z a 

c i ó n de l a s a c t i v i d a d e s v e r a 
n i e g a s q u e o r g a n i z a e l S . E . U . 
U l t i m a m e n t e se h a n r e c i b i d o 
l a s c o n v o c a t o r i a s c o r r e s p o n 
d i e n t e s a los c a m p o s I n t e r n a 
c i o n a l e s de T r a b a j o , q u e t e n 
d r á n l u g a r e n l o s s i g u i e n t e s 
p a í s e s : A l e m a n i a , o n c e c a m 
pos , c o n t r a b a j o s de t i p o i n 
d u s t r i a l , t odos e l í o s p a r a e s t u 
d i a n t e s , y q u e e s t á n s i t u a d o s 
e n t r e o t r a s , e n l a s s i g u i e n t e s 
r e g i o n e s : E s s e n , P a l a t i n a t e , 
K a s s e l . E n F r a n c i a se c e l e b r a 
r á n c u a r e n t a y dos C a m p o s , 
c o n l a b o r e s fo r e s t a l e s , a r q u e o 
l ó g i c a s y de v e n d i m i a . L a s p l a 
z a s s o n p a r a u n i v e r s i t a r i o s de 
u n o y o t r o s e x o . E n P o r t u g a l 
se e s t a b l e c e r á n c u a t r o c a m p o s , 
s i t u a d o s e n : T a v i r a , M a r i n h a 
G r a n d e , M a r v a o y S i n t r a . L a 
c l a s e de t r a b a j o es f o r e s t a l . 

E n l a O f i c i n a de V i a j e s d e l 
S . E . U . , se f a c i l i t a n t odos los 
i n f o r m e s y d e t a l l e s n e c e s a r i o s . 
V A C A N T E S D E P E R S O N A L 

F E M E N I N O 
L a R e g i d u r í a d e l S . E . U . c o 

m u n i c a a q u i e n e s p u e d a n i n 

t e r e s a r , q u e e x i s t e n dos p l a z a s 
de M é d i c o p a r a C á t e d r a s N a 
c i o n a l e s , c o n 2.500,00 p e s e t a s 
m e n s u a l e s ; u n a p l a z a de M é 
d i c o en e l A l b e r g u e de O n t a -
n e d a ( S a n t a n d e r ) , c o n 2.000,00 
p t a s , y u n a p l a z a de J e f e de 
E s t u d i o s e n e l A l b e r g u e de P e 
ñ a r a n d a , c o n 1.750,00 p t a s . 

T o d o s estos c a r g o s s e r á n de 
s e m p e ñ a d o s e n r é g i m e n de i n -
t r e n a d o y p o r e l lo , e l a l o j a 
m i e n t o y m a n u t e n c i ó n , e s t á n 
a c a r g o de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de l o s C e n t r o s c o r r e s p o n d i e n 
tes . L a s L i c e n k a d a s a q u i e n e s 
p u e d a i n t e r e s a r , r e b e r á n s o l i 
c i t a r l o s o p o r t u n o s d e t a l l e s . 

Miguel . Dicho Concierto d a r á co
mienzo a las 19,30 horas. 

H O M E N A J E A I C A R O 

. Anoche, fué obsequiado con una 
cena por l a « P e ñ a I ca ro» , e l cro
nis ta deportivo don J o s é L u i s Ma
r ín . 

E s t a p e ñ a que e s t á ubicada en l a 
R ú a de S a n Pedro t e s t i m o n i ó en 
este acto u n homenaje de simpa
t í a a l popular « i ca ro» por su cam
p a ñ a en p r ó de l a S . D . Comyposte-
l a , que se tradujo a d e m á s del 
tr iunfo de aquel club, en l a cons
t r u c c i ó n del Estadio de Santa I sa 
bel. 

A F O R T U N A D O S C O N L A S 
C A J A S D E C O Ñ A C 

Eln e l descanso del partido Club 
F e r r o l S . D . Compostela, celebra
do el pasado viernes en Santa I sa 
bel, se p r o c e d i ó a l sorteo de cua
tro cajas de c o ñ a c Bobadi l la 103, 
donadas por su representante en 
Santiago, don J o s é L u i s Lage. 

E l n ú m e r o premiado fué el 436 
de cada una de las localidades de 
general, grada de gol y grada la
teral y el correspondiente en or
den correlativo a tr ibuna. Apare
cieron tres de los afortunados: las 
s e ñ o r a s o s e ñ o r i t a s Lourdes P é r e z 
y M a r í a Es the r Cao y don Enr ique 
Grüimil G i l . Pa l ta por aparecer el 
cuarto. 

E L T E A T R O M I N E R V A R E P R E 
S E N T A R A " A N T I G O N A " 

M a ñ a n a , lunes, día 4, en el local 
de ' 'Cant igas e Agar lmos" y den
t ro del ciclo tíe C u l t u r a G a í í e g a 
que en el mismo viene c e l e b r á n 
dose, a c t u a r á el T e a t r o M i n e r v a 
con l a c o l a b o r a c i ó n del G r u p o de 
Kea t ro " R o s a l í a Cas t ro" del i n s t i 
tuto FemenJno, que a pe t i c i ón de 
numerosos admiradores de l teatro 
en gallego, e scen i f i ca rán l a v e r s i ó n 
en lengua gallega de la pieza tía 
J e a n A n o u i l h "Ant igona" . 

H a r á l a p r e s e n t a c i ó n e l profesor 
don Manue l V l d á n í t o r r e i r a . 

L a lectura d a r á comienzo a las 
ocho y l a entrada es p ú b l i c a . 

L O S R E S T O S D E L A A V I O N E T A 
Q U E S E E S T R E L L O C E R C A D E 

L A C O R U N A 

A y e r por l a tarde fueron trans
portados a esta c iudad los restos 
de l a avioneta del Aero Club de 
Sant iago que d í a s pasados se es
t r e l ló cerca de L a C o r u ñ a , pere
ciendo sus dos ocupantes. 

E X C U R S I O N D E B A C H I L L E R E S 
S U P E R i a R B S 

Cua ren t a a lumnos del Colegio 

lEscuela del Magisterio 
y D a n z a s ] < < I s a b e , , a C a t ó l ¡ c a ) > 

J r n n C i p a l Acuerdo de la J unta de 
P r o t e c c i ó n Esco lar 

M i n e r v a , Bach i l l e res Superiores, 
r e a l i z a n u n a e x c u r s i ó n por d iver
sas reglones de E s p a ñ a . Ayer se 
encontraban en Madr id . 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o por l a ñ o -
che e s t a r á n de regreso en Compos
tela. 

E L T O R E R O H I L A R I G 
T A B O A D A 

P a s a unos d í a s e n esta ciudad, 
el val iente matador de novillos, 
n a t u r a l de l a v i l l a de A r z ú a , H i l a 
r i o Tabeada , ahijado de nuestro 
colega L A N O C H E . 

H i l a r l o Taboada regresa a S a 
l amanca pa ra terminar el s e m o i o 
m i l i t a r y v o l v e r á en el mes de 
jun io con objeto de ac tuar en un 
fest ival que se organiza en l a P l a 
z a de Toros de L a C o r u ñ a . , „ 

E X C U R S I O N A P A R I S 

L a A l i a n z a F r a n c e s a de esta 
ciudad real iza , como a ñ o s anterio
res, una excu r s ión a F r a n c i a , sa
liendo de Santiago el 25 de junio 
pa ra regresar el 10 de julio, v i 
sitando, a d e m á s de P a r í s , donde 
se r e a l i z a r á n las excursiones po
testat ivas a Versal!es, Lásieux, y 
a lugares y monumentos de la C a 
pital , y l a tradicional recepc ión 
en los locales de l a Centra l de 
l a Sociedadd 

E s t e a ñ o el i t inerario se ex
tiende, y t r a n s c u r r i r á por L o u r 
des, Burdeos, Poitiers, Tours , L I -
mog-ea, Orleans, Toulouse, regre
sando por A n d o r r a y. Burgo» , 
León , San Sebas t i án , Zaragoza etc 

L a estancia en Pa r i a s e r á desde 
el 28 de junio a l 5 de ju l io . 

E l plazo de admis ión se c ie r ra 
definitivamente, el 16 del actual . 

Concurren asociados y s impati
zantes de A l i a n z a F r a n c e s a de es
t a Ciudad, y de Vigo y L a Co
r u ñ a , y se espera sean precisos 
dos autopullmana dada l a deman
da de nlazas. 

L a J u n t a de P r o t e c c i ó n Esco la r 
consti tuida e n este Centro de 
acuerdo con l a s normas de le Co
m i s a r í a de P r o t e c c i ó n Esco la r y 
Asistenjcia Socia l , h a acordado e n 
el d í a de hoy lo siguiente: 

1.» Conceder m a t r í c u l a gratui ta 
total por escasez de resursos: 

P r i m e r Cur so 
D o ñ a M a r í a Dolores Q u í n t e l a , 

d o ñ a M a r í a L u z Pose Vázquez , 
d o ñ a Josef ina F e r n á n d e z Otero, 
d o ñ a A n a M a r í a C a p ó n Otero. 
( P o r h i j a s de Maes t ra NacionaJ) 

D o ñ a M a r í ' a Es the r B a n d í n V a 
r a , M a r í a de los Milagros G u 
t i é r r ez Leborans , d o ñ a M a r í a E l e 
n a G o n z á l e z López , d o ñ a M a n a 
del C a r m e n San t i so C a s t a ñ o , do
ñ a M a r í a Dolores T a r r i o V a r e i a , 
d o ñ a M a r í a del C a r m e n Neu A r 
ce, d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n P a / o 
M a r t í n e z , d o ñ a M a r í a del P i l a r 
Marco López . 

2.8 M a t r í c u l a gratui ta p a r c i a l : 
(Po r h i j a s de Maestro) 

M a r í a A m e l l a Caudrado Toblo, 
le concede gratui ta pa ra las asig
na turas e n que no se p r e i e u t ó a 
examen. 

M a r í a A m e l i a Cuadrdo Toímo, 
í d e m ídem, 

Marga r i t a L e m a Vie i les , i d . i a 
E l i s a B r í ó n R e y , i d . id . 
Reg ina R a m o s Mosquera, gra

tui ta en tercero, debiendo abon&r 
las pendientes de segundo curso. 

C o n c e p c i ó n B a n d í n V a r a , gra tu i 
ta e n segundo. Abona l a s pendien
tes. 

M a r í a de l C a r m e n B l a n c o S á n 
chez, id . id . 

M a r í a M a n u e l F o r m ó s e G a r c í a , 
í d e m í d e m . 

Josefa Souto Prieto, gratui ta en 
segundo Abona las de pr imero 
pendientefe. 

M a r í a Dolores M a y e r Vtñaa . 
gra tu i ta e n tercero. Abona las 

pendientes. 
( P o r escasez de recursoef 

M a r í a J e s ú s J u a n a t e y Malvárea^-
g r a t u í t a en ¿ e g u n d o , debiendo a b w 
n a r l a pendiente de primero. 

A n t o n i a Iglesias Iglesias, gra-? 
t u í t a en tercero, debiendo abonar 
l a s pendientes. 

N O T A . — Cont ra este acuerdo 
de l a J u n t a de P r o t e c c i ó n Esco l a r 
del Centro, p o d r á presentarse den
tro del plazo de tres d í a s a p a r t i r 
de noy, las recuma clones a qua 
se hace referencia l a Orden de la* 
C o m i s a r í a G e n e r a l de Protecc lóni 
Esco la r de J de septiembre d « 
1961 s e r á n resueltas e n p r i m e r a 
a p e l a c i ó n y en segunda y def in i 
t i v a por l a C o m i s i ó n de Coordi 
n a c i ó n de P r o t e c c i ó n Esco la r del1 
D i s t r i t o Univers i t a r io que preside 
el E x c m o y Magn í f i co S r , R e c 
tor del mismo. 

Pasado el plazo de tres d í a s que 
se s e ñ a l a se f o r m a l i z a r á l a m a 
t r í c u l a correspondiente con a r re 
glo a l a Orden de conces ión por 

l a J u n t a . , 
Santiago, 28 de ab r i l de 1964. ' 

^ s u s f u € r ^ y esta melodía vuei-
os- Afortunada-

r w ién ^ Machín? 

^ t v i v i d a v t 8 0 ^ n o ™ en 

sito 

bllco • C é ! / y slmPatía a l Pú-
e' 13 «nción. Su «^nsa j e , qUe 

t Í - ^ c S r ^ f r ^ s que 

^ r e t a 6 Se: 

visión?' qu<í no actú0 

^ ü L ^ llaman. 
-No ha a ^ J a ? . 

N o ^ t u e s t a . 

una respUestíl 

Tele-

l ú e ei f ! • conm-
3ta i . 

r ante te 

l a Exposición del 
Maestro 

Moragón en el 
Hostal 

A c o m p a ñ a d o de s u s e ñ o r a , 
l l e g ó d e T o l e d o e l d e s t a c a d o 
a r t i s t a d o n M a r i a n o M o r a g ó n 
M i g u é l e z , q u i e n e l d í a 5 a l a s 
s ie te y m e d i a de l a t a r d e , a b r i 
r á e n l a S a l a de A r t e d e l H o s 
t a l de los R e y e s C a t ó l i c o s u n a 
e x t r a o r d i n a r i a E x p o s i c i ó n de 
a r t e s a n í a t o l e d a n a , e n t o t a l se 
t e n t a p i e z a s , de hierffo f o r j a d o , 
d a m a s q u i n o , e s m a l t a s y r e p u -
p u j a d o s . 

I g u a l m e n t e e x p o n d r á d i v e r 
s a s p i e z a s de A r ^ t r e l i g i o s o , 
e n t r e e l l a s u n E x p o s i t o r y u n 
C á l i z . 

L a E x p o s i c i ó n p o d r á s e r v i 
s i t a d a h a s t a e l 17 de l o s c o 
r r i e n t e s . 

Concentración 
regional de 
)a Tercera Orden 
franciscana ne 
Cambados 

E n e l m e s de j u n i o se c e l e 
b r a r á e n C a m b a d o s l a c o n 
c e n t r a c i ó n r e g i o n a l de l a T e r 
c e r a O r d e n F r a n c i s c a n a . 

T e n d r á v a r i o s ac tos q u e p r e 
s i d i r á e l R e v e r e n d o P a d r e J o 
s é i s o r n a . 

D E J A N T i a G O 

Durante esta semana e s t a r á n 
abiertas desde las nuave . y media 
basta las once de la noche las 
farmacias de: 

S a n t a C l a r a , 11 — T e l e . 3353 
D * L u z R o d r í g u e z M a r t í n e z , 

P u e r t a F a j e r a , 1 — T e l . 1119 
D , L u i s G ó m e z U l l a L e a . 

P a t i o de M a d r e s , 12 — T e l . 
3354 D * A n g e l e s B a r r e í r o V á z 
quez . 

A part i r de las once (te 1a oochc 
corresponde: 

D o ñ a i r a t o R e g u e ü o Lola , a * 
aas R e t ó * , J l (* t ta j f t s ) . ftÜíooo 
V R S . 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E 

D O Ñ A M A R I A R E Y B U J A N 

A y e r falleció en nuest ra ciudad, 
d o ñ a M a r í a R e y B u j á n , que goza
ba de generales s i m p a t í a s . L a s n u 
merosas amistades que se h a b í a 
granjeado d o ñ a M a r í a R e y B u j á n , 
a lo largo de u n a v i d a plena de 
v i r tud y bondad, sienten profunda
mente su fallecimiento. S u esposo, 
don Manue l Cabanas L ó p e z (guar
dia munic ipa l ) y sus hijos, Alar ía 
Es ther y Manue l A n g d , recibieron 
numerosos testimonios de pesar, a 
los que unimos el nuestro. 

F A L L E C I M I E N T O D E 
D O N J O S E Q U I N T E I R O N O Y A 

T r a s penosa enfermedad, que so
p o r t ó con entereza y r e s ignac ión , 
h a dejado de exist i r en nuest ra c i u 
dad, don J o s é Quinte l ro Noya, C a 
ballero Muti lado de G u e r r a por la 
P a t r i a . E l s e ñ o r Quinte l ro Noya 
contaba en Compostela con gene
r a l afecto, granjeado por l a bon
dad de su c a r á c t e r y s u notable 
personalidad. P e r s o n a de trato 
afable, gozaba, ciertamente, de la 
s i m p a t í a de numerosos amigos. 

S u fallecimiento h a c a u s a d o 
profundo pesar entre el extenso 
c í r cu lo de sus amistades, pese a 
conocer que l a extrema dolencia 
que le aquejaba era realmente 
grave. 

A su madre, d o ñ a Josefa Noya 
R o d r í g u e z , y á sus hermanos —es
pecialmente a Franc i sco , b u e n 
amigo nuestro— hacemos 11 e g a r 
nuestra m á s s incera condolencia. 

Clausura de 
un Cursillo de 

ESCÜELAS Y M 4 E S T R O S 

Nombramientos y esoue as 
vacantes que pueden solicitarse 

L a De legac ión Admin i s t r a t iva de 
E d u c a c i ó n Nacional de L a C o r u ñ a , 
h a verificado los siguientes nom
bramientos: d o ñ a M a r í a B a l b o a 
Fuentes , s u s t i t u í a de Ares , p á r v u 
los; d o ñ a M a r í a Manue la V á r e l a 
Bouza , s u s t í t u t a por a lumbramien
to de Andrade, Puentcdeume; do
ñ a M a r í a C a r m e n F a c a l Ponte, 
s u s t i t u í a por alumbramiento de 
Canosa-Rus, Carba l lo ; d o ñ a M a r í a 
C a r m e n S a n m a r t í n López , sust i tu
í a por a lumbramiento de Mel la , 
A r z ú a ; d o ñ a M a r í a Josefa R o d r í 
guez Seoane, s u s t i t u í a por a l u m 
bramiento de Cures n ú m e r o 1, B o i 
r o ; d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n B a -
r r á n G a r c í a , s u s t i t u í a por enfer
medad de Obra , T o u r o ; d o ñ a Ma-j 
r í a del C a r m e n R o d r í g u e z Souto, 
s u s t i t u í a por enfermedad de E s c l a 
vi tud, P a d r ó n . D o ñ a A u r o r a M a 
r í a Picos Cernada , s u s t i t u í a por 
enfermedad de G u í s a m o n ú m e r o 1, 
Bergondo; d o ñ a E l v i r a del R í o 
Vle l ro , s u s t i t u í a por tres meses de 
M a r m a n c ó n , E l F e r r o l del C a u -

Anoche se ce lebró en el s a l ó n de 
actos de la C a s a Diocesana de 
E je rc ic ios Espi r i tua les l a c lausura 
del cursi l lo n ú m e r o 101 de C r i s 
t iandad de l a Diócesis , 

A l acto h a n asistido numerosos 
miniantes de Cr is t iandad . 

m ¡ m m 

S O L E M N E NOVBflSTA A N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E F A T I M A E N ESL. 

C A S T I Ñ E I R I Ñ O 

M a ñ a n a , lunes, comienza, l a so
lemne novena en el Santuario de 
Nues t ra S e ñ o r a de F á t i m a del 
Cas t iñe i r iño . 

L o s aotos que se aelebra¡nán 
son los siguientes: 

A las 7 de l a m a ñ a n a San ta 
Misa y Novena. 

A las 8,30 de l a tarde: Misa co
m u n i t a r i a » rezo del Rosar io y ben 
d ic ión con el S a n t í s i m o Saucra-
mento. 

E n los tres ú l t i m o s d ías de l a 
novena p r e d i c a r á l a palabra de 
1DÍ03 el Rvdo . P . Beni to . Salvado 

Horar io de Misas del domingo, 
en l a Pa r roqu ia de Nues t ra Se
ñ o r a de P á t i m a del C a s t i ñ e i r i ñ o : 
7; 8,30; 11 y 12,30. 

R E A L B I L U S T R E C O F R A D I A 
D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L 

R O S A R I O 

Hoy , como primer domingo de 
mes, c e l e b r a r á esta ant igua Co
fradía , en s u capi l la s i ta en l a 

Ig les ia de Santo Domingo, los 
cultos corre sipón dientes, que da
r á n comienzo a las doce de l a 
m a ñ a n a . 

L a J u n t a de Gobierno ruega en 
oarnizadamente a todos los Co
frades su punta l asistencia, acom
pañado» d# »uf famil iares . 

c i l io ; D . Gus t avo F e r n á n d e z G a r 
cía, sustituto de Vl lacoba , L o u s a -
me, 

E S C Ü E L A S V A C A N T E S 

E S C U E L A S D E M A E S T R O : u n a 
vacante de Interino volante. S U S 
T I T U C I O N E S P O R E N F E R M E 
D A D : B u g a 111 d o. Ames, L e l r o , 
R l a n j o , Recemel , Somozas. B e r t a -
m í r a n s . Ames . L a C o r u ñ a " G a l -
te l ra" . 

E S C U E L A S D E M A E S T R A : Sus 
tituciones con medio sueldo: A r e s 
n ú m e r o 1 (13.800 pesetas). Sus t i 
tuciones por enfermedad: San ta 
Columba de Gesteda, Cerceda, B o 
ba,' Mazarlcos, R e s ú a , Puer to d d 
Son. L a ñ a s , L a B a ñ a . Pa rada , Oza 
de los R íos , Trasanquelos , Cesu
ras, R í v e l a - V i l a ñ o , L a r a c h a . Outei-
ro, S a n t a Comba. Albl te , Negrel-
ra . Puentedeume " A g u s t í n T e n r e l -
ro" , S a n P a n t a l e ó n das v i ñ a s , Pa-^ 
derne. Susti tuciones por a lumbra 
miento: H o r t a s - D o m b o d á n , A r z ú a , 
Bribes, Cambre . S a n t a Cec i l i a de 
R o m a , Zas , I l l a , Monfero, A ldea -
grande, Lousame. V l l a r i ñ o - B u s l o , 
Santiago. V l l a r - B e n d a ñ a , Tou ro , 
Torres , V l l l a rmayor , V l l e l a , C a r b a 
llo, N e m e ñ o , Puenteceso. Codesoso, 
Sobrado. 

N O T A D E L A D E L E G A C I O N A D 

M I N I S T R A T I V A D E E D U C A C I O N 

N A C I O N A L D E P O N T E V E D R A 

Se pone en conocimiento de los 
s e ñ o r e s Maestros Nacionales tíe l a 
P rov inc i a que esta De legac ión ha 
Ingresado en las correspondientes 
entidades B a n c a r l á s el Importe del 
segundo Bimes t re de Casa -Hab l -
t ac lón del Magisterio, que p o d r á 
percibirse has ta el c í a 20 del co-
r r l en l e mes de mayo, r e i n t e g r á n 
dose a l Tesoro las cantidades que 
en l a mencionada fecha no h a y a n 
sido hechas efectivas. 

E L D E L E G A D O 

Monclio Castromil de 

¡ira ataltiñi 
E n e s t a p r i m e r a q u i n c e n a 

de M a y o , r e a l i z a r á u n a j i r a 
a r t í s t i c a p o r l a r e g i ó n c a t a l a 
n a , e l p i a n i s t a c o m p o s t e l a n o , 
M o n d h o G a s t r o m i l . 

El Festival d 
a Cuna Blanca 

¡Perá ofrecí do el 
madrinazgo a una hija 
ce los Marqueses de 
V I L L A V t i R D E 

Q u e d ó aplazada p a r a el mes da 
O c t u b r e l a F ie s t a de l a C u n a 
B l a n c a . 

T e n d r á lugar en el Hos ta l de los 
Reyes Ca tó l i cos y s u p e r a r á en ew 
plendor a las anteriores. 

Tenemos noticias de que s e r á 
ofrecido el madrinazgo a una h i j a 
de los marqueses de Vi l laverde , 

9 S O 

Ayuntamiento 
E n el " B o l e t í n Of i c i a l " de l a 

p rovinc ia n ú m , 92, de fecha 22 da 
A b r i l ¿ e los corrientes publica lo 
siguiente: 

"Concurso p a r a regular l a adju-i 
d lcac lón de subvenciones de c a r á c * 
ter benéf ico - soc ia l" , 

" S e abre Concurso entre esta-» 
blecimientos y personas que ejer
zan actividades con las cuales CCH 
adyuven, suplan o complementea 
servicios benéficos, sociales o que 
se relacionen con aspectos propiot 
de l a competencia prov inc ia l en l a 
mater ia pa ra dis t r ibuir entre ellos 
l a cantidad de 240.000 pesetas, con.? 
signadas en el Presupuesto Provine 
c la l de 1964, par t ida 396, pa ra sub
vencionar a los que coadyuven o 
suplan serv idos de t a l c a r á c t e p 
atribuidos por l a L e y a la D i p u j 
t a c l ó n P rov inc i a l , 

Es tos s e r v i d a s son los de: H o w 
p í t a l M é d i c o Q u i r ú r g i c o , Hogar R w 
fant i l , Hospital S l q u l á t r i c o , Hogar 
de Ancianos y Desvalidos, I n s t i t u i 
l o de M a t e r n o l o g í a , Acondlclona-i 
miento de enfermos Infecciosos, l e í 
presos, l i ñ a , dolencias sexuales^ 
desinfección y des insec tac ión . 

L o s que deseen acudir a esta 
concurso han de solici tar lo por esu 
cr i to del l imo . S r . Presidente de 
esta D i p u t a c i ó n , a c o m p a ñ a n d o u n » 
Memor ia expl ica t iva de l a labop 
realizada en el a ñ o 1963, en la que 
se espec i f icará el n ú m e r o de asisn 
l e n d a s gratui tas prestadas du ra iH 
te el a ñ o y el presupuesto de J m 
gresos y Gastos pa ra ei a ñ o 1964. 

E l plazo que se concede «s d« 
veinte d í a s háb i l e s , a pa r t i r de l a 
fecha en que se p u b l i q u e este 
a n í m e l o en el " B o l e t í n O f i c i a r de 
l a provincia . 

L a r e so luc ión del Concurso c w 
rresponde a l l i m o . S r , Presidente^ 
previo dictamen de l a C o m i s i ó n de 
Beneficencia y Obras Sociales", 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra ge? 
ne ra l conoclmfento, a d v i r l i é n S o s e 
que el plazo pa ra l a presen ta c ióa 
de las solicitudes te rmina el d ía 18 
de Mayo p r ó x i m o . 

Santiago tíe Compostela a 30 dfl 
A b r i l de 1964. — E l Alcalde, F r a n 
cisco López Carbal lo . 

A n u n c í e s e en 

E L C O R R E O G A L L E G O 
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D E 1964 

8,00 Aper tura , estado del tiempo 
y ' radioag'enda. 

8,05 Alegre despertaf. 
S»00 Santo Rosar io . 
9,10 Saludo musica l , 
9,30 Mosaico mat ina l . 
9,58 Radioagenda. 

10,00 R i t m o pa ra todoat '*! 
10,45 Solistas inet rument í íSeé. 
11,00 L a Santa Misa , r e t ransmi

t ida de^de l a cab i l la ge
nera l de Anima©, 

11,30 Glub m a t i n a l \. 
11,55 I n s t a n t á n e a . f 
11» 5 8 Radioagenda. , 
12,00 Angelus. 
12,05 Mirador.— R e v i s t a l i t e ra r ia 
13,15 I n t é r p r e t e s poipulares. 
13,00 Orquesta Peroy F a i t h , j 
13,45 Fo lk lo re de B a p a ñ a . 
14,00 l i u v i a de estrellas. 
14,15 Olga Ramos . 
14,30 Dia r io hablado de Radio N a 

cional de E s p a ñ a . 
14i4<5 Intermedio mus ica l 
15,50 Discos Dedicados. I 
16 30 Voces e s p a ñ o l a s . 
16,45 Orquesta Jaoque Caihah 
16,58 Radioagenda. 
17,00 Car ruse l deportivo.— J l n ca 

dena. 
19,05 Sa la de fiestas 
39,30 Album de orquestas 
19,55 Radioagenda. 
20,00 T ó m b o l a S . D . a l habla 
20,15 Vuelta Cic l i s ta a E s p a ñ a . E n 

cadena. 
30,30 Corruse l deiportivo. (Ciróni-

cas ) . E n cadena. 
21,00 Acuarela del B r a s ü 
21,30 Orquesta t íp ica mejicana. 
21,50 Canta P a u l A n k a 
22,00 Diar io Hablado de Rad io Na

cional de E s p a ñ a . 
22,15 Intermedio musical 
22,20 Ex i to s del momento. 
22,30 E l teatro del aire. «Lo increí

ble», de aJcinto Benavente 
A d a p t ac ión rad io fón ica de 
L u i s D u r á n . 

C.15 Radioagenda, leiotura de pro 
gramas y cierre de l a Es ta 
ción. 

NOTAS DEL REPORTER 

El Cristo deMoyMeAsorey, 
será tundido en bronoe 

P R I M A R A L B O C I O N D E L OA 
T E D R A T T C O O T E R O T U Ñ E Z 
E l 6 de los corriente!, a l a una 

fie l a tarde, p r o n u n c i a r á l a pr i
mera lección como c a t e d r á t i c o de 
Historia de Ar te en nuestra U n i 
versidad y el acto t e n d r á lugar 
en el Paraninfo, e l s a n t i a g n é s don 
R a m ó n Otero T ú n e z . 

A c o r d ó Ja Ixaúa. de l bosnenai© 
a l escultor Asorey fundir «m M a 
drid, bronce ^ modelo en bar ro 
que ut i l izó e l inolvidable ar t i s ta pa
r a rea l iza r s u famosa ta l la E l Cris to 
de Moya, con e l objeto de exhibi r lo 
en Santiago em H A ñ o Santo. 

I m p o r t a r á M fund ic ión unas cien 
m i l neseitas. 

Otro acuerdo de l a jun ta , s e g ú n 
nos ban informado, es gestionar 
ooti «1 A l c a l d e l a c e l e b r a c i ó n en 
e l A ñ o Santo de una E x p o s i c i ó n de 
obras del mentado art is ta . 

P A L O M A MEÍNSAJEORA 

A y e r vino a Santiago u n vecino 
de Dodro para dar cuenta de q u » 
en l a parroquia de S a n JuHián de 
L a i ñ o ha sido recogida una paloma 
mensajera que tiene en una pata 
una an i l l a con^ l a i n s c r i p c i ó n de 
Por tugal y e l n ú m e r o 63. 

E s t á depositada en el domicilio de 
C a r m e n Casá i s R o d r í g u e z . 

E I L A V I A D O R V I L L A R 

P a s ó dos d í a s en Compostela 1 
teniente coronel de A v i a c i ó n desr 
tinado en Salamanca don Enriquei 
V i l l a r , que t r i p u l ó hasta Labaco l la" 
U n T . 6. H a sido uno de los pr ime
ros deportistas que «planeó» en L a -
bacolla, en tiempos del A e r o Club 
Comnostela. Entonces, y t e n í a 18 
años , en una ca ída se f r a c t u r ó un 

E X C U R S I O N D E L O S A . T . S . 

E l 8 de lo s c o r r i e n t e s s a l 
d r á n p a r a M a d r i d lo s 14 a l u m 
n o s d e l ú l t i m o c u r s o de l a E s 
c u e l a de A y u d a n t e s T é c n i c o s 
S a n i t a r i o s e n e x c u r s i ó n de 

F i n de C a r r e r a . 
A l f r e n t e de l a J o v i a l e x p e 

d i c i ó n f i g u r a r á l a S r t a . M a 
r í a T e r e s a A l o n s o B r a ñ a . 

E s t a p r o m o c i ó n de A y u d a n 
tes T é c n i c o s S a n i t a r i o s h a n 
n o m b r a d o p a d r i n o a l p r o f e s o r 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a 
d o n A l f o n s o D í a z C a r d a m a . 

¡ U n a a v e n t u r a e x t r a o r d i n a r i a c o e l f i n a l 

d e l a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l l 

I I á g i n a s d e l a h i s t o r i a d e l m u n d o 

r e l a t a d a s c o n e m o c i ó n y b e l i e z a l l 

U n a p e i i c u i a r e a l y a u t é n t i c a 

[ m . 

a w a t m i 

UGfíTOfiNftZZI WILSON 

.twscnM-uiOMNd snijea 

— - H O Y 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

«o el C I N E Y A G O 
ADAYO'RES 

s 
H 0 Y: A las m - 7*45 y lO'íS 

U N A H I S T O R I A D Í A M O R Y P A S I O N , V I V I D A 
C O N ÍTODO S U I N T E N S O D R A M A T I S M O , P O R 

S A R A M O N I I E L 
• N 1/4 E X T R A O R D I N A R I A S U P E R P R O D U C C I O N E N 

E A S T; M A N C O L O R 

LA REINA Mi GHANTEGLER 
I T M P E L I C U L A E N L A Q U E L A F A M O S A E S T R E L L A E S P A 
D O L A , C O N S I G U E S U P E R A R S U S A N T E R I O R E S E X I T O S . 

(Autor izada para mayores de 18 a ñ o s ) 

A las S'SO: I N F A N T I L 

j r r R A M P O S O S 

A y u n t a m i e n t o d e S a n t i a g o 

d e C o m p o s t e l a 

AVISO A LOS INDUSTRIALES 
(Oficina de Sanidad) 

t e n d r á n u n f e s t i v a l 
' C a s i n o . 

L A P O N F E R R A D I N A J U G A R A 
E L D I A 7 E N S A N T A I S A B E L 

E l d ía 7, j u g a r á en Santa I sabe l 
l a P o n í e r r a d i n a , otro de los Clubs 
clasificados pa ra tomar parte en 
íh Ligui l lade ascenso a Segunda. 

S u antagonista s e r á l a S . Depor
t iva Compostela. 

E J partido es amistoso. 

Ü N M A N O A M A N O «EL E S T U 
D I A N T E » - H I L A R I O T A B O A D A 

E n l a P l aza de T o ros de L a Co-
r u ñ a , pretende l a C o m i s i ó n de l a 
Licenciatura de Medicina celebrar 
en este mes u n fest ival taurino 
en e l que t e n d r á n u n mano a ma
no «El E s t u d i a n t e » que cursa t e r 
cer a ñ o en nuestra Facu l tad de 
Deredho y e l nativo de A r z ú a , H i 
lario Tabeada, ahijado de L A N O 
C H E . 

U N A O B R A D E J O A Q U I N 
G I L A R M A D A 

E l distinguido s a n t i a g u é s D . Joa
qu ín G i l Armada , h a terminado 
e l m e d a l l ó n efigie del escultor Aso-
rey, del que fué d i sc ípu lo , que f i 
gurará , en el monumento que en 
Agosto de este a ñ o se proyecta de
dicar en Cambados a l que fué «Es
cultor de l a Raza» . 

E s t a inspirada obra del s e ñ o r 
G i l A r m a d a s e r á fundida en bron
ce y f i g u r a r á en e l pedestal, que 
s e r á de piedra verde. 

E X C U R S I O N A S T U R I A N A 

H a visi tado nues t ra c iudad u n 
grupo de cuarenta y cinco a lum-
moe del Ins t i tu to L a b o r a l de C a n 
gas de O n í s 

C o n los a lumnos f iguran va r ios 
profesores. 

R e a l i z a n u n a J i r a de ampl ia
c i ó n de estudios por G a l i c i a y 
L e ó n . 

Deste Sant iago c o m t l n u a r á n v i a 
j e esta tarde a Lugo . 

L O S P E Q U E Ñ O S C A N T O R E S D E 
C R I S T O , A C T U A R A N E N 

M U R O S 

E n fecha p r ó x i m a , en Muros , 
d a r á n u n concierto los P e q u e ñ o s 
Cantores de Cris to , l a r r - u n i f i c a 
E s c o l a n í a creada r éden teme : - ' : 3 en 
el Convento de los Padres F r a n 
ciscanos de esta ciudad y que di
rige el Padre V i r o . 

E X I T O D E L A A G R U P A C I O N 
« B R I S A S D ' A T E R R A » 

E n M a d r i d h a obtenido u n ro
tundo éx i to , l a A g r u p a c i ó n santia-
gnesa «Br i s a s d 'a T e r r a » . 

Par t ic ipa en e l Concurso Nacio
na l de Agrupaciones F o l k l ó r i c a s , 
convocado por l a Je fa tu ra Nacio
na l de E d u c a c i ó n y Descanso y 
s e g ú n nos informaron ayer por te
legrama desde Madr id , estaba c l a 
sif icada en segundo lugar 

L a prueba definit iva t e n d r á lu 
gar hoy. 

C R E A C I O N D E G R U P O S 
E S C O L A R E S 

L a J u n t a Munic ipa l de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a a d o p t ó el acuerdo de 
solicitar l a c reac ión de Grupos E s 
codares en P i ñ e i r o , Bando, Sa-
bugueira, Vi l les t ro y en B e r d í a . 

Cnenta para ello con e l ofreci
miento de terrenos por parte de 
los vecinos. 

E N J U N I O D A R A N C O M I E N Z O 
L A S O B R A S P A R A L A I L U M I 

N A C I O N D E L A Z O N A 
M O N U M E N T A L 

E l Alca lde s e ñ o r L ó p e z C a r b a l l o 
nos h a m a n l f e s t a ¿ o que en e l mes 
de jun io p r ó x i m o d a r á n comienzo 
los trabajos del importante proyec 
to que t r a n s f o r m a r á el a lumbrado 
en l a zona monumenta l p a r a ser 
inaugurado a pr imeros de enero 
del A ñ o Santo. 

L O S A E R O C L U B S D E E U R O P A 
R E A L I Z A R A N U N A P E R E G R I 

N A C I O N E N E L A N O S A N T O 
E l presidente del Aero C l u b de 

Santiago, doctor L ó p e z Socas, h a 
manifestado que e s t á en estudio 
l a o r g a n i z a c i ó n de u n a m a g n a pe
r e g r i n a c i ó n por los Aero C l u b s 
de E u r o p a , en él próxfeno A ñ o 
Sa i í to . 

R E U N I O N D E L A S O C I E 
D A D D E P E D I A T R I A D E 

G A L I C I A 
L a Sociedad de P e d i a t r í a de G a 

l i c i a c e l e b r a r á una r e u n i ó n c i e n t í 
fica en el mes de Mayo. 

E ] 16 del citado mes, en Hos
ta l de los Rey,ag Cató l icos , t e n d r á 
lugar un almuerzo. 

E L M A R T E S E S T A R A D E 
R E G R E S O L A E X C i m s I O N 
D E F I L O S O F I A Y L E T R A S 

D e s d e S e v i l l a , e l p r o f e s o r se
ñ o r E i r a s R o e l , n o s e n v i ó u n 
t e l e g r a m a q u e d i ce " L i c e n c i a 
t u r a de F i l o s o f í a v i s i t a n d o A n 
d a l u c í a r e g r e s a r á a S a n t i a g o 
m a r t e s n o c h e . S a l u d o s " . 

H a b i é n d o s e publicado en fechas 
anterioces anuncios o bandos para 
genera l conocimiento da todos los 
indust r ia les de esta Ciudad, p r o p i a 
l a r ios do ac t áv idades o instalacio
nes que ouedan ser calif icadas co
m o molestas, insalubres, nocivas o 
peligrosas, a tanor de lo dispuesto 
en e l Decreto de 30 de noviembre 
de 1961. 

S O C I E D A D 
P E D I C I O N D E M A Ñ O 

P o r los s e ñ o r e s de M a r t í n e z (don 
Heliodoro) y pa ra su h i jo Manue l , 
h a sido pedida a los s e ñ o r e s de 
S a n d e - D o p a z o la mano de su en
cantadora y bella h i j a M a r í a J o s é . 
E n t r e los novios se c ruzaron los 
regalos de rigor, quedando concer
tada la boda para fecha p r ó x i m a . 
Nuest ra enhorabuena. 

V I A J E R O S 
' • - R e g r e s ó de Oreruse, el a r t i s ta 

pintor don Manue l Pesqueira. 

P R E S T A R O N J U R A M E N T O 
L O S N U E V O S A R C I P R E S T E S 
Y T E N I E N T E S A R C I P R E S T E S 

A n t e e l ob i spo A u x i l i a r y 
v i c a r i o g e n e r a l de l a D i ó c e s i s 
d o c t o r N o v o a F u e n t e , los n u e 
v o s A r c i p r e s t e s y T e n i e n t e s 
A r c i p r e s t e s de l a D i ó c e s i s , r e 
c i e n t e m e n t e n o m b r a d o s o o r e l 
s e ñ o r C a r d e n a l , p a r a c u b r i r 
l a s v a c a n t e s de a m b o s c a r g o s 
e x i s t e n t e s e n l a D i ó c e s i s . 

Cartelera de infantiles 

C A P I T O L 

A las tres y media 

NAPOLEON I I 
( E L A G U I L U C H O ) 

Eastmancolor 

Y A G O 

A las tres y media 

A V E * I O A 

A las cuatro 

GOLIATH C0NTA 
LOS GIGANTES 

Eastmancolor 

E n v i r t u d de io dispuesto, se 
recuerda a todos aquellos propie
tarios de actividades Que carezcan 
d f l icencia munic ipa l definit iva, y 
catalogadas €n e l Reglamento de 
aotiviaa^ies; d e b e r á n sol ici tar l a 
refer ida l icencia siguiendo los t r á 
mites establecidos en e l Reglamen
to (Decreto, 30, X I , 1961) e í118' 
t rucciones (Orden, 2 -abr iH963) a n 
tes del d í a pr imero de junio de l 
presente año , 

advier te para que nadie pue 
da ailegar ignorancia, que las ac t i 
vidades o f^tableciruientos sujetos 
a l a ob l igac ión de solicitar l a c i 
tada Ucencia son: Establecimientos, 
almacenes, p e s c a d e r í a s , c a r n i c e r í a s , 
v a q u e r í a s , establos, cordales, indus
t r ias en general; que se encuen
t ran i n u c l u í d a s en el N o m e n c l á t o r 
del Decreto dei 30 de noviembre 
de i S S l - E n t e n d i é n d o s e como ac t i 
vidades: 

M O L E S T A S : S e r á n calificadas 
como molestas las actividades que 
consti tuyan una incomodidad por 
los ruidos y vibraciones que pro
duzcan o por los tiumos, gases, 
dores , nieblas, polvos en suspen
s ión o substancias que eliminem. 

I N S A L U B R E S : Se ca l i f i ca rán co
mo insalubres las que den lugar 
a desorendimiento o e v a c u a c i ó n de 
productos qup puedan resultar di
recta o indirectamente perjudicia
les nara la salud humana, 

N O C I V A S : Se a p l i c a r á la ca l i f i 
cac ión de nocivas a las que, por 
las mismas causas, puedan ocasio
nar d a ñ o s a la riqueza agr íco la , 
foresital, pecuaria o oiscícola. 

P E L I G R O S A S : Se consideran pe
ligrosas las que tengan por obje
to fabricar, manipular , expender 
o almacenar productos susceptibles 
de originar riesgos graves por ex 
plosiones, combustiones, rad'iacio 
nes u otros de a n á l o g a importan 
cía para las personas a los bienes 

As imismo Se advierte que toda 
clase de industr ia o act ividad, que 
no es té en poses ión de l a debida 
a u t o r i z a c i ó n municipal , en v i r t ud 
dft lo dispuesto en el apartado 2" 
n ú m e r o 3, de ^ Dispos ic ión tran
sitoria. L a s industrias, estableci-

• mientos o actividades cuyos t i tu
lares no soliciten la Ucencia mu
nic ipa l en el nuevo plazo fijado 
s e r á „ consideradas como clandes
tinas, pudiendo precederse a su 
clausura durante tpdo a l tiempo 
qu^ demoren formular la corres 
pondiente pe t i c ión . 

P a r a toda clgse de aclaraciones 
sobre i n t e r o r e t a c i ó n de lo anterior
mente expuesto pueden dir igirse a 
la oficina munic ipa l de Sanidad, 
sita en los bajos del Ayun tamien
to. 

J-o que se hace públ ico para 
general conocimiento. — Santiago 
de Compostela. 29 de abr i l de 1964. 
E L A L C A L D E 

H O Y : 5J45 — 8 y 11 
Sensacional estreno 

de l a divertida pe l í cu la 
de BÜIy W ü d e r 

* ¡CON F A L D A S 
Y A L O L O C O r 

Interpretada por 
M a r i l y n Monroe, 

J a c k Lemraon 
y T o n y C u r t í s 

(Mayores] 

H O Y : S'SO — 8 y 11 
Grana ioso estreno 

de l a obra maest ra del genial 
Alf red Hitchcock 

" L O S P A J A R O S " 

en Technicolor 
¡ ¡E l f i lm m á s t e r ro r í f i co en 

la historia del cineM 
R o d T a y l o r 

'Jessica Tandy 
( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

H O Y : S^S —: 8 y 11 

Apasionante estreno 
U n í l lm desgarraaor y v io

lento, audaz y emotivo 

" S I N A P E L A C I O N " 

con Anne B a x t e r , 
Adam F a l t h 

Donald Stnden 
(Mayores de 16 a ñ o s ) 

H O Y ; S'30 — 8 y 11 

Magno estreno 
de l a pe l í cu la d r a m á t i c a 

" E L F E D E R A L " 

¡ ¡ U n a p á g i n a de la h is tor ia 
dei mundo ac tua l ! ! 

ü g o Tognacci 

(Mayores) 

H O Y , a las 5^0, TAS y i V i S 
" L A R E I N A D E L 

C H A N T E C L E R ' 
con 

S a r a Montlel 
y Alberto de Mendoza 

en Technicolor 
(Mayores Ge 18 a ñ o s ) 

3'30 
" L O S T R A M P O S O S " 

(To le rada ) 

H O Y : 6 — 8 y 10 

C o n t i n u a c i ó n de estreno 
¿ e la formidable p e l í c u l a 

" N A P O L E O N I i " 
( E l Asui iucbo) 

en E a s t r n a n - o í o r 
Bernarr t Veriey 

( P a r a todos los púb l i co s ) 

PRUEBAS COLOMBOFlfA s 

«Segura», de R. García 
Regueiro vencedora de 

la suelta de Toro 
Br i l l an t e etapa l a r e a l z a d a por 

las mensajeras de «Alas Gomjposte-
l anas» e l pasado domingo desde 
T o r o ( Z a m o r a ) . 

E s t a suelta puntuable para e l 
Concurso Soc ia l de medio fondo, 
r e s u l t ó interesante y con mucha 
e m o c i ó n , has ta e l punto de que, 
en u n intervalo de siete minutos 
se c las i f icaron 65 palomas, que
dando las diez pr imeras por el si
guiente orden: 

1.— «Segura» de R a m ó n G a r c í a 
Regueiro, 2 y 3.— «Tranqu i lo» y 
«Tur i a» t a m b i é n del s e ñ o r G a r c í a 
Regueiro, 4 y 5.— «Inquie to» y «Pe-
gasin» de Rosendo López Tabeada, 
6.— « Z a l a m e r a » otra pupi la del 
equipo de G a r c í a Reguei ro ; 7 y 8 
«Fogoso» y «Pinzón» del palomar 
de Alva ro G a r c í a C a m b ó n ; 9.— 
« L a n d r ú » de J a i m e Somoza A c u ñ a 
y en e l 10— «Rin» de Pablo L a n -
deira I rago. 

E s de destacar e l tr iunfo alcan
zado por e l equipo del s e ñ o r Gar
c ía Regueiro, puesto que como se 
observa h a conseguido controlar 
cuatro palomas dentro de las diez 
pr imeras , d e b i é n d o s e ^ in duda, a 

El despacho 
de la Alcaldía 

S e h i z o c a r g o d e l d e s p a c h o 
o f i c i a l de l a A l c a l d í a , e l se

g u n d o t e n i e n t e de A l c a l d e d o n 
J o s é P a z S u e i r o . 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L ; «Con faldas y a W 
loco». 3 R Mayores de 18 años, 
con reparos, 

M E T R O P O L : «Sin ape lac ión» . 3 
Mayores de 18 años . 

S A L O N : «La reina del chante-
cler». 3 R . Mayores de 18 años , 
con reparos. 

C A P I T O L : «Los pá ja ros» . 3 Ma
yores de 18 años , 

Y A G O : «El federa l» . 3 Mayores 
de 18 a ñ o s 

A V E N I D A : « N a p o l e ó n H ( E l 
Agu i lucho» . I . C . 

los cuidados y preparación o,,, 
l e gran colomtoótfilo p r í V T * 
colonia alada. a ^ 

L a segunda suelta de esto 
l idad de Medio Pondo 
en Salamanca. «ectuarft 

Excelentísimo Aptamiento 
de SaotiagojHomiHistela 

A V I S O D E 

L 4 A L C A L D I A 
A l objeto de dar cumplimiento 

a lo Ordenado por el Excmo ^ 
ñ o r Gobernador C i v i l en el apdo. V 

dp la Circular inserta en el Bol*-
t in Oficial ^ la Provincia núme-' 
ro 96, de fecha 27 dei pasado abril' 
sobre la enfermedad aoarecida en 
el ganado denominada Fiebre Af-
íosa, o Golopeda. 

Es ta Alcaldía pon,, en conoci
miento de todos ios propietarios de 
ganado receptible a la enferme
dad (Vacuno, porcino, cabrio y la
nar) la obligación ineludible de 
proveerse de la correSDondiem6 
Ouia de origen y sanidad pecua
r i a para concurrir a las ferias 
expedida poi el Veterinario Titu
l a r de su demarcación en la que 
Sp h a r á constar la fecha de vacu-
nac ión del ganado amparado en 
dicho documento. 

L a presente orden abarca a io-. 
do el ganado, sea o no, de] Tér^ 
mino municipal de Santiago. 

Agentes do mi Autoridad exigi-í 
r á n este documento (GUIA) a la 
entrada del ferial y el Servicio 
Veterinario comprobará la veraci-i 
dad dQ los requisitos y técnicos 
denados, no admitiéndose la entra-i 
da en el recinto al ganado que 
llegue desprovisto de la documen-i 
tac ión nertinente y dándose cuen
ta a l Gobierno C i v i l de los in
fractores. 

L o Que se hace público para ge-i 
ñ e r a ] conocimiento y efectos. 

Santiago de Compostela, 30 
ab r i l de 1964. - E L ALCALDE,— 

FrcMcisco Lu i s López Carballo 

J a r n a t i a f e r r a i a n a 

E r r o r de cálculo 
Hubo una época , y a lejana, en l a que el í e r r o l a n o esperaba 

el e í t í o como l a esposa medieval oteaba los senderos de Palestina 
pa ra ver l legar a su caballero de vue í t a de las Cruzadas. 

EJ ferromno de entonces, in t ra muros de su ciudad, apro
vechaba Iin primeros dias de mayo para sailr a l campo tocado 

con una p i j i l l a y balanceando un junquil lo en l a mano derecha. 
E s a época que p o d r í a m o s bautizar con el nombre de "extraver
sión campestre", nos ha dejado Infinitas canchones y un raro 
amen por l a na tura leza . 

D e s p u é s l a realidad se impuso y ahoza esa realidad esta 
c o n d e n á n d o n o s a l ostracismo. De momento, el fenómeno no es 
demasiado nspectacuiar. T o d a v í a hay quien sale a l campo los 
domingos de verane o in i c i a l a marcha hacia la-; playas de la 
comarca. Pero hemos de considerar a esos ferrolanos como la 
espuma de l a comunidad y l a flor y nata de la raza. un dlJ 
cualquiera s u c u m b i r á n a l cerco cruel de nuestra época y tendrá 
nn tvamemo que encerrarse d e t r á s de una muralla psíquica que 
los aisle completamsnte. 

Porqire en los r i sueños y p lác idos t i e r n a s de la 
con (aba con qne ancho e ra el horizonte y las piernas 
hecho p a r í a lcanzar lo . Ahora , por desgracia, ha c a ™ G ° „ 
f*c«na. L a ? ferrolanos, por no quedarse a t r á s , se zambaueron 
la l iebre de l a velocidad y del maquinismo. Proliferan ai» 
móvi les y s iguen p r o l l í e r a n d o . Pero aquellas carreteras que 
v i a r de w h i c u l o i n m ó v i l a nuestros r o m á n t i c o s abuelos so 
raimas, « u n q u e el exceso de t ráf ico las haya metamoríoseao 
tigrTamen . arcesos 

Y he aquj que cercados por el t ráf ico que ^ P 0 " * ^ *L hoyi 
a 2as p í a v a i y a los val les de l a ciudad, los * X i ^ ™ * * n ¿ 
qve tienen veh í cu io s en abundancia aunque no saDena °ü ^ 
terlos, han de apagar s u sed de " e x t r a v e r s i ó n " y6™"1 j5* u . 
pando ó m n i b u s abarrotados que renquean entre el pa» 1 
gan a lguna vez a su destino, pero con l a ión,. bas-
í s f o p e a d a completamente y las ansias de exmrv 
tante bajas de forma. _ s ha ¿lado 

Todo ha sido a causa de un error. E l P I 0 8 r n ^ " f , nos ha 
los v e n c a os y l a velocidad, pero ese miStm° ficne sa 
negado hasta ahora las carreteras donde l a v 
elemento verano como 

Los feffolanos de hoy, que t o d a v í a esP^ff" e contlDÚan la-
la dama a s u cabaUero a l a v u d t a de P ^ ^ 1 * ' ,0 quC ios ha 
chando cont ra l a adversidad y el error de cai tu 
Mf>s.do a l extremo ac tua l . la altura de 1» 

SI las carre teras comarcanas no se P 0 ™ " ó ^ a r á crisis. 
p r o i f c r a r í i M antemovIHstlea, « n a hermosa J * * * y on aten-
L o e r a l , d í g a s e lo que se « i g t , tonstltnye un pe«gro 
t a d » 9 n « í * < r a Inal teraWe !«08liJCrasla. m A B I ^ s 

Í#GQ HIJOS OE flllW ^ 
F ú n J a J o en 1B4T ^ 

£ W j ? A L •SanMa90 ' ¿ í T m X * 
iWClA URBANA^ ^ R 0 $ 
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c í l M U N D O E N I A P L A T I N A 
3—V—64 Q U I N T A 

IHGO 
Hermano hombre; No vivas sin poesía 

P o r e l P . I s o r n a 

palabras llevan en sus alas una invitación. Una invita-
ES vivir la vida, ai menos en este me» Mayo, bajo la som-; 

Ct0n limadora de la Virgen María. 
m ri hombre de hoy, angustiado por mil problemas de 1* exis3 

f v contagiado por el aire materialista que se resplr», tiena 
* ^ á l d de acercarse a una criatura divina, cuyo contacto no* 
necesiaao^ ^ radiant€S de espiritualidad, y esta criatura 

^ ^ / d u d a , la bendita Madre de Dios. 
eS' pi hekttü de pensar, con pensamiento de admiración, en la 
v rt;en constituye, de por si, una señal inequívoca de distinción 

€(9'iltuaj-^m^flto mariano comienza por nacer en el alma 
a coa las alas abiertas hacia las alturas. Es una tensión, 

liunia"men disparada hacia las cumbres. Esto quiere decir que el 
011 iT de barer encontradiza la memoria o el recuerdo de la Virgen 
b ,0 de nuestro propio corazón con los sentimientos más íntl-
(,ín de nuffira misma alma es un fino regalo celeste que acaba 
p'or hacer snglT en el centro del alma un hontanar de Inefable 

p0f ̂ esde tunos tenemos casi todos los españoles abierto ese ma-
irial de poesía en nuestro corazón. Su vena se abrió precisa-

aa' e por primeia vez en nuestra vida durante el mes de mayo 
foi¡e penu'ue de flores y acentos de dulces canciones al pie del 
aUai de la Virgen. 

pasarou desde entonces quizá mucüos años. X las múltiples 
cepciuues tíe ia yj^a meron sucedléndose^ como etapas hlstó-

riwo en ei correr alocado de la existencia. 
Más d« una vez hemos advertido el fenómeno de cómo la 

coiuepclón técnica de la vida ha ido suplantado, con paso Im-
Diarabie, el sereno ideal poético de la existencia. Esto, natural-
¿ipne. entraña un grave mal, que, a la larga, traerá consigo otros 
gravísimos daños para la humanidad entera. 

La técnica y la poesía, cada una desde su punto de vista, 
pu^en y deben llevarnos a Dios. En las dos radica un gran te
soro de vaioies humanos. Y la espirituaUzación de estos "valores" 
es cabalmente la que ofrece alas al hombre para elevarse a las 
alturas, para acercarse algo más a Dios. 

El vehemente Papini escribió un día: Junto ai pan, al amor, 
la conciencia tranquila, la "Poesía" es aquel bien, que nos hace 
posible y soportable la vida". Posee, en efecto, nn valor humano 
do idealización en la existencia la realidad poética. Freguntá-
ba.-e en cieita ocasión nuestro romántico Bécquer ante una mujer 
que, para él, constituía el compendio de todas las perfecciones 
iiumanas: (.Que es Poesía? Y con uno de los versos más trascen
dentes y entrañables del mundo, respondió: "Poesía eres [Tú". 

La poesoa no es un verso, un poema. No. Es una vida. Exr 
pcebíón de una existencia. Color y perfume de un alma. Palpita
ción de un. ambiente interior, de un clima vital, en fin, palpita
ción de un latido de la vida humana cuando ésta se halla presi
dida por un sentido Inmanente de ritmo y belleza, de orden y 
trucendencia. La vida de la Virgen María, Madre de Dios y Ma
dre esplritaaí de todos los hombres, está regida, toda ella, por un 
sentido plenario de poesía. Desde la cima radiante del "Magnl-
flcai" se contempla la existencia de la Virgen como "anuncio" 
y, a la vez, "confirmación" fle esta mariana realidad. La poesía 
del "Ave ¡Vfaria" es inseparable de la armonía eterna del mundo. 
Tnspparabe Igualmente, de la felicidad verdadera de toda la 
Humanidad La criatura del Universo más rica en poesía —por 
ser luente y océano de belleza divina— es la bendita Madre do 
Jesucristo, A su lado, todo adquiere sentido de verso, rumor de 
canción, aroma de luz, en fin, felicidad plena del humano corazón. 

Fxisten por desgracia, personas que poseen un concepto fri-
vclo y peyorativo de la poesía. Esa idea, pobre y equivocada 
arnca de la poesía, la adquirieron quizá en función de la con
ducta desarreglada y del modo de ser excéntrico de algunos poetas 
enfermos. En reaUdad, nada de eso es poesía. 

La po^ia en la vida del hombre supone una segunda crea
ron. Es llsvar el alma cargada de luz del amanecer por los ca-
mines de ia tierra. Es sentir el corazón inundado de amor hacia 
roos las criaturas de Dios. Es tener el espíritu, igual que un 
bp-r"0!' ÍIorido ae alegria. de bondad y canciones. Es vestir de 
lln l'onf iina' Con acentos y ritmos ordenados las ideas, los sen-
tiHWan e" fin' todos loS seies 9ue al Pasar nuestra alma ad-
1 nn nn'va voz y novísima presencia cósmica. 

f m i l m i l i l l l > l l l i i l l l l l i l l l l l i l l l l l l l l l l l i l l i l l l l l l l l l l l l l l | | | | | | | | | | | | | S S t . 

\ ] m IRIBARNE, EN SEÍIUAI 
i t m m m m m m i u i l i 

¿h!nie' ha jura?f!,1IStr0 * * I,1Í01™aclóa y Turismo, Sr. Fraga 
Coír^ia cre«L0m0 heimano ^ la Hermandad de Santa 

¡ÜJf ^brica dp ,„ LBor 108 hoteleros sevillanos. Después vl-
^eroampJf. y las instalaciones de la Feria de 

" ** 1*3 I n s S a- ^ 14 Iot0' « Ministro y acompañan. 
taiaclon«8 *» Feria. - ftFoto Enrona Press) 

Guardia ai sol, en Chipre [ L a torre de tubo de acero 

m á s a l t a del mundo 

Los soldados canadienses, finlandeses, irlandeses, suecos y británi

cos de la Fuerza Veladora de la P a i de las Naciones Unidas en 

Chipre continúan su misión pacificadora en la isla, én la foto, una 

pareja de soldados de la ONU montando guardia en una calle típica 

de Nicosia. Uno de los soldados se ha sentado en una silla y dis

fruta del sol mediterráneo.— (FOTOPIEL) 

VENTANA AL MUNDO 
P o r P A N U K U O 

Pife M m M m m m m m m íoi 
VQÍI le fUGi i lo iré l i i 

Tanto Mikoyun que lo hizo primero, como ahora Krusche f , han 
puesto de manifiesto que los vuelos de reconocimiento de los avio
nes norteamericanos sobre Cuba pueden originar graves situaciones. 
No indican los dos prohombres sovié t icos qué ca rac t e r í s t i ca s h a b r í a n 
de tener estas situaciones, es decir,, s i s u p o n d r í a n una guerra. A es
te p r o p ó s i t o creemos que n i Mikoyaa n i K r u s c h e f han querido signi
f icar con sus palabras que l a Unión Sovié t ica , cuando y a no lo hizo 
antes vaya a oponerse, a l margen de l a v ía dia léct ica , a los Estados 
Unidos. No hay que pensar en un peligro de guerra entre l a Ú R R S y 
U S A . 

A h o r a bien, esto no excluye el 
peligro en otros lugares del mun
do; concretamente en el Sudeste 
de As ia . E n efecto, s i S J parte de 
la base de que es admisible que 
los norteamericanos uti l icen sus 
aviones sobre territorio cubano, en 
t a z ó n a su ce rcan ía con. los Esta
dos Unidos, en el Mar Car ibe ; o 
sea, que se considere vá l ida l a te-
s is i yanqui de estos reconocimien
tos sobre territorio de un p a í s so
berano, para precaver peligros pa
ra l a propia N o r t e a m é r i c a , enton
ces, e l argumento puede retorcer
se hasta constituir una especie de 
a rma de dos filos, capaz de per
judicar a l que trata de v i i l i za r l a . 

Cierto que Cuba pertenece a l a 
esfera de defensa de los Estados 
Unidos y que Washington tiene que 
controlar todo lo que ocurra en 
la i s la per la del Caribe, para evitar 
cxalquier sorpresa desagradable; 
pero ¿ q u é s u c e d e r í a s i a los chinos 
se les ocurre hacer lo propio que 
los norteamericanos con sus pai
res veemos? Por ejemplo, e l Reino 
de Laos l imi ta a l Norte con C h i n a ; 
t a m b i é n l imi ta a l Norte con Ch ina 
el territorio del Vietnam. E n am
bos pa í ses , como es sabido, hay 
fuerzas norteamericanas, cuyo nú-
m e r o y armamento ignoramos, 
pues bien ¿ p a r a l e l a m e n t e a lo que 
hacen los Estados Unidos con Cu
ba no pueden intentar hacerlo los 
chinos? Porque en este caso del 
Sudeste as i á t i co , los chinos pueden 
alegar que necesitan efectuar vue 
loit de reconocimiento sobre estos 
dos p a í s e s en los que se encuen
tran mil i tares norteamericanos y 
se emplean armas de j a b r i c a c i ó n 
estadounidense, por ser pa í ses co-
lindantes del territorio de l a Re
púb l i ca Popular de China . Y , a l 
igual que los norteamericanos po
d r í a n invocar el argumento de que 
se trataba de vuelos de reconoci
miento para fines defensivos; es 
decir, para defenderse de un po
sible ataque yanqui desde Laos o 
Vietnam (consideramos a l Vietnam 
como ún ico , a nuestros efectos 
d ia léc t i cos ) , como lo temen los 
norteamericanos de Cuba. E n este 
paralelismo argumental, quizá sal
gan perdiendo los Estados Unidos, 
pues Cuba, como enemigo, s e r í a 
fulminada en unas horas, s i agre
diese a U S A con el lanzamiento 

ae los proyectiles que le j a c ü i t a r o n 
los rusos ; en cambio, en un ataque 
(no olvidemos que estamos sólo en 
el terreno de las suposicionesj de 
los norteamericanos a Ch ina des
de Laos , pongamos por caso, la 
cosa s e r a muy dist inta; esto es : 
que et peligro para Ch ina que re
presentan los yanquis en Laos (pen
s a r í a n as í los chinos, desde luego; 
es mucho mayor que el que supone 
el de las huestes de F i d e l Castro 
para E E . U U . desde Cuba. 

Po r consiguiente, el argumento 
norteamericano de tratar de justi
f icar sus vuelos de reconocimien
to sobre Cuba es bastante endeble 
y, sobre todo, peligroso, dado ¿o 
que puede suceder s i Ch ina sigue 
el mismo camino que U S A . 

P o r otra parte, estamos en pre
sencia de una s i tuac ión pa radó j i 
ca. Mientras las fuerzas sovié t icas 
estaban en Cuba, después de la 
cr is is que puso a l mundo a l borde 
de l a guerra hace dos uños , preci
samente po1- la ins ta lac ión de de
terminadas bases en La is la prin
cipal del Caribe, N o r t e a m é r i c a y 
R u s i a se entendieron mejor, a par
t ir de aquel momento. Cierto es 
que, a veces, los per iód icos nor
teamericanos hablan de la presen
cia de las fuerzas rusas en Cuba, 
abogando por su r á p i d a ret irada, 
s in embargo, ahora que la U R S S 
es t á decidida a ret i rar todos sus 
soldados de la isla, parece surgir 
una inquietud mayor en los Es
tados Unidos. ¿A qué responde 
esta c o n d u c t a nortsamericana? 
Pues seguramente a que estalxi 
m á s tranquila con la presencia ae 
las fuerzas sovié t icas en l a is la , 
porque, conscientes de su respon-. 
sabilidad i m p e d i r í a n cualquier lo
cura por parte de los seguidores 
de F i d e l Castro. Pero retirados los 
rusos, los Estados Unidos no st 
muestran muy seguros de que los 
cubanos, en un momento de des
espe rac ión provocado por el blo 
qveo terrible a que los tienen so
metidos los yanquis, no se les ocu
r r i r á disparar sus proyectiles diri
gidos contra N o r t e a m é r i c a , aun 
cuando d e s p u é s sufriesen en su 
propia carne consecuencias m á s 
terribles. Estamos, pues, ante una 
nueva paradoja en las relaciones 
entre Estados Unidos •./ l a Unión 
Soviét ica . 

D U S S E L D O R F ( P o r B e m d L e p . 

t ihn , especial pa ra E L C O R R E O 

G A L L E G O ) 

U n nuevo s í m b o l o a r q u i t e c t ó n i c o 
le t e n d r á pronto l a ciudad de DUSÍ 
seldorf, centro indust r ia l de l a A l o , 
m a n í a Occidental a or i l las del R i n , 
o sea l a torre de Mannesmann da 
160 metros de al tura. L o par t icu
l a r de esta obra s e r á que no se 
e m p l e a r á , como generalmente, h o n 
m i g ó n armado, sino só lo acero co
mo mater ia l de c o n s t r u c c i ó n . E n 
ninguna parte del mundo se eleva, 
Jiasta ahora , u n tubo de acero de 
ta l a l tu ra y de semejante ancho. 

Varios sectores prefabricados: se 
u n i r á n soldando para fo rmar u n 
tubo de siete metros de d i á m e t r o 
y de só lo 22 mm. de espesor de l a 
pared. Sobre esta base se m o n t a r á 
u n edificio de cinco pisos de al tu
r a en f o r m a de cono truncado, 
destinado para l levar una ter raza 
de obse rvac ión , cubierta de u n te
cho de v i d r i o ; debajo de e l l a ha
b r á u n restaurante de autoservi
cio, de dos pisos, y debajo de é s t e , 
otro restaurante, tanmbin de dos 
pisos, de in s t a l ac ión confortable, 
con u n bar y 170 asientos junto a 
las ventanas. 

Dos ascensores r á p i d o s , cada uno 
para 16 personas, se m o h v e r á n a 
una velocidad de 4 metros por se
gundo contribuyendo a que l a cons
t rucc ión del restaurante panorama 
se amortice dentro de siete a ocho 
a ñ o s , d e s p u é s de cuyo tiempo de
b e r á producir ganancias. L o s gas
tos pa ra l a cons t rucc ión del « t u b o 
celeste» se estiman en unos cua
tro millones de marcos ( u n m i l l ó n 
de d ó l a r e s ) . E l coste definitivo se 
s a b r á , en cambio, só lo d e s p u é s de 
la t e r m i n a c i ó n de l a obra, en 1965. 
E l sindicato d é tubos Mannesmann, 
que p r e s e n t a r á a s í mismo y a l a 
ciudad de Dusseldorf l a torre como 
regalo con motivo del 75 aniversa
r io de l a fundac ión de d icha em
presa, d e c l a r ó que desde e l restan* 
rante panorama se g o z a r á de u n a 
l i s t a de hasta 45 k i l ó m e t r o s de 
distancia, p u d i é n d o s e divisar , con 
buen tiempo, hasta l a Catedral de 
Colonia. 

E l « b a r q u i l l o » g igantesco 

de M U N I C H 

M U N I C H . — «Barqu i l l o gigantes-
coy) han bautizado los habitantes 
de M u n i c h un edificio de construc
c ión reciente. L o s a lvéo los de hor
m i g ó n delante de l a fachada da 
ventanas del rascacielos tienen el 
objeto de procurar un c l ima m á s 
agradable de lo que se e s t á acos

tumbrado en la semejantes pala-
tíos de cr is ta l . S e g ú n declaran los 
arquitectos de la obra, tos nervios 
a t e n ú a n en verano el calor, por
que los rayos de soZ no pueden 
penetrar en los cuyartos, mientras 
que en invierno e v i t a r á n que los 
vidr ios se en f r í en demasiado, por

que el viento no puede llegar en 
contacto directo con las paredes 
de la casa y porque en los álvéo-
loe se puede acumular aire calien
te. S ign í f ioa t ivamente el edificio 
e s t á situado en una avenida llamar 
da «Calle del Sol». 
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F E S T I V A L E N A R G E N T I N A 

Los acforea españoles de cine, Helga Uñé y «José Suárea «nrante la iBesfa ceiebiafla en Boca, 
Buenos Aire», «entro de los actos del VI Pesttvai intomaclonal de Cine de la Argentina. 

E L MEJOR ACTOR NORTEAMERICANO: 

S T A N L A U R E L 

Hacía rato que Stan Laurel, "11 flaco", había dejado de ser noticia. Este actor inglés que tanto 
hiciera rtír con su creación al lado del desaparecido Oliver Hardy, tiene ahora 74 aflos y t*vb 
recluido en Santa Afónica, CaUfomla. Se pasa los días sentado en una slBa de ruedas, pues está 
completamente paralítico, recordando qulwl quo él mismo es una época del cine. Ha engordado 
macho y ya nada queda del rostro que ahora surcan esas arrogas infantiles ya Insinuadas en 
•us épocas de esplendor. Parecía, entonces, que Stan Laurel sobreviviría, pero no es así. Una ñor 
ttcla nos informa del reconocimiento que han tenido para él los miembros de la Asoclacidn de 
los Actores Norteamericanos —Screen Actors Gulld— que le otorgaron el premio al mejor actor 
del país. Este premio le fué entregado personalmente por Charlton Heston, presidente de la Aso» 
elación, quien señaló que Stan Laurel "lia tenido un papel importante en la promoción de lee 

más altos Ideales en la profesión del actor". 

Desde una calle de M A D R I D se 

divisan las torres de NOTRE DAME 
E n unos estudios m a d r i l e ñ o s se han levantado 
los decorados m á s grandes del cine español 

M E L F E R R E R , « S E Ñ O R D E L A S A L L E b : « I N T E R P R E T A R A E S T E 
P E R S O N A J E N O E S S O L O D E C I S I V O P A R A M I V I D A A R T I S T I C A 

T A M B I E N P A R A M I V I D A M O R A L » 

m í 

de temas de los Kennesse WUUams —me dice el productor No 
me importa ganar o perder. Simplemente hacer buen cine uaia 
todos los públicos. Considero un baldón que a una película se le 
«fne.gue el sambenito de "no apta para menores de 18 años" 
••sólo para mayores". Eso es tan mala como el que no se clási 
Oque-

Lo que más me ha llamado la atención de mi visita a los 
¡Estudios ha sido fidelidad de los decorados y sobre todo la cate-
dral de Notre Dame. Las dimensiones de ésta son casi idénticas 
« la de Paxís. Se ha cuidado hasta el más mínimo detalle. 

—Puede que sea uno de los mayores decorados de la historia 
Sel cine español. 

MEDIO CENÍTENAR DE MUCHACHOS, EXTRAS 

Más de medio centonar de muchachos corretean en torno a 
Mel Ferrer. Durante los dias que lí^van de rodaje los pequeños 
han intimado grandemente con el famoso actor que, en los ratos 
Ubres, les habla del educador cuya vida y cuya obra no sólo 
está interpretando sino también imbuyendo en los pequeños 
extras 

—Quizás sea esta película la que más satisfacción interior 
me proporciona, ya que me ha dado la oportunidad de conocer 
todo aqueBo que es necesario para la educación de los niños. Y 
no olvide que yo tengo un hl̂ o en edad de educar. Por eflo me 
liento feliz por el beneficio que indirectamente puede recibir de 
mis conocimientos sobre Juan Bautista de Lasalle. 

La caracterización de Mel Ferrer es asombrosa. Asesores de 
ella han sido los propios Hermanos de la Doctrina Cristiana, que 
permanecen diariamente en el plató vigilando el rodaje e instru
yendo al actor en su difícil cometido. 

Es la hora de comer. Mel Ferrer se reúne con los niños en 
«n rincón del estudio. Y él mismo les sirve la comida, cariñosa 
f amorosamente, como bien pudo hacerlo 'Juan Bautista de La-
falle, el hombre que consagró su vida a la educación de lós deŝ  
heredados de la fortuna. Y es que estos pequeños extras que 
otockan a Mel Ferrer son la encarnación de aquellos otros de 
los barrios de París. Sólo que éstos son de Vallecas, de los Ca* 
tabancheles o de la Eflpa. 

EAIME PEÑAFIEL 

Los mejores amigos de Mel Ferrer, son los niños 
Desde la madrileña calle de la prolongación de General Mola 

le divisan! las cúpulas de la Catedral parisina de Notre Dame. 
t i París ds 1800 alza la estructura de sus edificios. En una calle 
por la que nos adentramos está la figura de un sacerdote de 
largo manteo y teja que dialoga con un grupo de nlftos que Juê  
gan alborozadamente. Es "Juan Bautista de LasaDe", fundador 
de los Hermanos de la Doctrina Cristiana. 

—¿Qué cobráis por trabajar en esto? —pregunta el bueno 
del "sacerdote", colocando su mano poderosa sobra la peluca de 
uno de los pequeños. 

-Treinta duros —contesta uno de los niñón, 
?-¿Y qué hacéis con el dinero? 
i—¡Todo lo entregamos en casa. 
i—¿Os dejarán entrar a ver la película? 
—Si vamos con usted, puede que si 
—Vendréis todos conmigo el día dd estreno. Iremos juntos. 
Los pequeños saltan llenos de contento mientras Mel Ferrer, 

que no es otro el hombre caracterizado de Juan Bautista de 
Lasalle, sonríe satisfecho y paternal a la puerta de esta catedral 
de cartón y escayola levantada para el rodaje de la película sobre 
la vf8a del gran educador. 

LA INFLUENCIA DE UN PERSONAJE 

—He puesto en esta película toda mi ilusión. Después de casi 
un año estudiando la vida y la obra del fundador de los Her
manos de la Doctrina Cristiana he llegado a compenetrarme 
tanto con él que aun no siendo yo católico, siento en estos mo-
me/ntos tal respeto y veneración por su figura que no exagero 
si le digo oue no sólo es decisivo para mi desde un punto de 
Vista artístico sino también moral. ¡Hay tanto que aprender de 
la vida de este educador! 

"El señor de Lasalle" es una producción ambiciosa, neta
mente española sfti asociación económica con ningún país. El 
que Mel rerrer Interprete el papel principal se debe a que fué 
precisamente él quien propuso al señor Maroto la produccló» 
de esta película. 

El presupuesto es uno de los mayores de la historia del cine 
español: treinta millones de pesetas, por ahora. 

Maroto produjo anteriormente "La frontera de Dios", "El 
Principe Encadenado" y "MolohaP', todas ellas declaradas de 
infcrés nacional. 

—Me he propuesto hacer la guerra al cine sucio. Basta ya 

Mel Ferrei, el señor de Lasalle, pasea por las calles de Parlf' 
París de IB00 y en Madrid, con la catedral de Notre Dame com 

fondo. — (Fotos EUROPA PRESS) 

«La Niña de Luto» representará a España 

en el Festival internacional de Cannes 
Manolo Sunamers, «I joven 

realizador que con «u primer 
película. ".Del Rosa... al Ama
rillo" lograra conquistar tan
to* premios en todos lo» íestl-
raleis donde presento, part» 
ahora para Cannes donde su 
Mgrundo film "La Niña de Lu
to" representará, oficialmente al 
Obi* eaipañol. 

Summers dirigirá personal
mente la construcción del Stand 

que reproduce una extraña bó
veda con nidho« incrustados en 
sus paredes, el mostrador ser& 
también una tumba y estará 
atendida por una hermosa seño
rita vestida de negro. 

"La Niña de Luto" es una 
produocifin que se ha rodado en 
color en pintorescos lugares de 
la provincia de Huelva, y en 
ellas se relata un hecho verí
dico que el pro pió Summers 

presenció: Los problemas de 
una pareja de enamorados que 
¡nunca pueden llegar a casarse 
porque ella siempre está, de luto. 
Los protagonistas, son María 

José Alfonso y Alfredo Landa, 
siendo muy probable que am
bos o o ncurran al festival de 
Cgtnnes acompañando a su pe
lícula. 

Junto a ellos actúan Pilar Gó
mez Ferrer. Carmen Santonja» 

Vícents Llosá, José V k ^ J ^ 
„ u d o y D c . i 9 K ^ ; l ^ e 
m Fr^cisco Fra^e ^ ^ 

Producción Fran ^ 
perteneciendo la *úsic* 6n ei 
tonlo Péi^z Olea y el |uminet« 
origin. del P - P - ^ y 
con la colaboracuón d e J ^ . 
Tico Medina, siendo P -
re3 ejecutivos Franco Mo 
y José López Moreno. 
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3—V—64 S E P T I M A 

^ A R T A M A R I A , U N A M U C H A C H A D E 

fíUAYAQUIL^ h a V E N I D O a S E V I L L A 

S r A P R E S E N T A R S E en S O C I E D A D 
«Ecuador es u n p a í s nuevo donde no hay palacios n i m a r q u e s e s » t 

, P o r J a i m e P K Ñ A F I E L = — — 

Marta María, fe b^ía ecuatoriana que ha recorrido 16.000 kilómetros 
Para ponerse de largo, posa ante umo de los vaJiosos c u a d r o s diei: 

Palacio sevillano d^ Püatos. 
(Un reportaje E U R O P A 
^ E S S , especial para E L 
COMO GALLEGO) 

turismo e* lo nuí* 
^ ¡ n i m OCU3JMe a henl Zl1 ^ El vasado año 

Pero SL0S qwe ms visitaron. 

' m(x KtQor a un palacio 

s&vlla-no del siglo XVI y ser, 
\presmtcLda en sociedad ha¡ ocií-
rrido en ia historia <M mundo. 

A Marta María Rojas Flor] 
le esperaba tras el i-Tnüral de 
la Casa de Püatos en Sevilla, 
esta aventura maravillosa. Con 
ms ilusiones, con sus sueños, 
con ms bícrticrntían^aiS y tarriM 
hién, a veces, con sus lágrimas. 
Porque Marta Rojas Flor ha 
venido nada míenos que desde 

Guayaquil en £11 Ecuoóor has* 
ta Sevilla, sólo j exclusivamen
te para vestirse de largo. 

A ella y a su madre las en* 
contré en la Casa de Piíaíoa 
fíantemplairuio los últimos pre-. 
parativos de la fiesta mientras 
esperaba que los peluqueros la 
peinaran, en e¿ improvisado 
salón que habían instalado en 
la biblioteca y archivo, entre 
viejos pergaminos, manuscritoa 
e incunables. 

Aunque aún faltaban varias 
horas para el baile, Marta Ma
ría y su madre, doña María Eu
genia, estaban nerviosas como 
un flan. 

—No sabe lo que esto signU 
fka para una ecmutorianâ  
Nosotros somos de un país jó-, 
ven donde todo es nuevo, m&i 
dXnmo, donde no hay palacios 
como éste, ni ciudades como Ser 
villa ni marqueses, ni duques. 
Desde que hemos llegado no 
hacen nada más que presentar
nos a marquesas, duquesas y 
gente de título. No puede ima
ginarse lo que eso significa pa
ra nosotras. 

boña María Eugenk' se sien
te aún más /cite qu3 su hija. 
Vive estos momentos con la üu* 
9i6n y la intensidad de una de
butante. < 

—¡Ah, mi atmígo, usted no 
tobe Ja Mstoria! Y se la voy a 
«onter. 

UNA REVISTA Y UNA 
CARTA 

Su vos; tiene toda la deca
dencia criolla de las gentes de 
lo América. Su paMbra es pu
ra música. 

—-La suerte hizo que cayera 
en nuestras manos una revis
ta española que hablaba de wn.a 
fiesta donde habían sido pues
tas de largo muchas señoritas 
de la buena sociedad. Venían 
muchas fotos y uno bonito re-. 
\portaje que describía el baile 
celebrado el año pasado. Era 
un ensueño. Bntre la üsta de 
las debutantes venían varios 
nombres de chicas extranjeras, 
tres de ellas norteamericanas. 
Esto nos animó a escribir a lá 
Duquesa de Alba, una de las 
Organizadoras. No puede imagi
narse qué días hemos viuMo es
perando la respuesta, y al fin 
ésta llegó, casi con él tiempo 
justo de ponernos en camino. 

Hablamos paseando por los 
corredores que discurren bajo el 
techo que pintó Francisco Pa
checo con temas mitológicos de 
Icaro, Faetón, Cdliopc y Pega-, 
so. Grupos de débutantes es
peran su turno para peinarse. 
La aquesta ensaya el vals qiA 
interpretará en eí momento cul
minante de la fiesta. 

—¡Es todo tan románticof 
Estos rnw.s vn .<fó?o mi"df.n 7*7*-

ae en España... Nosotros sólo la > 
conocíamos en el cine o en las 
novelas, pero jamás sospeché 
que en día mi Mja pudiera vi-
fcrtr esíe sueño-

La famüta Rojas Flor es una 
de las más distinguidas de 
Guayaquil, él gran puerto ecua. 
ioriano. Y sin duda alguna, 
una de las más enamoradas de 
España. 

Daña María Eugenia, de un 

dos horas antes de comemar, 
la fiesta. Vestía, como él rteío 
de las muchachas que hacían 
eu presentación un maravilloso 
traje blanco hasta loe pica 
comprado en uno de los mejo
res modistos de Madrid. En su 
mano enguantada hasta él co
da, Marta María llevaba un 
davél amarillo, uno de tos dba 
colores de la casa Medinaoéli. 
Sobre su cabeza, la diadema re-. 

D O S P I E Z A S 

4* 

4» 

! « primera debutante ecuatoriana, Marfa María en tes manos del 
peluquero, horas antea dle fe fiesta. — (Fo tos EUROPA PRESS). 
asipecío juvenil y alegre como 
él de su hija, me presenta a m 
bi/o ./ose, un muchacho de die
ciocho años que será él caba~ 
llero de su hermana en él pri
mer baile de sociedad. 

Horas después de la entre-
risita tuve la oportunidad de 
ver a esta familia que vivía, 
entre distinguidas persoixdida-
des españrdas, la aventura más 
hermosa de su vida: él baile 
de las debutantes. Marta Ma-

Roias lleaó con <ni madre 

galo de la organización. Y en 
sus maravillosos ojos verdes So 
do el misterio de las noches 

Itíel Ecuador. 
Y allí en una mesita, muy 

cercana de la pista del baüe, 
doña María Eugenia a solas con 
su felicidad viviendo él sueño 
maravilloso de una noche sevi
llana en la que su hija traspasó 
él umbral de la sociedad vis
tiendo sus galas de mujer. 

LUíJL L E Z A 

EL R O S T R O Y S U A U R E O L A 
4 * 

4 * 

4 * 

Ííí ^ Z d r a ^ Sencilla' 

^ M ear,*** ^ del * ^ C í e J ^ después 
*r} re¿ZMli*nzo os apare-

Ksto y rirZTd?da <** buen 

«fiaste» ni ^ o c o Que ¡o 

T^6* obeaec*1*™ V ** rea-

fa. á€7I; ^ O i n ^ T 9 clásicos. 
í n ^ e r e 8 l to» m«nnMradoreí, 

&Ucíos de ^ 'on «» POc¿ 

• w»wt me ko. 

mogeneizan las materias primas. 
Los resultados visibles son bas
tante satisfactorios, que es en de
finitiva, lo que se pretende e im
porta. 

Ya estün guapas. Ya han con
seguido inc luso matamorfosear 
sus pequeñas irregularidades fa
ciales en atractivas. El cuadro 
•stá perfecto; falta el marco. y| 

éste es, naturalmente, el pelo, ta 
aureola. 

Durante varios meses, se higa 
demasiado artificial y pesada. El 
abuso de las lacas, la tendencia a 
«pepinar Jos cráneos como los dé 
lós salvajes, distaba mucho do fa

vorecer a las incautas seguidoras 
de cualquier atrevimiento apelu-
queril*. Ni rizosos, ni sedosos, ni 
vaporosos los pobres cabellos se 
vieron privados de todas aquéllas 
cualidades cantadas por los poe
tas. Un horror y un error. 

Se ha iniciado, felizmente, el 
buen camino. Los hombres, cuyo 

juicio es decisivo, aplauden estos 
nuevos peinados que, sin prescin
dir totalmente de ligeras artificio-
sidadés en color y condición, vuel
ven a enmarcar ojos y sonrisas. 

Tendencia, las melenas isabelinas. 
Es decir, abultadas sobre tas ore
jas. Colorido suave en los refle
jos... Sencillez..., por lo menos a 
primera vista. 

RECETA DE COCINA 

Callos a la andaluza 
Hervidos , ^ primera Qgua se 

Rí"a, y Se lee pone con agua Wm-
p í a cafoente, p a r o cocerlo* de 
nuevo, una ramita de perejil y 
etra de hierbabuena, uno* a^os 

osudos a la parrilla, tmos flra-f 
mos ée p imienta y un trozo de 
tocUmiO, todo esto junto. Cuando 
están fo$ callos casi tiernos, ée 

lea añade un pedazo da chorizo 
y un trota de jamón: él fodno 
que Sp. eche antes *& machaca 
en el mortero, con dos o íre» (Trac 
mos de comino v unas gotas de. 
vinagre. Para Que resulte muy 
mbroso, hay que hacerte de un 
dta para otro. 

Por supuesto, cada óvalo fa
cial requiere un peinado adecua
do. Los mujeres de cuello corto 
evitarán siempre la melena. Y las 
de rostro ancho las cultivarán, 
cubriendo las orejas. Flequillo, 
para las jovencitas. Frente despe
jada, con algún rizo rebelde que 
parezca natural, para Jas que lo 
son menos. 

Los tinteŝ  s.ólo cuando alguna 
cana, prematura o no, los reqttie* 
fttt., Cuanto menos tnarchlfemio* 
ei cabello, mejor en presente V 
porvenir. Algún buen cre/lejo» 
bien aplicado basfa para paZiar Jas ^ 
primeras imver&neruias del ifarn- it. 
pO* Pero mientras no sea pnecte 
«o, deiiémo^e aZ cuadro tu wwŵ  *•* 
00 natural, que es siempre él más 
•nvidlabíe y javoreeédor. 4* 

4* 
ESPERANZA T 

4 * 

4» 
4» 
4» 
4» 
4» 
4» 
4» 
4* 
4» 

Traje dos piezas, en esterilla algodón, estampada, de faldá 
recta X recto blusón. Es original de L i n o , da M a d r i d , 

A B R I G O D E S A T E N 

Abriao dA satén alutodón, cruzado «on grandes botones de 
lantasía. 
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O C T A V A V—81 C J N f O t t M A C I O N H A C I O N A t 
C O R R E O Q A L L E O O 

S A N T O R A L 
Domingo, 8 de May» 

t a Invención die la Santa Cru»; 
San Juvenil, d 

Lunes, i «U» Mayo 

San Morián mÁrtlr, Santa Mé
nica, viuda. 

E n el sorteo celebrado ayer 
resultó premiado el n ú m e r o 

P R O G R A M A 

D E L A T V 
A la hojra de elegir 

un televisor... 
P A N X A L L A N E G R A 

General Eléctrica 

I H A W I M A 

r a g a I r i b a r n c p r e s i d i ó 
l a a p e r t u r a del h o t e l 
iu0 L 0 0 0 de la s B a l e a r e s 
Tambiéo inaugurd el Palacio de l a Preosa y el 

Servicio Aéreo transbordador de au tomóv i l e s 

DOMINGO, 3 DE MAYO 

Í'GO El día del Señor Emisión 
religiosa. ' 

2'30 Enviado especial.̂  
3'GO Telediario 
3*20 Perfil de la semana. 
S'SO |A1 fútbol! 
3'40 Rdscorama. Melodías ama

bles presentadas, por Pe
pe Palau. 

TAEIDE 
4'00 Dibujos animados. 
é'iO Creyenne. Telefüme de laP' 

go metraje. 

INFANTIL 
5'10 Fiesta c^n nosotros 
6'00 La vida y el juego. Rueda 

de prensa infantil. 
6'15 Rumbo Sur Aventuras 

reales escenificadas. 
6*30 Dibujos animados. 

T'OO 

7'30 
8'30 
9'30 
9'45 

lO'OO 
10'3O 

10'Á5 
iroo 
12'50 

roo 

N O C H E 
¿Quién tiene la palabra?, 

por Manuel Soriana 
Disneylandia. 
Salto a. la fama 
Telediarlo. 
Vuelta Ciclista a España 

{IV etapa). SalounBiair-
celona, circuito de Mont-
juich. 

Escala en Hl-Fl. 
Tele-Deporte. Noticias de 

última bora. Reportajes. 
Entrevistas. 

La otra cara del espejo. 
Sesión de noche. 
El programa de mañana. 
Medianoche. 
Cierre. 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES: i . — Cierta 
línea. Río europeo. 2.— Nombre de 
mujer. Juez de Jesucristo. 3.— Pa
lenque, (al rev) En Perú; enfer
medad de úlceras faciales 4.— Mit 
litar. 5.— Repetido; patata. Pue
blo de La Coruña. 6.— Ferturbacla¿ 
vencedor. 7.— Trabajar. 8.— Gasta. 
Garantía. 9— Ciudad de Palestina. 
Insecto del Brasil que tiene una-
gran bolsa vesiculosa en el proto 
tórax. 10.— Terminación verbal. 
Fíanos. 

V E R T I C A L E S : l .— Río de Bo-
livia. La usan muhos actores. 2.— 
Ella sola. Quemar ligeramente. 3.— 
Casta^ Marchaban. 4.— Mote. An-
tigua voz militar do mando. 5.— 
Alwwviatura usada en las recetas. 
Levantara. 6.— Producto lácteo. 
Vol&tiles. 7 — Propio de un antnaaL 
Para el labrador. 8.— Propio» d» 
ciertos plantígrados. Artículo «n 
Plural. 

SOLUCION A L ANTERIOR 
HORIZONTALES; L — Cinta— 

aV. 2 ._ Ene.— Hora. 3.— Acat—^ 
Ral. 4 Asesino . 5— Es.— Non. 
6.-^ Sol— Pa. 7 _ Imitara. 8.— 
Cor.— Raro. 9.— Idem.— Mal^-r 
10._ Ra—, Atara, 

VERTICALES: 1.— Cea.— Br4-
«ir, 2.—, Incas.— Moda,, 3.—, NeaA—! 
lire. 1 — lenoT.—, Ma. 5^- lAliL— 
idOar. 6.—Orín.— Rama 7— A**» 
tmm Parar. 8— Valora . Obu 

PALMA i m MALLOiROA, 2,— 
Bl Ministro da Información y Tu
rismo, don Manuel Fraga Irlbar-
n«, ha iniciado esta mañana «a 
palma de Mallonca una jomada 
densa de actos * inausuraoton©», 
revaloradoras d«l auge turístloo y 
©conOmlo» do MaUoroa y de ua 
honda sentido social. 

A las 1QM d« la mañana, el se
ñ o r Fraga U&gó a Paüma en un 
avión dei Ministerio del Aire, sien
do rocibido por las primeras au
toridades de la provincia y loca
les y también por los directo»»» 
g-enerailes de Bmipresas y Activi
dades Turísticas, y de Radiodifu-
aión y Televisión, de su proeio 
Departamento, presentes en Palma 
deade hace dos días, asi como por 
representaciones de todas las cor
poraciones y entidades económi
cas, culturales y. sociales de la 
ciudad. 

HL TRANSBORDADOR ABRE» 

E n el m i s mo aeropuerto, dea? 
pués do departir cordialmente con 
las autoridades, el Ministro de In
formación y Turismo, ha proce
dido a inaugurar el nuevo servi
cio aéreo transbordador de auto
móviles entre Barcelona y Palma 
de Mallorca que, como ya es co
nocido, ha sido montado por la 
compañía A v i acó, y que puede 
transportar de 5 a 7 coches, se
gún su tamaño. 

ESl modelo de avión utilizado es 
el llamado "Convair" con su ga
raje montado en la parte delan
tera del aparato y con una cabida 
donde pueden acomodarse hasta 
22 pasajeros. L a operación de ele
var y acondicionar los automóviles 
en el interior del aparato trans
curre en doce minutos. 

Durante el presente mes de ma
yo el "Gonvair" realizará dos via
jes diarios entro Bartcelona y Pal
ma y con la ayuda de otro avión 
del mismo tipo, del que ya se dis
pone, quedará aumentado conside
rablemente durante la plenitud de 
la temporada turística. Ese trans
bordador a é r e o de automóviles 
contribuirá a descongestionar el 
que tiene lugar por vía marítima 
y que tan vital resulta para el. in
terés turístico de la isla, 

E N B L PALACIO D E L A PRENSA 

Inaugurado este servicio, el Mi
nistro y autoridades se dirigieron 
hacia el Palacio de la Prensaren 
construcción, que llevará el nom
bre de "Miguel de los Santos Oli-
ver", el gran periodista mallorquín 
de los primeros lustros del siglo 
y el centenario de cuyo nacimien
to se conmemora estos días. E l 
señor Fraga Iribarne, Presidente 
de Honor de la Asoiciación de la 
Prensa de Palma, y que ya puso 
la primera piedra del gran edifi
cio, procedió a izar la bandera na
cional en la parte superior de la 
estructura de las cuatro plantas 
ya levantadas, que son las de
dicadas propiamente a los servicios 
de la Asociación de la Prensa de 
Palma, ya que el r e s to de las 
plantas a construir —diez— se 
destinará a viviendas. 

E l Ministro felicitó al Presáden-
te de la Asociación de la Pren
sa, don Miguel Vidal y a todos 
los periodistas por tan magnífica 
realización. En ©1 acto estuvieron 
presentes la hija y el hijo polí
tico dft; don Miguel de los Santos 
Oliven 

BN B L HOTBL DEJL MAR 

Saguidamente el se ñ or Fraga 
Iribarne se ha dirigido; al Hotel 
de Mar, para presidir su inaugu
ración oficial y descubrir una ar
tística placa, colocada en el mis
mo por la Junta Provincial de 
Turismo, acreditativa de ser el es
tablecimiento n ú m ero mil de. la 
industria hotelera, de: lasi Baleares 

E n el suntuoso hotel fué reci
bido el Ministro por el consejo de 
administración, director y nume
rosos invitados entre los: que fi
guraban destacadas personalidadíe» 
en los oridene» económicos, eul 
tural y social de España y del 
extranjero, en número de más de 
doscientos. 

B l Hotel de Mar está situado, en 
3a zona da la bahía de Palma de
nominada Illetas. Puede conside
rarse oom uno de loa más sun
tuosos y coníortablea, de Europa 
y honra a la industria hotelera 
mallorquína y nacional, Bn sus 
ocho plantas cuenta con 150 ha
bitaciones doble», convertibles en 
triples, 20 lujosís imas "suites", 
con "nigtht club" sales de juego 
y esgparcimiento, biblioteoa, bares, 
varia» piscinas, playa propia, jar
dines, terraza e instalacioneB com
plementarias. Su decoración in
terior y exterior es una obra de 
arte. 9u coste se calcula en una 

cantidad aproximada a loa olea 
millonea de pesetas. 

Bu el acto de descubrir ia plan 
oa conmemorativa del hotel nú
mero mil de las Baleares, pronun-
ciaron breves parlamentos ei De
legado Provincial de Información 
y Turismo de Baleares, señor So-
riano y los presidentes de los sin
dicatos Nacional y Provincial de 
HostieleEía, señores Uribe j Oatorer 
a los qu« contestó con significaiti-
vas palabras de elogio a la ini
ciativa privada y capacidad a loar 
industriales hoteleros mallorquines M I N I S T R O S 

ALMUESRZO BN SU HONOR 

y también a la paz de, España, 
ei. Ministro de Información, señor 
Praga. Iribarne. 

BN E L SANATORIO INFANTIL 
"SAN JUAN D E DIOS" 

Terminado el a c t o inaugural, 
que resultó un auténtico aconte
cimiento social, el Ministro y las 
autoridades se dirigieron al sa
natorio i n f a n t i l "San Juan de 

Bl Ministro, a las dos de la tar
de, presidió un almuerzo ofrecido 
en su honor por un hotel situado 
en la playa de Palma reolentemen-
t» inaugurado. Después del al
muerzo el señor Fragas se dirigió 
a la cumbre de la sierra de Ai-
faibia para proceder a la inaugu
ración, de la nueva estación de 
Televisión Esapoñal instalada en 
aquel lugar. (Cifra) 

E N M A L L O R C A 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2. 

E l Ministro de Industria, se
ñor López Bravo, ha llegado 
procedente de Madrid estando 
relacionado su viaje con la 

inaugurac ión del Hotel del Mar 
el n ú m e r o mil de los estable 
cimientos hoteleros de Balea
res. Asist irá a la inauguración 
como invitado de honor. 

T a m b i é n se encuentra en 
Palma, en viaje particular el V.AV u ^ w ^^1. K>Q*ÍL u UcLil. U.O j . tâ j-J-iw,) V** Taw.jv ¿jux.i/avrvaj.u.j. va 

Dios", donde han presidido ia dis- Ministro de Asuntos Exteriores, 
tribución de una comida extraor- senos Castiella y se espera que diñarla ofrecida por el Sindicato 
Provincial de Hostelería de Balea
res a los niños acogidos en ei 
benéfico establecimiento. 

también asista esta noche a 
la cena de gala con la que el 
Hotel obsequiará a sus invi
tados.—Cifra. 

Los Príncipes 
Carlos e Irene 

en Madrid 
M A D R I D , 2 . - - E l Principe 

Cario» Hugo de Borbón-Par-
ma y su esposa la Princesa 
Irene de Holanda, han llegado 
al aeropuerto de Barajas, a las 
2118 de la noche, procedente 
de Roma, en av ión á p iberia. 
•—Cifra. 

Funeral por 
los Caídos de 
l a provincia, 

en Madrid 
SANTA CRUZ D E L V A L L B DB 

LOS CAIDOS, 2.— Bn la mañana 
de hoy se celebró en la: Basílica 
de la Santa Cruz del Valle da los 
Caídos un solemne funeral por 
los caídos de la provincia de L a 
Coruña. 

Presidieron el solemne acto los 
gobernadores Civil y Militar de 
dicha provincia» con el Alcalde 
de L a Coruña y el Presidente de 
la Diputación, y asistieron unos 
£00 coruñeses residentes en Ma
drid y familiares do caídos en la 
Cruzada. 

A o om tinutacióa de la nalsa^ 
ofrendaron las autoridades una co
rona de laurel a los caídos d* 
su provincia. Después se entonó 
un solemne responso Interpreta
do por la Eacolanía del Valle de 

los Caídos (Cifra) 

C A P I T U L O D E SUCESOS 

U n a n i ñ a ahogada y 
p r i m o desaparec ido 

s u 

VALENCIA, 2. _ Un muchacho 
de catorce años df> edad y su pri
ma cU diez salieron ayer de su 
domicilio para dar Un naseo en bi
cicleta v no regresaron. 

La niña ha sido encontrada muer 
ta hoy en la acequia de Moneada, 
término d« Burjasot, pero del nra-
chacho sp carece tota-lmente de no
ticias. 

En Benicalap vivían con sus pa
dres el niño Nicolás Sánchez Gó
mez y María Rosa Romero Gómez, 
ambos primos hermanos. Ayer, so
bre las tres de la tarde, salieron 
con una bicicletia que coinducía 
Nicolás y a las cinco menos cuarto 
die esta tardo ha sido encontrado 

•eil cadáver cU la niña, ahogada. 
La Guardia Civil ha comenzado 
a trabajar intensamente para ha^ 
llar a Nicolás y se está rastreanc 
do inteBsainente ^l cauo de 1» 
acequia.. -— (Cifra), 

BANDERILLERO HERIDO D E 
GRAVEDAD 

VALENCIA, 2. _ E l banderille
ro de te cuadrilla del novillero 
Torca Varón, Juan Gómez Perales, 
aup ayer resultó cogido en esta 
plaza de toros J que fué sometido 
anoche a una delácada operación 

encuentra bajo los efectos de 
la anestesia y continúa eti d mis-

M u ñ o z G r a n d e s 
en S e v i l l a 

Visitó la Feria de Muestras 
Iberoamericana de 
SEVILLA, 2. — El Vicepresiden

te del Gobierno, Capitán General 
Muñoz Grandies, que pernoctó m 
el Palacio de la Capitanía Gene
ral, acompañado del Gobernador 
civil y Jeje provincial, don José 
Utrera. Allí fué recibido por una 
representación de la Junta de Go
bierno de la Hermandad de Nues
tro Padre Jesús del Gran Poder, 
y por el' cura párroco, dirigién
dose seguidamente a la capilla, 
donde se venera la hermosa ima
gen obra de Juan de Mena, ante la 
cual oró durante varios minutos. 

Más tarde, él1 Capitán General 
Muñoz Grandes, se dirigió al tem
plo que, para rendir culto a Nues
tro Padre Jesúsi del Gran Poder, 
se construye por la citada pam> 
qula, 

A continuación marchó a la 
Plaza de España, en cuyas gale
rías, está instalada la exposición 
de los 25 Años de Paz, siendo cum
plimentado en aquel' l ugar por to
das las autoridades sevillanas, en 
unión de las cuales giró una de
tenida visita a las mencionabas 
galerías, siéndole dadas toda cla
se da explicaciones, por las auto
ridades y técnicos, sobra las mar 
quatas y planos expuestos, tenien
do él señor Muñoz Grandes pal • 
bfas de elogio para los organiza
dores, e Instaladores de este aca
bado exponente del' progreso re
gistrado en la provincia de Sevi
lla en el último y fecundo cuarto 
de siglo. 

De allí marchó en unión de las 
autoridades, a la Feria de^Mues-
tras Iberoamericana, contigua, al 
Parque de María Luisa. A la em-
tradfi del recinto, fué recibido por 
«i Comité Ejecutivo del Certa-
nma, tü frente del cual se fiwllaba 

el presidenute don José González 
Reina, quien acompañó al Vice
presidente del GoUerno, así como 
a las demás autoridades, en una 
detenida visita a todo el recinto 
y a una parte de los pabellones, 
siendo particularmente 'minucio
sa la ef ectuada a los "stands" de 
loa países Iberí^amerlcanos y a 
los centros y entidades oficiales. 

Con la visita del Vlcepresadente 
del Gobierno, ha quedado clausu
rada esta edición de la Feria de 
Muestras Iberoamericana. —Cifra, 

Importancia de 

la ruta jacobea 

en l a provincia 

de Falencia 
F A L E N C I A , 2. — L a Comi

s ión Provincial de la Junta 
Central de Información, T u 
rismo y Educación popuiw h a 
celebrado una reunión bajo la-
presidencia ñ é l gobernador c i 
vi l , don Francisco Queipo de, 
L L a n o . Entre otros asuntos, 
la presidencia informó de la 
importancia que ha de adqui
r ir el próximo año la ruta j a 
cobea, que pasa por esta pro-
vincia^ con ocasión de l a cele
brac ión del A ñ o Santo Jubilar, 
S e g ú n cálculos se espera que 
p a s a r á n para Santiago más de 
un mil lón de peregrinos. í C i 
fra) 

mo estado d© suma gravedad, 
(Cifra). 

CUATRO PERSONAS HERIDAS 
POR UN «TAXI» 

BILBAO, 2. _ Cuatro personas 
han resultado heridas al ser atro
pelladas ñor un taxímetro que su
frió rotura de frenos cuando cir
culaba por la calle de Hurtado d« 
Amezaga, 

E l conductor quiso frenar eil ve-. 
hiculo amto la señal roja dell semá
foro, pero ai perder eü controa de 
los freno» atropelló a Antonio Fer
nández Sáiz, de, 69 años que en 
aquel momento cruzaba por el pa
so de oeatones y a otras tres per
sonas más Los heridos sufren le
siones de carácter leva. (Cifra), 

JOVE5N MUERTA BN ACCIDEÜSÍTB 
DB "MOTO" 

ALICANTE, 2,— E n la carrete
ra de Alicante a Santa Pola »e 
registra un accidente, de moto a 
causa del cual una mudhao'ha. de 
19 año«, perdió la vida. 

L a víctima, Josefa Compañ Mi
co, natural y vecina del pueblo 
de Villena, viajaJba en ©1 asiento 
posterior d© la máquina que con
ducía su novio Salvador Ooloma, 
también de Villena. L a rueda tra
sera de la motocicleta reventó en 
plena marcha, tal vez por exceso 
do presión, y al describir unos 
bruscos zig-zag, la, mucihaciha per
dió el equilibrio y cayó a la cal
zada, recibiendo un fuerte golipa 
en la cabeza que le provocó la 
muerte poco despuéis. Su «ovio 
quedó ileso. 

Estos Jóvenes iban a eomtraer 
matrimonio en feoha próxima y 
se trasladaban a Alicante para 
pasar ©1 día en la playa, (Cifra), 

HALLADO MUERTO BN SU 
DOMICILIO 

CORDOBA, 2— En Iznajar, ha 
sido encontrado muerto en su do
micilio el vecino Francisco Porras 
Jaime, d© 55 años. Llevaba tres 
días sin ser visto por los vecinos 
y por orden judicial se procedió 
a la apertura de la vivienda, ha
llándosele cadáver, B l cadáver no 
presentaba, a l parecer, señolea; de 
violencia. (Ciíra.) 

NIÑA AHOGADA 

CORDOBA, 2.— Bn Montilla y' 
en la finca " E l Molinillo", la. niña 
de 7 años, Soledad. Raya Raya, 
resultó, ahogada cuando se baña
ba «n una alberoa, (Cifra). 

NIÑA MUERTA POR UN CAMION 

MALAGA, 2.— L a niña d© cin
co años, Dolor©» Jiménez López, 

| ha resultado mueaita a consecu©n^ 
; da da, las gravísima» heridas, su

fridas al ser atropellada por ©1 
camión MA-12.679, conducido por 

\ Antonio Barriente» Avile», d« M, 
reciño de Villanuova d« la Oon-
cepción. ES eonduiotor s© pr©s©ntó 
©n la Comisaría (Olfra). 

dellallB mayo 

T A C A 

T A C A 

F A B R I C A 

. Sirven en meiores condicione» 
• Aumentan la clientela 

Evita» pérdidas de génera 
Prestigian so establecimient* 

...COK SU 
FRIBORIFICA 

ANGLO 
El EQUIPO QUE WUM A & m MEJOR 

A t o c h a B a l a , 2 6 ( e s g u i * * a i « « • ' " " ^ 

T e l é t . 2 S B S O - 1 A C O « " * * 
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Re tnembranzas de las tradicionales 
fiestas de mayo 

, sabems eí día p r i -

^ ^ ^ m t i v i d o d ^ S a n J o -
C ^ I n de los Obreros, vncua -
* K t r T i a liturgia por S u S a n . 

en Ia 
^ ^ ' r e f l e x m n d o sobre to 

™ vino a mi i m a g i n a c i ó n 
. & la infancia, cuan-

* ^ " " ¿ d o s m grupos, con J a 
io aT9 A necesaria, comvmdba-
" ^ n r i m e r o s ensayos de l a 
fios l03 ^ e c a n t a r í a m o s en l a 

de dicho m en las casas 
Z ú a d e s familiares, en las 

^ l ^ cobre- de diez cén t i -
^ L o c m con d nombre de 
pos. par ia tarde, d e s p u é s 
[ ^ m s t a c m . c o b r a m o s el 
^ e S d e golosina.. M propio 

v r r en d a ñ o 1956 

tiempo d i s p o n í a m o s «Z " M a y ó " 
compuesto de do* varas de lgada» 
oon unas tablas atravesadas q u » 
generalmente l levaban cuatro n i* 
ñ o s . Sobre los extremos coZocá&a-
mos arcos de madera. T o d a l a arz 
m o z ó n l a a d o r n á b a m o s y cubría
mos de flores y con l a p l an ta que 
l l a m á b a m o s "f iuncho". 

L a verdad que los nfños mayo
res eran habtltdosos p a r a colocar, 
los adornos. 

Así quedaba todo dispuesto p a r a 
el d ía tres, que se celebra en San* 
ta Cruz , que de nuevo s a l í a m o s 
con p e q u e ñ a s variaclcnves en los 
cantos. Este d í a l a recmuda-
ción y los á n i m o s eran menores. 

Hoy los n i ñ o s se dedican f a í e n -
somente a l estudio y deporte y 
son indefervntes a estas a n t i q u í 

s imas costumbres papulares, que
dando incorporadas a la htetorto 
de sus mayores. 

S i n e m b a r g o , de inotinarr. 
se por "as menta/las diversiones, 
induddlblemen.te que ser ian m á s : 
•kigeniosos formando mejores gru
pos aríísíícos. 

E s t a costumbre, no era só lo m u -
gardesa o gallega, como algunos 
creen, sino que con var iantes , en 
Jos pueblos del Norte de E u r o p a 
e ra muy extendido celebrar e l des
pertar de l a v i d a vegetal, so
lemnizando & f i n del inv ie r 
no con l a fiesta de mayo. 

E n los ú l t i m o s a/los l a P r e n s a 
nos d ió l a not ic ia de que en a lgu
nas municipios de l a p rov inc ia te 
celbraban concursos de "Moyos", 
premiando a los mejor presenta-

dos. P o r lo que respecta a M u -
gardos se presentaban los n i ñ o s 
p e q u e ñ o s ton u n manojo de fU-
res . 

E n est e pr imero de? quinto me» 
fiel a ñ o hubo algunas n i ñ a s que 
l levaban unas flores colocadas en 
e l pelo como s ímbolo de l a t ro-
d ic ión . 

Y a no comienza l a cues t ac ión 
con l a pa labra : 

¡ C a n t a r o Mayot 
P o r s i alguien dsesea renovar la 

cosíim&rc y p a r a que sólo falte 
par te • de l a c a n c i ó n terminamos 
oon l a remembranza: 

¿E vís te lo Mayo? 
¡ E vístelo ben?... 

N I C O L A S L O P E Z L A G O 

E l confl icto C h i n a - U R S S 
es una lucha por la supremacía 
y no una diferencia ideológica 
La China de Mao no reconoce a la URSS el 
derecho de enunciar «verdades dogmáticas» 

VUBNiA. {'Cróniulca especial 
p a r a Agencia E F E , por D i ñ o 
PEjANICHI). 

Krusdhef puede suspi rar de a U -
v i o ; t a m b i é n los rumanos parece 

-

Ü i 

m 

mmm 

PERSIL es e! detergente más eficaz y moderno: 
Solo P E R S I L lava profunda y de-ü-ca-da-men-te 

t E P R O M E T E 

r o p a m á s s u a v e , p a r q u e a c t ú a i n t e n s a m e n t e » 

C O T s e t v a n d d l a s u a v i d a d n a t ü r a í d e l o s t e j i d o s , 

r o p a m á s l i m p i a , p o r q u e d i s u e l v e t o d a s o m b r a 

d e s u c i e d a d , a v i v a l o s c o l o r e s y d a u n b l a n c o a b s o l u t o , 

r o p a m á s n u e v a , y m á s d u r a d e r a ^ p o r q u e 

m a n t i e n e l a j u v e n t u d d e l a r o p a y l e d a 

u n a s p e c t o d e r e c i é n e s t r e n a d a 
CS UN P R O D U Q t O 

c o m o u 

que se h a n decidido a a c l a r a r sus 
p o s t ó a n i a s ien l a d isputa ¡con los 
chinos: se t r a t a de u n conflicto 
de c a r á c t e r emiruentemente p o l í t i 
co que los tíos contendvemtes t ra 
í a n de enmascara r ¡sosteniendo, 
que es u n a l u c h a p a r a el t r iunfo 
de l a verdadera ideo log ía m a r x i s -
í a - i enán i s í a ; pero no existe u n a 
verdadera ideo log ía comunista y 
p a r a convenoerse de esto bas ta 

• e x a m i n a r los m á s o menos recien
tes Oioontecimientos del vmndo ico-
fmindsta. H a l l a r wn ¡hüo pondwator 
de to oivtitvd del comportamiento 
de los ¡comunis tas isoviéticos o c h i 
nos es imposible. C a d a (tesis \ha 
s ü o sostenida poco d e s p u é s con
denada, todo gesto con e x t r e m a 
desenvoltura y de ¡cuando en cuan
do con justif icaciones m á s o menos 
originales o s i n just if icaciones h a 
sido p r imero aprobado y d e s p u é s 
sus autores fueron condenados, 
como traidores de l a ' 'verdadera 
ideo log ía" , considerando l a s co
sas t a j o este punto de v i s t a se 
haice muy difícil definir como 
" i d e o i ó g i c o " e l ac tua l conflicto e n 
tre M o s c ú y P C k i n ; se t ra ta de 
t i n a - p u r a y s imple l u c h a enca rn i 
zada por «eí poder, par i a supre-
m a c i a y por l a r e a f i r m a c i ó n por 
parte de M o s z ú de l "Estado-guia" . 

E l v ia je del P remier sov ié t i co 
Nticita K r u s c h e f a H u n g r í a rep lan
teó -el problema de l a un idad de 
d i r e c c i ó n >m el interior del bloquee 
comuniista y por tanto de las r e l a 
ciones o mejor dicho, de l a po-
l é m k w entre los dos grandes del 
comunismo mundia l , . M o s c ú y Pe -
k i n . L a C h i n a de Mao rehusa des
de •haoe t iempo reconocer a i a 
U R S S e l derecho de enunciar " l a s 
verdades d o g m á t i c a s " sobre cues-
iiones po l í t i cas que interesan a 
todos los p a í s e s comunistas. E l 
Gobierno chino h a demostrado l a 
d a r á i n t e n c i ó n de tomar e n serio 
e l proclamado principio de igua l 
dad de los partidos y de los p a í 
ses cormmistas y a l mismo tiempo 
con esta- ac tUud h a minado l a 
base de la- un idad : esta u n i d a d es
taba basada en el presupuesto de 
l a p r i m a c í a isoviéíáca. 

Coinúidiemdo con el v ia je de 
K r u s c h e f a Budapest e l " D i a r i o 
del Pueblo", ó r g a n o del partido 
comunista chino, a t a c ó a l P r i m e r 
Min i s t ro sovié t ico en u n a r t í c u l o 
de 20. 000 palabras que constitu
ye el octavo comentario a l a ca r t a 
abier ta sov ié t i ca del 14 de j u l i o . 
E l jefe del K r e m l i n era definido 
como " e l m á s grande renunciador 
de l a his tor ia" y lanzaban u n a 
l l amada a los rusos y a los otros 
jefes comunistas pa ra que lo des
t i tuyeran. " H a llegado l a hora 
— p o d í a leerse en e l a r t í c u l o t i tu
lado " L a r evo luc ión prole tar ia y 
el revisionismo de Krvsche f "—. de 
repudiar y l iquidar feí revisfonismo 
de Krusche f" . E l a r t í cu lo , a iacaba 
por tanto l a po l í t i ca de coexisten
c ia preconizada por K r u s c h e f y 
comparaba a l P remier sovié t ico 
con Bernste in y a K a u t s k i que 
fueron criticados pur L e n i n . " L o 
que K r u s c h e f ofrece - ^ c o n t i n ú a 
el a r t í c u l o — no tiene nada de or i 
ginal s ino que es una simple re
p r o d u c c i ó n de l a segunda in terna
cional, u n retorno a l bernsteinis-
mo y a l kautskismo L a revolu
ción violenta es u n a ley un iver 
sal de' l a r e v o l u c i ó n proletar ia . 
E s u n postulado fundamental del 
marxismo-leninismo. E l a r t í c u l o 
del' "•Diario del Pueblo" se r e f e r í a 
a l " m é t o d o par lamentar io de 
K r u s c h e f af irmando que "es ver^ 
dad que el part ido proletario debe 
tomar parte en la lucha pa r l a 
mentar ia , pero el par t ido proleta
r io no debe sust i tuir con esta lib-
ch'1 par lamenta r ia ha r e v o l u c i ó n 
prole tar ia" . 

Después de haber puesto de re -
Heve que todas las recientes revo-
hicianes . -desde C h i n a a Cuba-— 
h a n vencido con l a lucha a rmada , 
se acusaba a Krusclvef y a todos 
los que con él s iguen e l camino 
de l a " t r a n s a c c i ó n pac í f i ca" de 
m i n a r en su base el edificio de 
Ja causa r evo luc lonami y de t rans
formarse en instrumentos de l a 
b u r g u e s í a contra e l proletariado. 
T e r m i n a b a €i a r t í c u l o con u n a in* 
v i t a c ión a todos los jefes de los 
partidos comunistas que han co
metido "errores revis ionis tas" a 
escoger l a " l í n e a reuoiucionaria" y 
a rechazar la an t i r r evo luc ina r i a 
( l a de K r u s c h e f ) y volver a l recto 
camino del marxismo-lertinismo. 
Hace y a cinco meses que Moscú 
sufre estos violentos ataques de 
tos dirigentes de P e k i n y puede 
suceder que aunque no se organi
ce u n a r e u n i ó n comunista a escala 
mundia l e n M o s c ú , K r u s c h e f cons
ciente de su fuerza se prepare a 
s u s t i h í i r e l tono usado has ta aho

r a p a r a responder a las ataques 
chinos ¡can u n semejante s i no m á s 
á s p e r o tono p o l é m i c o Pe ro l a ac 
tual ftase del conflicto entre souíé-
iicos y chinos demuestra c la ra 
mente lío incapacidad del movir 
miento comunista p a r a aceptar 
las consecuencias de l a destdniUza-
d ó n . E n este proceso los Comu
nistas h a n perdido l a fuente ú n i 
ca e infalible de su verdad y se 
muest ran impotentes p a r a l lenar 
l a laguna con cualquier fo rma de 
d i scus ión d e m o c r á t i c a bien sea 
entre los p a í s e s como entre los 
partidos comunistas. Esto <explica 
por q u é los violentos cambios de 
acusaciones presentados con m a n i 
festaciones del conflicto ideoiógico 
no son o t r a cosa que rabiosas ba 
tallas entre "grupos" que i n v o c a n 
l a ideo log ía p a r a esconder intere
ses de o t r a naturaleza. 

S e r í a u n error pensar que los 
chinos son propagandistas de l a 
guerra r e v ó í u c t o n a r i a y que todos 
los sovié t icos son "reformistas t ra i 
dores", pero debe tenerse presen
te l a par t icu la r estructura del ma
yor part ido comunista. H a y que 
preguntarse q u i é n e s son estos l íde
res que componen los c o m i t é s cen
trales donde se decéde por unan i 
midad, q u i é n e s son ios que los con
trolan y ante qu ién deben respon
der. L a ausencia de cualquier forr 
m a de v ida d e m o c r á t i c a transfor
m a a los m i l ü a n t e s en* puros y 
simples espectadores. L a erráis r u -
s o - ¿ h i n a de r iva direotamente de l a 
r í g i d a estructura de todas los par
tidos que pertenecen a l a v ie ja 
tercera Internacional . U n a vez L e 
n i n c o m p a r ó l a batal la contra la 
hwrguesa con u n a tenéaiíztua de 
escalar u n a m o n t a ñ a inexplorada. 
" S e r í a necesario —decía-— que los 
comunista procedieran a l " z i a -
zag" de cuando en cuendo, y cam
b a r a n de d i r e c c i ó n " . 

U S T E D 

EN BREVES S E M A N A S . . . 
En su propio hogar SIN medica-

mantos. Distíngase entre sut 
amistades-obteniendo: 

A n c h o r Espaldas, 
Hombros Robusto*, 
Cintura Estrecha y 
un Cuerpo Fuerte, 
A g i l y At lé t ica-
mente formada. 
SIN molestias, S IN 
desplazamientos 

¿para una Revista Deportiva 
informativa. G R A T I S 

S Nombre, _ 
~ Calle 
1 Ciudad 

Provincia ..... 
c dpart. Correos 8 0 4 7 BARCELONA 

s a n s Ó n - i n s T ¡ ! n r t t 

U M I Ü . s e x a g e n a r i o 

adrid - l i bao, 

t n seis etapas 
BILBAO, 2. — Catorce horas 

y media ha invertido en el re
corrido Burgos-Pancordobo-63 
kilómetros el ardarín Antonio 
Oyarzábal, de 65 años de edad. 
Era la cuarta etapa, de su via
je a pie entre Madrid y Bilbao 
Sondica, iniciado el pasado 
martes desde la puerta del Sol 
madrileña. 

Parallegar a Sondica, punto 
en el que ha establecido el tér
mino de su marcha, le quedan 
dos duras etapas; la de hoy, 
entre Pancorbo y LLodio, con 
la ascensión al puerto de Or-
duka y la última LLadio-Bil-
bao-Sondica. 

Oyarzábal ha manifestado 
que se muestra muy complaci
do con los testimonios de sim
patía de que es objeto por to
dos los lugares del recorrido, 
"Pero ahora ha dicho empiezo 
a cansarme un poco". (Alfil) 

IMPORTANTE INDUSTRIA 
Necesita personal para dir igir la . 
Esc r ib i r a G E S T O R I A D O P I C O , 
G e n e r a l F ranco , 97-2.9, acom
p a ñ a n d o cuantos datos se crea 
conveniente, titules, edad, esta
do c iv i l , etc. — Reserva absolu

ta pa ra colocados. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

Biblioteca de Galicia
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DECIMA 3—V~-64 Í N F O H M A C I O N D E P O R T I V A 

Campeonato Nacional Universitario 

de Atletismo 

Triunfo del santiagués 
A N G E L C A L L E en 

100 metros lisos 
cional Universitario de Atletismo. 
Ayer se celebraron diversos prue
bas, habiendo alcanzado los atle
tas buenas marcas y tiempos. 

E l santiagués Angel Calle ganó 
la prueba de 100 metros lisos, en 
un tiempo de 10 segundos, r dé
cimas, seguido de Salas de Bar
celona, con 11 segundos y Castro 
de Madrid, con 11,2. (Alíil). 

i l i i 

M i s inos 
taei! la 

el simia 
m 
n a 

V U E L T A C I C L I S T A A E S P A Ñ A 

E l b e l g a M E L G E N B E R g a ñ ó l a 

t e r c e r a e t a p a , d i s p u t a d a a y e r 
| V A N L 0 0 Y c o n t i n ú a d e p r i m e r o , e n l a g e n e r a l 

Ciclista fallecido 

en accidente 

gravemente l e s i ó n en ^ 
frlda durante el ttesarrollo i , 
Stís Días acUstas ds Montreai ta 
Mlecldo a «««ecuencla de las he, 
rldas aue recibió en la cabeza. 
Alfll. 3 

ANGEL C A L L F 

MADRID, 2.— Continúan cele
brándose en la Ciudad Universita
ria las pruebas do atletismo co-
rreapondientes al Campeonato Na-

PEKIN, 2. — Una expeaición de 
alpinistas chinos ha conquistado la 
cumbre del Shisaha Pangma, de 
8.013 metros úe altitud, en la fron
tera del Nepal y el Tibet. 

Noticias difundidas por la agen
cia China Nueva dicen que, según 
informes procedentes del campa 
mentó base de la expedición, ésta 
atacó la montaña por el lado tibe-
tano y que, una vez en la cumbre, 
colocaron en ella un busto del lí

der chino Mao (Ese OCung. — Alfil. 

Gavica, el cuarto hombre, 
desmoralizado 

P é r e z Francés agredido 
por el belga Seis 

cei ió antliregiamentariamentfl » 

El Muroia, con su equipo 
de gala, ante su encuentro 

con el Deportivo 
LA CORUNA, 2. (De nuestra De

legación, por teletipoj. 
A las cinco y meaia'de la tards 

llegó a La Coruña el equipo del 
Murcia que ha de enfrentarse ai 
Deportivo en partido correspon
diente a la Copa del Generalísimo^ 

Na4a más itegar^i hotel donde 
se hospedan hemos charlado con 
el preparador del conjunto visl-
tonte, señor Daucik, quien ama
blemente nos facilitó la alineación 
de su once en el encuentro de esta 
tarde, que será la siguiente: Ra
mírez; ECatono A z n a r , Dauder; 
Alvarez, Martínez; MIguíl, Vicedo, 
Lax o Marsal, Merodio y De la 
Fuente. Completan la expedición 
Campillo y Szalay, 

E l conjunto murciano se lamen
taba de lo excesivamente largo del, 
desplazamiento por carretera y se
guidamente s u s componentes se 
retiraron a descansar. 

SIN NOVEDADES E N E L 
DEPORTIVO 

E l Deportivo celebró por la ma-
Rana su habitual entrenamiento, 
consistente en unos ligeros ejerci
cios y a continuación Roque Olsen 
íacílító la lista de los jugadores 

Gampeorato Naciottil de 
Bftoamano, en Zaragoza 

E l Teucro vencido 

por el 

Granoliers (15-12) 
HLCHE, 1, — Se ha disputado 

«n esta ciudad la primem jorna-
cLa de la íase íin?! de los Cam
peonatos Nacionales d© Primera 
División de Balonmano, organiza
dos Por la Federación Española. 

¿In el primer encuentro, entre 
4L Balonmano Granoliers, campeón 
de Cataluña y el Club Teucro, cam-
neón de Pontevedra, vencieron los 
primeros por 15-12. E l partido fué 
sumamente disputado, impoiniéndo-
•» en ©1 segunfio tiempo el Balon
mano Granoliers, qu» ha eviden-
ciaflo una mayor veteranía que sus 
rivales. 

Seguidamente se Esputó otro 
¡encuentro entre el Club ^e Eut-
!bol Elche, campeón de Alicaaile 
y el Club Carmelp, de San Sebas-
Ifcián, campeón de Guipúcoa. Ter
minó con •é- resuütado de Elche, 6; 
CarmelQ 12. Los norteños eviden-

• ¡ciaron una mejor cíase y mayor 
veferanía contra las V i * no pudo 
«i entusiasmo d * los ilicitanos. 

Loa del Norte demostraron tina 
9mena labor defensiva « lo teifO 
ü« todo el 
dos contraataques. (Alfil). 

que quedarían concentrados desde 
el mediodía. Son éstos: Benegas y 
Padrón; Aurre, Lariño, pegaso , 
Nelli, Domínguez, Manín, Escolá, 
Loureda, Crispí, Raía, Veloso, Lá
melo y Montalvo. Así pues la pro: 
i>afe!8- ^.Sációir'uépOtiíivista será: 
Benegas, que hará su presentación 
con su nuevo ecjulpo; Aurre, Nelll, 
Domínguez; Manín, Escolá; Lourer 
da, Crispí, veloso. Lámelo y Mon
talvo. 

Entre los aficionados locales reír 
na el optimismo y se confía en 
lograr un resultado que permita 
afrontar sin temor el encuentro 
de vuelta, De todos modos lo que 
sí puede asegurarse es un abarro
te en el Estadio y la seguridad de 
un emocionante partido. 

BENTDORM. — L a Vuelta Ciclista a España 1964 se ha puesto en marcha. L a "serpiente multi
color" este año agrupa a 80 corredores que en noble competencia pretenderán llegar a M a d r i d el 
próximo día 16 de mayo en plan de vencedor. E n la foto, los conedores ante la cinta de salida 
momentos antes de dar comienzo esta X I X edición dei "tour" español. — (Foto EUROPA PRESS) 

NULBS {Castellón cié la pla
na), 2. — A las doce y cuarto 
de la mañana se ha dado la 
salida en esta localidad a los 
ochenta corredores ciclistas 
que continúan participando en 
la Vuelta Ciclista a España, 
para cubrir el recorrido de la 
tercera etapa Nules-Salou (Ta 
rragona) de 212 kilómetros. 

L a meta volante se hallará 
establecida en Castellón de la 
Plana a 18 kilómetros de la 
salida de Nules y el control de 
avituallamiento 'en Vinaroz a 
99 kilómetjps h , etaíra. tAi -

EN LA META VOLANTE 

CASTELLON DE LA PLA-
na, 2. — Pérez Francés, segui
do de Van Looy y Alzani, han 
sido los tres primeros corredo
res que han pasado p o r la me
ta volante de esta capital, des
tacados del grupo principal al 
espriní. 

A la salida de Castellón vol
vieron a reunirse todos en un 
solo pelotea -—{Alfil) 

R E L C E N B E R , GANADOR 
DE LA ETAPA 

SALOU, 2̂  — El belga Melcen-
ber ha ganado la tercera etapa de 
la Vuelta Ciclista a España, Nules^ 
Salou, de 212 kilómetros, en un 
tiempo de 5 horas, 8 minutos y 58 
segundos, con bonificación. A con
tinuación entreó el también belga 
Van Looy, a menos de un minuta 
Van Looy sigue de primero en la 
general. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 
1. —• Melcentier, 5-08-58 (con bos 

nificación). 
2. — Van Loojr, 5-09̂ 28 (con bo? 

nificación), 
3. — Pérez Francés, 5-09-58, 
4. ~Decabooter 5-09-58. 
5. —rLlnder. 
6. PiancasiellL 
7. —Vonn Hest. 
8. --Colpaert. 
9. — Más. 

10. — Elorza. 
,20. —H?,L'lRej^ (Todos- ¿if el iñfSi-

mo tiempo que Decabooter). 

SALOJü, a. (üe nuesiíu enviaou 
especial, yComon), — Cuando en 
jstues los corredores estaban íes 
Cogiendo sus aprovisionamientos 
antes de imciax la etapa, en un 
xmcon, seno, pensauvo, soio, esa 
taba Gabica que era ei cuarto 
hombre de los favoritos de la 
iyueaa. Me acerque a el y a mis 
preguntas me respondió gue ya 
no tema nada que hacer, «^ue ai 
no aceitar a meterse ayer en ei 
grupo importante había perdido 
toda posibilidad y más pensando 
que hay unos nombres de su equi
po mejor colocado» que ei, a loa 
que tendrá que ayudar. Gabica 
nos produjo una tremenda pena, 
pues cree que ni aún en las eta
pas dei Norte pueda recuperar lo 
perdido. £i cuarto hombre de 
momento ya ha dejado de serlo. 

Después de recibir ei aplauso 
de ios miles de espectadores que 
se alineaban en la avenida donde 
está instalada la meta, al final de 
la etapa se produjo un revuelo 
entre ios corredores. Las voces 
eran aisladas y acertamos a ver1 
cómo se repartían no precisamen
te caricias Pérez Francés y el 
belga Seis. 

—¡Es un asesino! —gritaba Pé
rez Francés. 

—¿Qué pasa? 
—Sencillamente que Seis, para 

facilitar el "sprint" de Van Looy, 

Gestiones en M a d r i d 
de la Comisión 

Pro Estadio Municipal 
Ayer visitó al Delegado de 

la Organización Juvenil 
A n o c h e sostuvimos una charla 

telefónica con don Floro Moran, 
tesorero de la S. D. Compostela, 
que se encuentra'en Madrid. 

Ha manifestado que entre ia cor. 
lonla gallega fué acogido con ex
traordinario entusiasmo el triunfo 
de la S. D. Compostela, al procla
marse campeón del grupo gallego, 
habiendo recibido felicitaciones de 
los representantes de los clubs Sa-
badell. Plus Ultra, Calvo Sotelo, 
entre otros, que han llegado a la 
capital de España para presenciar 
el sorteo de los clubs que partici
parán en la ligullla de ascenso a 
Segunda División. 

¡también el Real Madrid, direc
tivos y jugadores, acogieron con 
simpatía el éxito de nuestro Club, 
testimonios que recogió el señor 
Morán en la visita que hizo al lo
cal social. 

Ayer —nos dijo el Sr. Morán— 
llegó a Madrid la comisión mixta 
pro Estadio Municipal de Santa 
Isabel, habiéndose entrevistado con 
el Delegado Nacional de la Orga 
nlzaclón Juvenil. 

La Impresión sobre la cuestión 
de que trataron, es muy optimis
ta. Estoy seguro —comentó— que 
pronto habrá una magnífica noti
cia. 

Itinerario movidísimo y victoria del belga Melceoter 

Luchando en las metas f i n a l e s 
VAN L 0 Y y PEREZ FRANCES 

i a i trozo fie carretera provoca ei único interés de la etapa 
SALOU, 2, — (Crón ica de nue*^ 

íro enviado especial, Tourón). — 
Cinco horos y pico, para reco

r r e r los 212 Km. de Nules a Sa
lou, han estado lo« corredores so
bre ^ bicicíeia. I gua l tiempo he

m o s pasado los seguidores en los 
hornos de naesíros a u t o m ó v i l e s , 
que n i aun marchando a gran ve 
locidad nos m e t í a n a i re fr ío oor 
las ueníanillas. Es que hoy hizo 
calor, mucho calor y esto lo acu
samos todos. S i bien los que me
nos, a l parecer, fueron los propios 
ciclistas, que rodaron a buena v e 
locidad, como lo indican que hayan 
superado e l promedio establecido 
en el Ubro de ru ta y que se l e 
gase a Salou con algunos minu 
tos de adelanto sobre e l horario 
previsto. ¿Cómo es posible eslo?. 
H a y para ellos una r a z ó n c lara 
E s t a no es otra que l a escasa se
p a r a c i ó n entre los ases de la ca
r r e r a que, situados en los pr ime
ros puestos, han de vigi larse mu
tuamente © r o m e t i éndose algunas 
a l e g r í a s de escapada s in consis
tencia a aquellos que de momento 
no cuentan para nada en la V u e l 
ta y de este mareaje casi j u tbo l í s -
tlco de fos ases nace ess i r cons-

Vuelta Ciclista 
a marruecos SAFI, 2.— E l belga Zlmmerman 

ha bañado la decimosexta etapa 
de la Vuelta Ciclista a Marruecos 
Bssauria-Saxi con 129 kilómetros 
en ©1 tiempo da 3-46-2. 

Sa marroquí m Gourch conser-
i^rtiéo con «fortuMrl 9* ti primer cuesto de la g«neml. 

El Aismaübar, finalista de la 
C o p a d e l Generallsim 

de Baloncesto 
LUGQ 2. — En la primera se

mifinal del Campeonato de Espa
ña de Baloncesto, Copa de Su Ex
celencia ei Generalísimo, que se 
está jugando en esta capital, se 
han enfrentado en la noche de 
hoy el Eestudlantes, de Madrid y 
el ¿lamalíbar, d¿ Moneada. E l en-
oumtro ha ddo basta ahora e i 

presenciado; muy violento y duro. 
Vencieron los catalanes por 60-51, 
clasificándose así el Aismalíbar fi
nalista de dicha Copa. 

Esta noche, a las once y media, 
se jugará ©1 encuentro entre el 
Reai Madrid y el Picadero, de 
Barcelona. B vencedor pasará a 

meter fe todos cuantos ae han a w s i otro finalista, — M ü l , 

t a n t e m e r ú e de cabeza tirando del 
pe lo tón . Pero como todos respon
den bien apenas s i se rompe la 
unidad del gran grupo-

Esto es lo que ha ocurrido hoy 
en l a p r imera mitad de kí j o rna 
da qu» tuvo su momento cuími^ 
nante, que a l f ina l no lo fué tanto. 

S E P A R A C I O N Y E S F U E R Z O 

Hasta el K m . 99 de car rera 8» 
h a b í a rodado en amigable compa
ñ í a Por una carretera bordeada de 
naranjos y «.campings» cara a l Me
d i t e r r á n e o , A l mando del pe lo tón 
V a n Looy, P é r e z F r a n c é s , PouU-
dor. Vélez y algunos de los suyos. 
Estos eran los que marcaban e l 
ritmo hasta que Dewolf, E lorza , Cá
zala y Peregr in i se lanzan a l a 
aventura de una escapada que du
r a poco m á s de medio k i lómet ro . 
Vue lven d e s p u é s a l redi l porque 
los de a l r á s imprimieron mayor 
rapidez ai pedaleo para aZca?izar-
íos y otra vez pasan k i lóme t ros 
y k i l óme t ros en amigable cama
r a d e r í a , aunqu? rodando a buena 
marcha. 

Fueron cuarenta esos k i lómet ros 
de tranquilidad hasta que a l sa l i r 
de Aldea un trozo malo de carre
tera de 5 Km. de distancia se pro
dujo zo ún ico interesante de l a 
jornada. 

Se produjeron pinchazos y hubo 
que rodar con p recauc ión por aque 
l ia carretera en obras y descar
nada, los que acertaron estar de
lante pasaron s i n novedad. Los 
otros se quedaron cortados. E n 
pr imer grupo estaban entre otros, 
Vélez, P é r e z F r a n c é s y V a n Looy , 
en el segundo PouUdor y muchos 
de los suyos. 

Y a por buena carretera estos dos 
o tres grandes pelotones fueron 
aumentando en n ú m e r o y mientras 
adelante t i raban con fuerza P é r e z 
F r a n c é s v V a n Looy, especialmen
te és te , a t r á s en e l segundo grupo, 
era PouUdor el que el que m á s 
e m p e ñ o pon ía en l a caza y as i se 
fué rodando unos 30 Kms. E l mo
mento e ra de i n t e r é s y de emo
ción» Fuá e ñ este trozo de la «ta» 
pa cuando PouUdor wos demostró 
s u calidad de c a m p e ó n porque en 
CamhrieM h a b í a da unirá» al Pe

lo tón de cabeza. Lograda l a u n i ó n 
de e s t o s dos grandes pelotones 
a t r á s quedaba otro compuesto por 
18 corredores, con hombres como 
Ansnaes, que f iguraba a l p r inc i 
pio entre los favoritos y que falto 
de fuerzas no responde o no está 
respondiendo por ahora a su fa
ma. 

E n e l grupa se lucha por a l 
canzar posiciones ventajosas pero 
loa grandes y a no permiten n in 
g ú n movimiento a nadie. E s que 
el minuto y los treinta segundos 
de bonif icación que se concede a 
los dos primeros son muy apete
cibles i i necesarios. Sesenta y dos 
corredores enfilaron l a magnifica 
recta f inal . Los m á s veloces en 
cabeza y ios otros tratando por 
medios a n t i r e g í m e n t a r i o s de impe
dir que se adelantase nadie a sus 
capitanes 

Tres corredores. V a n Looy, P é 
rez F r a n c é s y Melceenbeek, se lan
zaron en tromba. Este ú l t i m o casi 
volando se a d e l a n t ó a V a n Looy, 
que fué el segundo y a P é r e z F r a n 
cés, que fué ei tercero. Pero an
tes, el f i e l servidor de V a n Lóoy , 
segundo en Nules, y ganador en 
Benldorm, tratando de faci l i tar e l 
camino de su cap i t án , ce r ró , o qui 
so cerrar el paso a P é r e z F r a n c é s . 
Con su a n t i r r e g l a m e n t a r í a manio
bra h e c h ó a t i e r ra a Pacheco v * 
un italiano. S u actitud p rovocó un 
serio altercado. 

E tapa con p e q u e ñ a historia, Qu6 
nada decide. E l más benefieiado 
«s V a n Looy , qug con la boní/f-
cación aumenta s u diferencia eOr 
brp Vélez y p é r e z F r a n c é s . 

SANATORIO NEÜRO-
PSIQUIATRICO DEL 

OOüitÉio ARES FEAl 
Robleda de S. borenzo. b 

Teléfono 1606 
CONSULTORIO: HORREO 24-26 

Teléfono 1105 
SANTIAGO 

Pérez Francés y provocó ia cí 
de Pacheco (con heridas de cía 
ta importanciaj y de un itaiiaao 
L a discusión era violenta y hubi 
mos de intervenir para impedir 
gue otra vez Seis alcanzase a Pé
rez Francés con las manos Tal 
humor de los belgas ha llegado ai 
extremo de desairar a los grupos 
que en la tribuna estábamos es-
perando a Van Looy para entre, 
garle un nuevo y flamante "mal-
Uot" amarillo. El corredor no sé 
presentó en la trlíuna a la lia-
mada, ¡ni falta que hace qu« 
aparezca!, gritaba Gabriel Más, 
Ese mismo Seis ei otro dia le dio 
Intencionadamente con uu pedal 
en el pie a Pérez Francés. Desde 
luego los belgas no están jugando 
limpio y todo porque hasta ahora 
sus triunfos han sido parclalísl-
mos aquí en su terrena tlonfle 
aun no han ganado la Vuelta 
como se proponían, y como acaso 
no p<~ an de aquí empezamos a 
dlverürnos antes y después de las 
llegadas porque ya hay cosas in-
teresantes que contar. 

Copa Davis 

Triunfo español 
en dobles 

BARCELONA, 2.— (Alfil) Espa 
fia ha ganado el encuentro de do
bles para la «Copa Davis». El equi
po español formado por Santana 
y José Luis Arilla venció a los bra
sileños Bwrnes-Koch por seis a 
uno, siete a cinco, cuatro a seis y 
siete a cinco. 

—oOo— 
Copenhague, 2.— (Alfil) Dina

marca ha vencido a Finlandia por 
tres victorias a cero para la« Co
pa Davis». 
Torben Ulrich de Dinamarca ven

ció a Reino Nyyssonen de Pilandla 
seis uno, cuatro seis, eres seis, 
odho seis y seis cuatro. En otro en
cuentro de dobles, Jean Lesohly y 
Joergen Ulrich de Dinamarca de
rrotaron a Nyyesonen y Salla d0 
Finlandia por seis cero, seis do*, 
dos seis, seis uno. 

Dinamarca se enfrentará a 
paña o Brasil. 

i i Z U SiMi 
É l 81 [ i 

ROMA, 2.— E l jinete es: pañol 
José Alvaro de Bohorquez job* 
"Janita" ha ganado el pr^1* « 

Concurso Hípico Pincio, del 
ternacional. 

Hizo el recorrido 
t&culos con siete falta». 

de siete ol* 

MEDICO C1RDJAH0 
partot y enfemedsd*» «• 

- AKamlra, 3. reléfon^ ^ 

S A N T I A G O 

deseos. 

Biblioteca de Galicia



COBHítf CFAXtECJO c t H f O R M A C I O M J H V E R S A 

^pi ta l de l a provincia 

¿OSIBLE A M P L I A C I O N D E 
T R I B U N A D E L E S T A D I O 

E X T R A C T O D E L O S A C U E R D O S D E L A 

P E R M A N E N T E M U N I C I P A L 

C l a u s u r a de l VII C u r s o Univers i tar io de 
P r i m a v e r a en la Ciudad del Sacramento 
| P r o n u n c i ó la conferencia final 

el Rector^ Dr^ Jorge Echeverr i 

r a OOBUÑA.- CDe nuestra 
í¿i«SSn. ^ Teletipo) 

Ba3 sr Pérez Cepeda Piñei-
^lotóéto de eelebrar su sesión 
^V , ^ semanal, en la que se 
S S o n . ^ o t r o s , los sigulen-

^ ^ t a r en Acta el senti
d o de la Corporación y pueblo 

fe?Í Sruña, por el felleoinuen-

^ t S i a de las letras espano-
^ ^ S r . don Wenceslao Fer-

^ S r ' a l o s t t o ü c o s x n u -
. S T l a realización de un estn-
Kabre la posibilidad de ampba-
Í L i e la Tribuna del Estadio 
iicipal de Báazor, con retíac-
í r ^ u caso, de los correspon-
S í e s proyectos y presupuesto. 
Snoeder licencias para la cons

trucción de varios edifiaos. 
Pasar igualmente al Pleno, a 

efectos de confomoidad, liquida-
íión relativa al anticapo excepcio
nal de Tesorería solicitado del 
Banco de Crédito Local de Espa-
fia, al amparo de la Ley 108-1963, 
de 20 de julio. 

Conocer de la Ley 5-964, de .23 de 
abril, sobre expropiación y valora
ción de terrenos en los Polos <de 
Promoción y Desarrollo industrial. 

Beconocer toda clase de efectos 
pasivos el tiempo servido en el 
Ejército por dos funcionarios rau-
Bjcipales, accediendo a su petición. 

Conocer resoluciones de la Dele
gación de Hacienda de la Provin
cia por las que se presta aproba
ción al Presupuesto especial de 
Urbanismo, formado para regir en 
el presente año, y a las Ordenan-
las modificadas o de nueva impo
sición, tal como han sido redac
tadas. 

Emitir informe corporativo favo
rable en la información pública 
ubierta en orden a la petición for
mulada para el establecimiento de 
unr, línea directa de Autobuses en
tre La Coruña y Orense 

Mostrar oposición a que se con
tinúe la tramitación del polígono 
de contacto con el industrial de 
Bens y dirigir en tal sentido razo
nado escrito a la Gerencia de la 
Urbanización del Ministerio de la 
Vivienda. 

ESTUVO m PUERTO E L 
"GUADALUPE" 

A las cinco de la tarde de 
ayer ues^ a La Coruña, proce
dente de Nueva York el tra
satlántico español "Gyadalu-
pe", que conducía para eite 
puerto pasaje y carga general. 

El "Guadalupe" una vez fi
nalizadas las operaciones de 

descarga zarpó para diversos 
puertos del Norte. 

HERIDA G R A V E EN 
ATROPELLO 

A las nueve y media de la 
mañana de ayer cuando pre-
tendia cruzar la calzada en la 
calle marqués de Amboage, 
Mercedes Radriguez Bregua; 
de 76 años de edad, con dimi-
cilio en la Braña A, íué alcan
zada por un motocarro condu
cido por José Manuel Monte
ro Ventura, de 20 años, de 
edad con domicilio en Los Mor 
linos 21. 

E n el accidente Mercedes re
sultó con la fractura de la 
pierna izquierda por su tercio 
medio y contusiones y erosio
nes en la región occipital que 
fueron calificadas de graves en 
la Casa de Socorro de los cua
tro Caminos donde fué asisti
da de primera intención pasan 
do seguidamente al Sanatorio 
Modelo donde quedó hospita
lizada. 

E L CARDENAL D E SAN
TIAGO BENDICIRA E L 

NUEVO TEMPLO D E 
SANTO TOMAS 

A las doce de la mañana de 
hoy, domingo, será solemne
mente bendecido el nuevo tem 
pío parroquial de Santo To
mas, situado en la calle de la 
Torre. Oficiará en la ceremo
nia el Cardenal Arzobispo de 

Santiago Doctor Qulroga Pala
cios. 
HERMANDAD D E A L F E R E 

C E S PROVISIONALES 

E n un salón del palacio Mu
nicipal de L a Coruña, como se 
ha celebrado en anteriores o-
casiones, se reunirá en asam
blea la Hermanaad Provincial 
de Alféreces Provisionales. L a 
Asamblea está anunciada para 
el próximo día 10. 

NUEVOS SUELDOS DE 
LOS EMPLEADOS 

MUNICIPALES 
Acaba de aprobarse en Ma

drid la nueva plantilla de fun
cionarios municipales, recien
temente reestructurada con 
arreglo a grados. Para este 
mes de mayo, los sueldos de 
los Tuncionarios serán confor
mes a esta clasificación y tie
ne efectos retrospectivos. 

LUGO, 2. ;(Por teléfono). ^ Hoy 
!ha »Mo solemnemente clausurado el 

VII Curso Universitario de 5s¿ma-
yera, que ha venido celebrándos1© 
en «sta ciudad v Qu© tanta expec
tación desoertó, habiendo sido se
guido con ei máximo interés por 
lodos los estudiantes Jucenses x 
público en general, 

M VH Curso Universitario de 
"Primavera había sido inaugurado 
con una magistral conferencia por 
D. Luis Morales Oliver, catedrá
tico de la Universidad Central. La 
diisertación final de est© Curso es
tuvo a cargo de D, Angel Jorga 
Echeverri, Rector de la Universi
dad compostelana, quien desarro
lló el tema «Evocación d̂  una fl* 
gura renacentista^ ©n el fV cente
nario de su muerte1: Miguel Angel 
Buonarroti». 

Le soíemne ceremonia tuvo por 
marco s¿ Paraninfo d é i magnífico 
edificio del Instituto lújense y dió 
comienzo a las ocho «n punto Mo-; 
mentos antes había llegado a di
cho centro una lucida comitiva 

ANTE 100.000 ESPECTADORES 

El West Ham United 
g a n ó la C o p a de 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a R E Y B U J A N 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, DESPUES DE RECIBIR 

LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
n . e. p . 

Su ?penado esposo, Manuel Cabanas López (guardia mn-
nlclpai); hijos, María Esther y Manuel Angel; madre, María 
Buján Aídariz; hermanos, Ramón, Francisco, Juan, Nieves, Ma
nuel, Daniel, Valentín, Ezequiel, Carmen, Jesús, G a b r i e l e 
Isaura; tíos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración 
por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver, acto 
que teudrá lugar hoy, domingo, a las CINCO de la tarde, desde 
la casa mortuoria hasta la iglesia de San Pedro, donde se cele
brará el oficio íúnebre y seguidamente recibirá sepultura en el 
cementerio de Santo Domingo, favores por los que anticipan 
gracias. 

Casa mortuoria: Fuente de los Concheiros, 8 
Santiago, 3 de Mayo de 1964. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA ILTMA. SEÑORA 

Doña Gloría Revestido RoJilla 
V I U D A D E Z E P E D A N O 

terciarla franciscana. Maestra Nacional jubilada, de la Orden 
de Alfonso X el Sabio 

Que íalleció en El Ferrol del Caudillo el 6 de Mayo de 1963. 
D. E. P. 

Su hermana, Rosario Revestido, y demás familia, 
se ¡ j^^P^ERAN la asistencia a alguno de los sufragios que 
veniu an POr SU eterno descanso: Funeral en la iglesia con-
a las i-06 PP' Franciscanos Ge Santiago, el día 5 del corriente, 
Santa ^ -y meclia; las misas que se celebren en la iglesia de 
Ki«cia v i Salomé' Santiago, los días 6 y 8 a las ocho y 
¡a c Di, ^ 7 a las doce; así como eí novenario de misas en 
el día • TV6 ?P' Merce(iarios del El Ferrol que dió comienzo 

06 AbrÍ!l a las siete de la tarde, terminando el día 6. 
El Ferrol del Caudillo, 3 de Mayo de 1964. 

t 
E L SEÑOR 

D * L e ó n t v i a n z a n o 

E x p ó s i t o 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentos. 
D. E. P . 

Sus nietos, sobrinos y de
más familia, 

RUEGAN una oración por 
su alma y la asistencia a la 
conducción del cadáver al 
cementerio de Catabois, acto 
que se verificará hoy, día 3, 
a las diez de la mañana, fa
vor por el que anticipan las 
más expresivas gracias. 

Casa mortuoria: General 
Aranda, 176-hajo. 

El Ferrol del Caudillo, 3 
de Mayo de 1984. 

Gran Funeraria. 

E L S E Ñ O R 

u i n t e i r o N o v a 
( c a b a l l e r o m u t i l a d o d e g u e r r a p o r l a p a t r i a ) 

l a m a d r u g a d a d e h o y , a l o s 52 a n o s d e e d a d , d e s p u é s d e 
h a b e r r e c i b i d o l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s . 

D. E . P. 

ro, Laura,^oióreT8,^ Nô a Ro^ri§uez; hermanos, Concepción, Emilio, 'Josefa, Francisco, Artu-
RUE S Seníe^ Meicedes y Santiago; hermanos políticos, primos y demás familia, 

^áver, actos ^ a nación por su alma y ¡SBcarecen la asistencia a los funerales y sepelio del 
se anunciarán oportunamjQte; favores por los que anticipan gracias. 

FALLEClo EN 

a niortuoria B R I L L A R E S num 
, U ^ A M a i A NO RECIBE) Santiago, de Mayo de 1964. 

Inglaterra 
WEMBLEY, 2, — El West Ham 

United se ha adjudicado la Copa 
de Inglaterra al vencer al Preston 
North End por tres tantos a dos 
en la final jugada esta tarde en 
Wembley ante más de cien mil 
personas. 

La primera parte del encuentro 
terminó dos-uno a favor del que 
después resultaría, derrotado. 

Los tantos fueron conseguidos 
como sigue: Doug Holden marea el 
primero del Preston a los 9 minu
tos, pero un minuto más tarde 
Johnny Sisson iguala a uno. Des
pués, en el minuto 40, Alex Daw-
son puso ai Preston por delante 
en él marcador al conseguir el se
gundo de su equipo. 

En el segundo tiempo al minu
to 52 Huret logró el empate a dos 
goles mediante un buen remate déi 
cabeza. Ron Boyes fue el autor del 
decisivo tanto cuando faltaban es
casos segundos para el árbitro pi
tara el final del encuentro. 

El partido tuvo que ser prorro
gad o unos cuatro minutos por le
sión sufrida por el meta del Pres
ton, Kelly. 

Arbitró Arthur Hollend — Alfil. 

oíioial, precedida por la Banda 
Municipal de Música de Lugo. En 
el coriejo figuraba la Corporación 
Municipal de la ciudad dea Sa
cramento, presidida por su Alcalde, 
Sr. García Siso. Poco después lle
gaba también al Instituto el Obis
po d» la Diócesis, Dr. Ona Beha-
ve, acompañado de otras destaca
das persQjialiidades, entre las Que 
íiguraban «1 Gobernador Civil de 
la provínola, D. Eduardo del Río, 
«il Gobernador Militar, General don 
Federico Girón y el Presidente de 
la Audiencia, Sr. Valí© Abad, Mo
mentos antes día las ocho se for
mó la comitiva académica, para 
dirigir®© al salón del Paraninfo. 
Marciha-toan en prkner lugar los ca
tedráticos y profesores del Claus-
ifcro dea Instituto lueengA y a con-
timiación el Claustro Universita
rio de Santiago, en traje acadé
mico y bajo mazas. Presidían el 
brillante córtelo las autoridades 
rnencionaidas. 

El Paraninfo s& hallaba abarro
tado de público, destacando de ma
nera singular la presencia del 
alumnado del centro y también de 
numerosas nersonas qup ha^ segui
do el desarrollo de este Vi l Curso 
U n i v ersitario de Primavera. La 
presidencia estuvo constituida por 
el Rector, que tenía a su derechi 
al Obisipoj y a su izquierda aH Go
bernador Civil En otros lugares 
destacados la presidencia se ha
llaban las restantes autoridades. 

Loe olaustroc de profesores de 
Santiago y do Lueo ocuparon lu
gares nreferentes, dando frente a 
la presidencia. 

Iniciado eJ solemne acto, ©1 se
cretario del curatorium, D.. Glige-
rio Altoarrán, catedrático de Filo
sofía y Letras del Instituto mas
culino de Lugo, dió lectura a la 
memoria de estos briHanitísimos 
cursos, destacando los pasajes más 
importantes del mismo. A conti
nuación hizo uso de la palabra el 
Dr, D. AnS&l Jorge Echeverri, 
quien entró de Heno en el tema 
cU su conferencia, que ponía bro
che de oro a estos interesantísi
mos cursos universitarios de pri
mavera en Lugo, en su séptima 
edición. 

Terminada su documentadísima 
y muy brillante disertación, el pro
fesor Boheverri dirigió unas cor
diales palabras en primer lugar a 
las autoridades de la capital lucen-
S8, para agradecer en nombre de 
la Universidad todo el mterés que 
viene desplegando para el desarro
lle de esta clase de actividades, que 
son una prolongación de la Uni
versidad de Compostela, en la ciu
dad del Sacramento. Expresó su 
gratitud de modo especial al señor 
Obispo de la Diócesis, y seguida
mente lo hizo también al Goberna
dor Civil de la provincia, señor 
Del Río, que tanto interés ha ve
nido demostrando en los últimos 
tiempos de estos cursos universita
rios. Extendió también e¡ agradecí-" 

Ha m u e r t o 
L a pr imera m i i j e r que p e r t e o e c í ó 

a l P a r l a m e o í o b r i t á n i c o 

E r a n a t u r p l d e M E * U I L 
LONDRES, 2. — La vizcondesa 

Astor murió en la mañana de hoy. 
Contaba 65 años de edad. 

Nacida en Norteamérica, Nancy 
Astor fué la primera mujer que 
ocupó un escaño como miembro 
del Parlamento en la Cámara de 
ios Comunes británica. 

Su eníeimedad duró varias se
manas, y en este tiempo la acom
pañó su hija, lady Ancaster. 

Su hijo, lord Astor, anunció 
que su madre seria enterrada en 
la capilla de Oliveden, su residen
cia próxima a Londres. 

Lady Aster nació en Virginia y 

EL ETNA, EN 
ERIIP 

CATANIA, 2 — Se han produ
cido explosiones en el cráter cen
tral del Etna y la renovación de 
la actividad del volcán va acom
pañada de fuertes ruidos mientras 
cae ya ceniza sobre aldeas situa
das en las laderas. 

En Ragusa se ha registrado un 
temb'or d-3 tierra y en la zona 
del volcán también, poco después 
del mediodía. 

El seísmo, de tercer grado en 
1& escala Mercalil no he producido 
mingún daño. — Efe. 

contrajo matrimonio con el hono
rable Waldorí Astor, hijo del pri
mer vizconde Astor, en 1006. 

Cuando su marido miembro del 
Parlamento por el partido conser
vador, pasó a la Cámara de los 
Lores en 1919, lady Astor'lo sus
tituyó en su escaño la Cámara de 
ios Comunes habiendo triunfado 
en las elecciones correspondientes. 
Continuó siendo miembro de la 
Cámara hasta 1945, año en el que 
se retiró de la política activa. 

Mujer profundamente religiosa, 
en su juventud perteneció ai mo
vimiento "Christian Science". En 
el Parlamento fué entusiasta cam
peón de los derechos de la mujer, 
la asistencia al niño y la lucha 
contra el alcoholismo. 

Su marido, un vizconde Astor, 
falleció en 1952 — Efe. 

En lo mejor de la calle San An
drés, se traspasa importante nego
cio en marcha, o separados sus 
espléndidos locales. 

PARA MONTAR UNA INDUS-
[TRIA (ya iniciada) se ceden en 
explotación dos patentes para la 
fabricación en aluminio, puertas 
plegables, c ierres , separación de 
locales, persianas y otras aplica
ciones. 

Informes: Mueblería A. Barro. 
San Andrés, 158.— ¡Teléfono 21234. 

LA CORUÑA 

miento de la Universidad al Ayun
tamiento de la ciudad y al Alcal
de, a la Excnxa Diputación y de
más entidades que han colaborado 
al éxito de este VII Curso, como 
anteriormente a los que le prece
dieron. E í ilustre conferenciante 
escuchó al íínal una prolongada 
ovación y fué muy felicitado. 

E l Rector levantó la sesión decla
rando clausurado el VII Curso Uni
versitario. En dicho momento la 
Banda Municipal de Música inter
pretó el Himno Nacional. 

En el Palacio de la Diputación 
provinicial tuvo lugar a las diez 
y media de la noche una cena en 
lionor del Rector y Claustro aca
démico de la Universidad compos-
te lana, concurriendo también el 
profesorado del Instituto de Lugo 
y otras personalidades. En la pre
sidencia fítguraifaan las autoridades 
de la provincia y de la ciudad lu-
cense. 

Colecta entre 
I soldados 

para pagar la 
operación de una 

nina 
SAN CLEMENTIB DE SASEBAS 

(Gerona), 2. — Cotnocida en «1 
Centro de Instrucción del campar 
mentó militar de esta población 
la noticia de una llamada dada 
por "Radio Popular de Figueras", 
a favor de una niña que tenía ae. 
oesidad urgente de operarse de la 
vista, ¡solicitando la íamiiia la can
tidad de unas diez mñ pesetas, et 
cabo primero del Regimiento de 
Infantería, Davl<i Corral Roiz, 
inició rápidamente una colecta ent-
tre los soldados de su barracón, 
colecta que se extendió entre Je-
íes y tropa que colaboraron entu
siásticamente a eqila y ?e recaudar 
ron 28.870 pesetas, suma que se 
encuentra a disposición del direc
tor de la emisora, como muesíra 
del sincero deseo de todos los 
componentes del campamento pa
ra que la niña recobre con la 
operación su salüd.-— Cifra. 

No se contagiaron de 
tifus en Blanes 

U n grupo de n i ñ o s b r i t á n i c o s que 
estuvo en esa v i l l a catalana 

GERONA, 2. — En el día de hoy 
se ha desplazado a Blanes, por or-; 
den del goberiador civil ¿e la pro
vincia, el jefe provincial de Sani
dad de Gerona, a visitar la pensión 
Centro, propiedad de don José 
Paaern, lugar donde se dice que 
niños británicos se han contagiado 
de tifus. Dicha pensión se encuen-! 
tra en perfectas condiciones sani
tarias. 

En la población de Blanes y por 
los servicios sanitarios provincia
les y locales, se analizan semanal--
mente las aguas del abastecimien-, 
to público, las cuales, según afir-i 
naan las autoridades sanitarias 
responsables, se encuentran en 
perfecto estado de potabilidad. No 
hay ni ha habido ningún caso de 
infección tifoidea, paratífica o in-
teslinal en la población de Blanes. 

Estos grupos de niños que perió-
dica y tradlclonalmente v i s i t a n 
Blanes, han sido cinco. Da la ca--

sualidad que, al parecer, el único 
de esos grupos que no hacía su 
viaje a Inglaterra directo desdq 
Blanes, sino que lo hizo pasando 
por otros países (Francia), ha sido 
el que se dice ha contraído fiebres 
tií aldeas. 

Por otra paitte, este grupo da 
niños marchó de Blanca a finales 
de marzo y hasta ahora ha transa 
currido más de un mes desde su 
marcha y no se había tenido notfe 
cías de que padeciesen dicha en-
íermedad. 

El gobernador civil de la pw* 
vlncia está dispuesto a invitar a 
todos los corresponsales de Prensa 
extranjero?, que acepten su invita
ción, a trasladarse a 'BÍahes y exâ  
minar las instalaciones sanitarias, 
como asimismo poder comprobaf 
la absoluta potabilidad de laa 
aguas y la inexistencia de casos d« 
fiebre tifoidea o infecciones aná
logas. •— Cifra. 

O P O R T U N I D A 
F L A S T r c O 

Aiutorerfl pfex..t., 5,-PtaS 
Cubo oguaplex...,, 15,- » 
Orinal plex.» ».. . . 7/0 » 
Potengana plex. 3 Itr. 7 p »i 
ímoladero plex..í. 15,- *, 
Barreño plex. 8 lifros. 22,50 » 
Cuberfero plex.i , . , , 10,- » 
HmeropIex.l2huev. 10,-

P E R F U M E R I 

C R I S T A ! 

6 Vasos crlslol vfno.. 22,50 pfs. 
Jorro crhfol I litro.. 12,- » 
landeio trlstol 20x12 Ó,50 
Azucarero cristal... 6,50 9 
3 Ptotos postre cristal 10,- » 
lavofrutas cristal 
18 c/m 10,-
Mpntequero cristal.. 11,-
é Vbíos cristal oauo.. 27,50 

¿ Pastillas (obón 
tocador . . . . . . . 

fasta dientesFrofiden 
y cepillo . . . . . . 

^ Pastillas tabón 
tocador 

Frasco colonia 
magnifica 

3 Pastillas jabón baño 
2 Pastillas Heno de 

Pro vio colonia.. 
2 Barras jabón afeitar 
Estuche colonia y 

jabón 

10, 

20. 

M O N E D E R O S 

V A R I O S 

Mongo y colador... 5,— pís, 
18 Pinzos ropo..... 5,— » 
Cuchara y tenedor . 

aluminio 5#— 3» 
Aibum fotos 17,50 » 
íondejo metol 12/0 9 
Cortauños Trim 12,50 » 
Cepillo camodo 10,— » 
Magnifico sococorhos. 10,— » 

10,-Ptos^ 
Monedero boquilla 

plex 
Monederoplex.boqul- . . . 

Ua estampado.... /#su * 
Monedero plex. 3 ds*.« i 
, portomentos i*/1* * 
Monedero judor 5,- » 
Cortera neceser poro „ 

bolso........... I»,- » 
Monedero bolso piel.. 15,- » 
Cattera neceser plex. 40,- *> 
Magnifico 

doble boquilla. 35. £a dererío, 57 - , ,.... . . 
L'.Püyo > I 0 ' K' ! ' ^ -
* i * l , 102-EL FERROL 
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U N E J E M P L O D E C I V I S M O 

rcelona que no quiere morir: Casa Antúnez 
S e i s c i e n t a s f a m i l i a s f u n d a n u n a h e r m a n d a d d e a h o r r o s , p a r a c o n s t r u i r v i v i e n d a 

S U I M P O R T E E S D E 6 0 M I L L O N E S Y E L L O S C O N F I E S A N : 

« E S E D I N E R O N O R E P R E S E N T A N I N G U N P R O B L E M A » 
ELias Orite, tiene una idea: cam 
voca a doscientos padres de fa
milia y les <üoe; "Casa Antúnez se 
muere. ¿Verdad que vale la pena 
probar una última posMidad? 
Debemos estar unMos todos y ha» 
oer un frente común. Y lo mejor 
es comenzar formando vna espe
cie de Caja de Ahorros, que nos 
permita demostrar gm no espe
ramos qiw nos lo resuelvan todo, 
y que comeruamos esforzándonos 
nosotros mismos en todo lo po» 

"VIENE UN MiNISfRO A DAR
NOS VIVIENDA" 

Tres años xesimés, en a mismo 
barracón que sirve a la vez de es
cuela para niños adultos, de do
micilio social, <i3 lona)1 deportivo, 
de biblioteca, y claro está, de Ca
ja de Ahorros, Elias Orüz nos ha
bla aquellos primera dios. 

—ATos esforzamos en convencer 
a todos de que s¡ no comenzaban 
esforzándnsb ellos mismos, el Go
bierno jamás les daría una viviem-
da, y que est esfuerzo debía ser 
en común. Para aplicarlee mejor 
esta necesidad ds cooperación se 
me ocurrió que el señor James 

dones ai Problema de la Viviana 
da". Repartimos octavillas por í o 
do eZ oarrio. Pero la gente comen» 
zó a decirÍ "Viene un rninistro a 
damos vivienaas". y cuando llegó 
e¿ señor Nualar, esperando eru-
oontrarse con treinta o cuarenta 
personas interesadas en su confe
rencia encontró a ira: rnü perso

nas —OL barrio entero que te 
aguadaüan. Cada uno, claro está, 
entenaía las cosas a su modo. Y 
oomeiitaban. 

Pero la idea de la Hermandad 
de Ahorro estaba m marcha. Va
rios muchachoi} eniusiastas fue
ron de barraca en oarraca para 
oonvenaer a las gentes. R>an una 
o cuanta* vzces fuera necesario. 

En mayo de lifiE se abran Í44 
libretas, con un totai de 1.444 pe
setas. 

—Ahora -—nos informa satisfe-
chsimo el señor Ortiz-r- tenemos 
ya casi tres millones. Y fíjese si 
ha calado hondo el sentido dei 
ahorro q u en un barrio de 600 
famüms se han abterto 800 libre
tas. 

—¿Estas imposiciones están des
tinadas exdlusivamenite a levantar 
las vwiendas? 

—No. La vivienda ha sido «I 

ro un titular a toda plana dice: 
"Casa Antúnez no quiere morir", 
Y sigue un extenso artículo en el 
que se expone ti cuantas circuns
tancias han llevado al barrio de 
su mísero estado, y las posibles 
solucionas para salir de él. 

—En ei segundo número de 
"Id&aP', tuve que simular que un 
colaborador me hacía una entre
vista para poda expUoan a todos 
que no íes había engañado y que 
las viviendas podían llegar a ser 
una realidad. 

— ¿ Y así lograron levantar el 
ánimo? 

—Creo que en gran parte se lo 
debemos a "Ideal". Sólo les que
daba una duda De vez en cuan
do, alguien me preguntaba.- " Y 
cuando hagamos las viviendas, 
¿qué haremos con ¿os gitanos?'* 
Pero comprenderá, nosotros no po
demos hacer distingos. Las utuien-
das serán para tedos, si íocío¿ se 
¿as ganan con su propio esfuerzo. 
Independientemente de si son o 
no son jitano». 

—¿Surgirán otras dificuitadesf 
— L a mayor. El Ayuntamiento 

noc informó que, por una parte, 
el lugar donde están ahora las 
barracas, y sobre la que pretende-

i 

L a Hermand-d en pleno fancianamieuto Sólo está abierta los 
días festivos yor la mañana.^ y son los jóvenes qulene^ con más' 

interés acuden a efetuar Ingresos. 

• (Reportaje Eiuopa - Press, 
especáal para E L CORREO 
GALLEGO) 

Casa Antúnez e* uno de los ba
rrios más míseros de Barcelona. 
En otro tiempo floreciente zona 
ijidusírial, 'a proyección del Puer
to Franco, que jamás ha llegado 
a realizarse, y la •onstante am
pliación de la CAMISA fueron 
causa de su ruina. Mitchas fami
lias vieron exwopiadas sus ca
sas, y las mismas empresas, para 
editarse preociípuciones, íes cedían 
el material de derrabo para que 
construyeran las barracas fuera 
de sus terrenos Poco a poco se 
formó un verdadero poblado, cu
yo núcleo principal se halla jun
to a la tapia del cementerio 
Nuevo. 

Y sin embargo, este barrio apa-
renvemente condenado a morir ha 
dado durante todos estos años un 
ejemplo de civismo a guienes in-
justamente lo habían olvidado, y 
ha demostrodo dónde se puede 
llegar en un supremo esfuerzo 
para la revalorizazión social ¡/\ 
humana de sus familias y sus ve

cinos entre ŝtat, barraca^, en las 
que muchas veces habitan 8, 10 y 
12 personas, que sin embargo 
cuenta con el más bajo índice de
lictivo de Ja ciudad, y un afán de 
superación sólo .xplicdble por la 
electrizante fuerza de una necesi
dad elevada a ideal colectivo. 

INTENTO DE SOLUCION 

Pero algunas gentes de Cam 
Antúnez han comprendido que el 
problema de la owienda no tendría 
solución para ellos si no la busca
ban por sí mismos. Entonces, un 
arquitecto les realizó un proyecto, 
que presentaron a la Diputación, 
para construir quinientas vtvven-
das por un importe aproximado 
de 4.9.000.000 de pesetas. Solicita
ban que el Estado les entregase 
15 millones, a fondo perdido. Pe
ro la respuesta que recibieron fué 
decepcionante: "¿Quince millo
nes?". "Entrégemios ustedes esta 
cantidad y nosotros les haremos 
las viviendas". 

Estos hombres han luchado ya 
demasiado para dejarse arredrar. 
Siguen en la brecha. Uno de eílos. 

• Una cali© del grupo Jesús María y en ella una silueta caraof^ 
,tlca en los suburbios: él palomar. — (Fotos EUROPA P¿]íSsJ 

íeamos &l osuniv ío mejor posible; de Viv^enaas Subüen&onaüas imu. 
intentando demostrarles que la ¿as ¿0.000 pcaeíos por «i w 
construcción de las viviendas re- da que da el Estado a fondo 
presenta un mejo) amiento para et dicto. Con csíe dmero empeaaS 
sector, y que de todos moáos, sin a devolver los préstamos.^*^^ 
vivienaas y por tanto, con barra- — ¿ Y el resto? 
cas, aquello nunca será zona ver- '~A devolver en 20 añoa. nn 
de La verdadera &m< verde, en llega a ¿a* cuUrocientas »eseícu 
cambio, puede surgir alrededor de mensuates. 
ios bloques. — ¿ Y usted cree que estas /aou-

-Has no son capaces de paoariaa 
LOS SESENTA MILLONES por una vivienda, decente m Z Z 

—¿Y si el Ayuntamiento les ce- sea quitánoosefo ^ ' ^ j J L 
de eí terreno? De dónd? sacan los Pedímos tan sólo que ei Ammta 
MWones. miento nos ceda en propiedad ío¡ 

—Paradógicamente, los sesenta terrenos que ocupan ahora las 
millones nunca han sido próble- barracas, para así poder realizar 
ma para nosotros. las gestiones pertinentes cerca del 

—¿Cómo? Instituto de la Vivienda, Banco 
—Vea. Lo tenemos calculado, de la Construcciói. y caja de Alio-

Nosotros, con nuestra Hermandad, 
podemos llegar hasta los seis mi
llones. 

—Seis. 
—En los bloques "—que tendrán 

tros, para obtener los créditos, 

SENTIDO. DE SOLIDARIDAD 

Salimos del barracón, y dumot 
600 viviendas e.i toM- habrá 38 una vuelta por el núcleo prtncim 

Con la esperanza paesta en las viviendas, la vida sigue en el suburbio. Hoy, el blanco vestido de la 
novia nos dice que una familia espera hogar 

Ndlar, entonces Secretario del Pa
tronato Municipal de la Vivienda, 
les hablara sobre "Postibles solu-

ITOF M a n u e l 
Ofrenda: A SS. AA. RR. los principes 

Carlos de Borbón y Parma e Irene de 
Grange, con motivo de su enlace. 

S E acerca ei pmnet donungo de Mayo, en que, 
ai conmemorar la festividad de la Santa 
Cruz —por ia que tantos y tan buenos ca-

toiieos dieron su vida, convirtlendo a nuestra 
Patria en adelantada de la fe— los requetés de 
nuestra Cruzadas, llegados de todos los confines 
de la Nación e incluso del extranjero, se postra
rán cón sus hijos y famliiares, a los pies de la 
Cruz del Cristo de Montejurra después de rezar 
y recorrer, en un penoso Vía-Crucls, la áspera 
sierra y llegar exhaustos a la escarpada cumbre. 

Muchos se preguntarán cómo es posible, que, 
a pesar de los años transcurridos, incluso desde 
Canarias o Buenos Aires (de donde nunca falta 
representación con su Bandera roja y gualda que 
se coloca en el asta principal del Círculo Carlista 
de Esteila) continúen un año y otro año, asis
tiendo los antiguos combatientes en peregrina
ción. Es difícil explicarlo. Es como dijo un día el 
príncipe Carlos de Borbón Parma en Montejurra, 
"un espectáculo único en el mundo; un milagro 
de amor y de fe". Es una explosión de fervor cris
tiano y patriótico, en donde con auténtico sacri
ficio (muchas veces viajando de Cualquier forma, 
sin dormir y casi con el estómago vacío) se acude 
con aiegría a cumplir la promesa de todo buen 
Requcté, de todo buen tradicionallsta, de rezar 
por sus compañeros muertos y por todos los que 
ofrendaron su vida para que España pudiera vi
vir en paz. 

Es un acto de fe y esperanza, seguros de que 
Cristo y su legión de combatientes, velan desde el 
Cielo por España. Y allí en lo alto de la gran-
diosa cumbre, dominando montañas e inmensos 
valles, se está más cerca de ellos. Es al mismo 

Humpo un acto de ieaitad, cuando es tan fácil y 
cómodo el olvidar. 

Por algo Prieto y sus nuestes temían tanto a 
un requeté confesado; el que se proclama a si 
mismo, soidado de Cristo, y cuyo primer punto 
de su ordenanza es el de "Ante Dios no serás 
héroe anónimo"; soidado de una Monarquía au
ténticamente católica y social, en que su Rey, 
seria el primer soidado de Dios. 

Y tenía que ser en las breñas de Navarra, en 
ia patria de los requetés, de los católicos prácti
cos, como les llamaba Pío X I I , donde la fe se 
conserva más firme; donde siguiendo ei ejemplo 
de sus padres y abuelos, igual que en las guerras 
carlistas, se presentó el pueblo entero, jóvenes y 
ancianos, en defensa de ios principios de Cristo 
y de ías gloriosas tradiciones patrias, confundien
do su sangre generosa con ei suelo español que 
hicieron florecer tantas boinas rojas como ama
polas. 

Desde los confines de Galicia, de la que dieron 
su vida cientos de requetés, como del resto de 
España, acudiremos con la misma íe, para rezar 
a los pies de las Cruces con los nombres de nues
tros Hercios, por sus mártires (cuyo número es 
Incalculable, si se tiene en cuenta, que sólo el 
Tercio de Montejurra, constantemente renovados 
sus efectivos, tuvo más de 10.000 bajas) y en la 
cumbre ante la imagen del Crucificado, colocada 
en la gruta escarbada en la roca, por todos los 
caídos de España, al mismo tiempo que por nues
tro glorioso Ejército, al que rendiremos el home
naje que se merece por estos Z5 Años de Paz, y 
¿por qué no decirlo?, para rezar también, porque 
Dios les conceda las mayores venturas, con mo
tivo de su boda a ese príncipe de la Dinastía 
CarUsta, nacido en el destierro, pero tan español, 
don Carlos de Borbón y Parma —el bien llamado 
Principe de Montejurra— y por esa princesa tan 
valiente como católica, tan enamorada de España. 

muíüy qttAí nos na unpuLsaao a to
dos. Pero en realidad ésta es una 
libreta de ahorros normal, ya que 
ei dinero recogido cada día festivo 
—que es cuando funciona nuestra 
Hermandad— ¿s inmediatomeníe 
ingresado en la Caja de Ahorros 
de Cataluña y Baleares, de la que 
en realidad no somos sino inter-
mediarius. Cuando uno quiere sa
car el dinero, puede hacerlo. Pre
cisamente uno de nuestros asocia
dos, cansado de esperar, sacó ha
ce poco 40.000 pesetas, el total de 
su ¿i&reíOv para entregarlo a una 
empresa construdura Horas an
tes de hacer ua entrega, se descu
brió que la empresa había estafa
do muchísimos millones. Se salvó 
por los pelos. Ahora tiene él dine
ro aquí de nuevo 

Pro mientras tas suntas van 
aumentando en las libretas, prosi
gue ¿l trabajo Concertaron con 
un arquitecto de prestigio, don 
Jaime Puigdengoles, eí mismo que 
ha levantado el Palaok de las Na
ciones, y que se interesa por el 
problema. El les proyectó unas vi
viendas dignas y modernas, y, a 
la par, de oiabU finalización: su 
coste sesenta mülones. 

¿QUE HACEMOS CON LOS 
GITANOS? 

—•Realizado et proyecto, ¿han 
pasado ya los tiempos peores, se
ñor OrWü? 

—No. Quedan todavía. Uno de 
los momentos mds duros fué haoe 
un año. El Ayuntamiento ordenó 
de pronto ei traslado de cincuen
ta familias a otra zona, para que 
ocuparan barracones de lo» «m»-
truídos para los damnlfkxMos de 
la riada, y para reemplazarles en 
sus barracas, trajo un contingen
te de gitanos. La marcha de las 
familias, entre las que contaban 
varios de los miembros más acti
vos de la Hermandad, hizo cundir 
el desánimo. A falta de otra cabe
za de turco, muchos la empren
dieron contra mí, porque creyeron 
que les había engañado. Fué nece
sario buscar algo para calmarles 
y hacer recobrar la confianza. Y 
lo encontramos. AhX está: nuestro 
"IDEAL". 

Me enseña, una revista. En la 
primera página d*l primer núme-

mos levantar nuestras viviendas, 
es zona verde, no edificable, y 
que, por otra parte, la zona más 

tiendas que pagarán una entra 
da inicial, con lo que obtendremos 
un total de dos millones más. La 
Caja de Ahorros, como préstamo 
socku para la construcción de vi-
vierdas, entregu entonces hasta 
cincuenta mü pesetas por famüia, 
con lo que conseguimos hasta 30 
mülones. 

—Treinía y ocho llevamos. 
— E l Director General de la Ca

fa de Ahorros nos ha prometido 
su total nyuda, lo que en cifras 
representa hasta un 45 por cien
to dei valor totai de la construo-
dón 

En su reciente visita a Barcelona, el Ministro de ia Vivienda 
recibió a una comisión de la Hermandad do Ahorro En la foto, 
el Ministro dialoga con don Elias Ortíz —a la izquierda—, don 
Antonio Andújar, cura ecónomo de Nuestra Señora del Port y 

alcalde de barril de Casa Antúnez, don José Gallardo 

afectada pon la construcción de 
una autopista. 

—¿Pero no se desanimaron? 
—rYa nada puede desanimarnos. 

Fuimos al departamento provin
cial de Obras Públicas, y en el 
pasado mes de marzo nos informa
ron de que "los bloques de vivien
das no quedaban afectados por el 
Cinturón del Litoral..." Aquí tengo 
una fotocopia del documento. 

—¿Y lo de la zona verde? 
—Es el punto que queda por 

solver. Ante el Ayuntamiento Uan 

de barracas. Son 450 las que han 
agrupadas junto ai cementerio. 

—Son gente poco preparada, 
pero de gran corazón -rr-ne <n./or« 
ma mi acompañante—. Si acude a 
ellos y les dice que no tiene donde 
dormir le darán su coichfin y ellos 
dormirán en el suelo. 
Un hombre joven se acerca a noy 

otros. Tendrá 25 años. Me lo pre
sentó; se llama José Hernández 
y es cUbañil. Cada domingo visita 
treinta y cinco o cuarenta barra
cas para que no tengan que des
plazarse hasta la caji y en la mtóf 
ma barraca realiza <¡i ingreso. Et 
de los que más han luchado por, 
las viviendas. Haoe poco le ofre
cían una vivienda y la rechazó. 

—Confío en que conseguí) emo» 
levantar las nuestras, y entoncet 
podr éestar con mi gente —tM 
dice. 

—Pero eníre todas esas famüiat 
habrá más de una que no quien 
abrirse una libreta». ¿Tendr&t 
también vivienda? 

—Las hay claro, creen qve na 
conseguiremos nada. Cuando p>> 
damos edificar tendrán mena» 
ventajas que ^ demás, porque 
sin dinero ahorrado el esfuerto 
tendrá que ser mayor. Pero vivieite 
da tendrán, claro está- Nadie puto 
de quedar fuera. 

Nos acompaña el cura ecónomo 
de Nuestra Señora del Fort. 

—¿Hay campo para realizar una 
fructífera labor social? 

—Desde luego. Pero ahora la 
más importante son las viviendas. 
Cuando las hayamos conseguido 
todo será más fácil todavía. Teñe? 
mas escuela, biblioteca, grupo es
cénico, egrnipo de fútbol, realiza
mos campeonatos de ajedrez.- B 
incluso hemos pensado en montar 
un taller ae carpintería para Qi'-K* 
quiera hacerse los muebles para 
las viviendas. 

La solidaridad, el cooperativa 
mo es uno de sus esfuerzos, 
ello, cuando le preguntamos a ao" 
Elias Ortíz, por qué lucha 
por las viviendas. ^ d o uno M 
los pocos del barrio qve w 
nos contesta: 

-Porque hasta que n̂J¿ 
también vo v i o í m ^ ^ 

dormir 
Y sé lo que es caer e¡ agua por 

—Sesenta y cinco mülones. So- el techo cuando llueve, y a ^ 
bra dinero. Pero, ¿cómo devolver cuatro en una sola cama, y 
tantos préstamos? ner agun ni luz... 

—Una vez la construcción ter- -m-TAMPElBó 
minada> y acogiéndonos a la Ley JViAñJs 

EL ALLt 
Biblioteca de Galicia


